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26. (HAVAS) — De
hoje em deante os aUcniães
podem viajar para o es-

trangeiro sem pagar a taxa dc
cem marcos a que estavam
obrigados desde o dia 23 do
ntez passado.
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20. ( HAVAS ) — A
descida no aerodromo desta
capital do avião do coro-

ncl Lindbcrgh fez-se sem o me*
nor acoidente.

Mais dc cem mil pessoas ac-
clamaram nas ruas da capital
o famoso piloto americano e
sua esposa.
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flbflNOO a fl BATALHA, o general Flores da Cunha, interventor
no Rio Grande, desmente as explorações do "Correio da Manhã"
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5. Ex. não affirmou que os gau-
dios estavam cansados do ne-
gime discricionário e, ao con-
frario, hypoltiecou hontem ao
sr. Getulio a solidariedade (Jo
povo e do governo riograndense

Fracassou o mimento revolucionário de Li.iiò

A VOLTA DO PAIZ Á ORDEM CONSTITUCIO'
NAL — AS FUTURAS ELEIÇÕES — OS OBJE-
CTIVOS DA VIAGEM — A FRENTE ÚNICA IN-
DERROCAVEL - UM CONCEITO EXPRESSIVO
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GENERAL FLORES DA ÜUNBA

r\<
BATALHA procurou ouvir
hontem, o general Flores da

iCuuha, interventor do Bio
Grande do Sul, que ora se

acha nesta capital. A presença de
s. ex., que detém o governo de
um dos Estados "leaders" da po-
Utica nacional, neslc momento, de
c.ffervesccncia, não podia deixar
dc suscitar a mais viva curiosida-
dc. Encontramos, hontem, á
noite. o interventor gaúcho
¦ercatlo por numerosos políticos
e pessoas dc sua amizade.

O general Flores do Cunha aco.
heu-nos com aquella gentileza
fidalga que c uma das mais ex-
pressivas características do seu
espirito. Mas, com grande pesar
vara nós, declarou-nos que não
podia, no momento, abandonar os
ietis amigos para conceder-nos a
iilrcvisla solicitada. Pediu-nos

qne voltássemos noutro dia, que
teria immenso prazer em falar a A
BATALHA. Apesar disso, insisti-
mos. E dardejando perguntas so-
tre perguntas, conseguimos, afi-
tal, vulncrabilizar o político gau.
cha.

—V. ex. fez realmente as decla.
rações que o "Correio da Manha'
estampou hoje? — interrogamos.
DESFAZENDO UMA EXPLORAÇÃO

DO "CORREIO DA MANHA"
O interventor do Rio Grande do

Sul eoi-riu. E apressou-se a esclare-
cer:

Eu não fiz declarações ao "Cor-
reio da Manhã", nem a qualquer ou-
tro jornal, por oceasião da minha
chegada. Por emquanto, limitei-me
a conceder a "O Globo" algumas pa-
lavras. O "Correio da Manhã" reedi-
tou, como so fosse coisa nova, algu-
mas declaraçõüp contidas no discurso
que proferi ha um mez, por oceasião
da visita do ministro Oswaldo Ara-
nha ao Rio Grande do Sul, aocres-
contando ainda expressões que eu
não disse, nem lá, nem aqui.

De modo que é absolutamente
falsa a phrase attribuida a v. ex.,
affirmando que o povo gaúcho está
cansado do regime discricionário?

Perfeitamente. Eu absolutanien-
te não fiz essa declaração. E' mna
inverdade o que so me attribuc. O
meu pensamento a respeito do go-
verno provisório é justamente o op-
posto. E ainda hoje levei ao sr. Ge-
túlio Vargas as expressões da solida-
riedade do Rio Grande do Sul, ma-
nifestadas sempre por forma tão elo-
quente e significativa que. a esse res-
peito, não so pode formular a menor
duvida.

O interventor gaúcho oppoz. com
essas palavras, formal desmentido a.
exploração do "Correio da Manhã",
que, obedecendo nâo sabemos a que
secretos propósitos, procura, sem
olhar processos, semear a discórdia
entre os elementos que servem & re-
volução e ao paiz. Chegada a paios-
tra a esse ponto, fácil nos foi prose-
guir a entrevista iniciada, e assim é
que Indagamos a opinião do general
Flores da Cunha sobre a reoonstitu-
cionalização do paiz.

A VOLTA AO REGIME CONSTI-
TUCIONAL

O general Flores da Cunha prom-
ptamente responde á pergunta, formu-
lada:

Ninguém, evidentemente, é con-
trario. em these ao retorno do paiz
á ordem constitucional. Eu sou um
partidário intransigente e ardoroso
da constitucionalização do paiz. En-
tendo, porém que deve haver um
momento propicio para a sua reali-
zação e seguir-se-á á previa o impres-
cindivel execução de algumas medi-
das intimamente vinculadas e indis-
pensaveis á realização do program-
ma revolucionário. Sem uma phase
dc preparação, sem ser effectuado
um alistamento novo. completo, de
que valeria a Constituinte, uma vez
que as eleições, procedidas desse mo-
do. jamais representarão dc facto a
vontade do povo. a expressão legiti-
ma da soberania nacional? Como vê,
ha medidas que não podem ser dis-
pensadas.

Isso, entretanto, não crearã entra,
vos á marcha do procasso de consti-
tucionalização cio paiz, cujos diffe-
rentes etapas irão tendo gradual
execução. sem precipitações nem
acoclamentos prejudiciaes. É' preciso
accentuar que não existe, demais, op-
posição systematica á volta ao regi-
me constitucional.

Disso tmho perfeita segurança e é
o bastante para que encare tranquil.

(CONCLUE NA 8* PAG.J

Os rebeldes foram subju-
gados em poucas horas
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OMMOVIMENTO rcvolucio.
imrio que hontem ir-
rompeu em Lisboa le.

ve -uma. existência, a\penas,
de horas. Verificado pela
manhã, já d tarde o governo
o havia dominado comple-
tamente.

Foi, sem duvida, uma
afoüeza singular. Um grupo
de civis atacou, de surpre.
za, o quartel de wm rcqimcn-
to dc artilharia, numa hora
cm que se iniciava o serviço
costumeiro, num ambiente
de perfeita serenidade. Sur.
preendidos, n ã o tiveram
tempo de tomar quaesquer
providencias, Os civis espa-
Iharam boatos terroristas,
com o fim dc seduzir a tro-
pa, c, mesmo, a officialidade
do regimento.

Saíram á rua, mas foram,
postos em debandada pela
intensa fuzilaria das tropas
fieis oo governo ..¦ que acendi,
ram, áe prompto, ao appello
dc restabelecer a ordem,

0 que parece certo é que
a rebellião civil de hontem.,
cm Lisboa, é uma conse.
quencia do vutl-estar rei.
nanle na Republica, desde a
primeira rcacção contra a
dictadura. incamada pelos
rebeldes da Ilha da Madeira.

.Entretanto, a facilidade
com que foi subjugada a re-
volta demonstra cabalmente
que o governo do general
Carmona se acha fortemente
amparado pelas forças de
terra <t mar.

Damos abaixo os telegram-
mas, que relatam a oceori'en.
cia.

®

LISBOA. 2C (Havas) — Hoje de manhã, houve uma tentativa
de revolução. Elementos civis atacaram o quartel do artilharia í e,
cl-.pois de prenderem alguns officiaes, revoltaram o regimento. Mais
tarde, esta unidade foi atacada por tropas fieis ao governo. O movi-
mento ficou circumscriplo ao quartel de artilharia.

O governo está nbsolutamento senhor da situação.
LISBOA, 26 (Havas) — A tentativa de revolução fracassou

O LARGO DO ROCIO E A PRAÇA DO COMMERCIO, EM LISBOA,
AO CENTRO O PRESIDENTE CARMONA

,.or completo. Uma grande parte dos sediciwtts já se rendou e es-pe-
ra se a cada momento, a rendição dos restantes.

A cidade está em calma.
LISBOA, 2G (Havas) — Começam, ar.s pouco., a ser divulga.,

ílos maiores detalhes sobre o movimento revolucionário desta manhã.;
As iioticias distribuídas, informam que, por volta das 6 horas, elemen-
tos civis lograram peneirar no quartel do terceiro regimento de arti-
Iharia e do regimento do metral-iadoras pesadas, onde surprohenderam
os officiaes de serviço e assumiram o commando das forças. O gover-*
no, porém, com o concurso das demais unidades da guarniçâo, da po-
licia e da Guarda Republicana, deu combate e conseguiu vencer os re-
be-des que se renderam. A revolta está terminada. Os cabeças do mo-
vimento, entre os quaes o coronel Dias Antunes, foram presos o reco*
lindos ao quartel da Guarda Republicana,

PARIS, 26 (Havas) — Despachos da Lisboa aqui recebido.,
informam que foi reprimido o movimento revolucionário desta manha,
« restabelecida a calma na capitai portugueza.

Um "chefe" de quadrilha

~ ..-.It
SR ANTÔNIO CARLOS

Um conflicto sangrento na Ca
mara do México

NOVA YORK, 26 (Havas. — Tele-
gramma da cidade do México para a
As._ociarted Press annuncia que, no
recinto da Câmara, houve ali serio
conflicto cm que tombou morto, a ti-
ros, um deputado e quatro outros fi.
caram gravemente feridos. Faltam
pormenorce.

O senhor Antônio
Carlos e o seu papel
na hora presente
O 

SR. ANTÔNIO CARLOS, como se diapuzesse em Min^s de algum
prestigio, correu para Bello Horizonte afim de evitar uma sola-
ção conciliatória na política do Estado.

Foi confiado, apenas, na sua reconhecida displicência e na
sua capacidade de intrigante, a otija consciência desíibrada não repu-
gnam os mais baixos processos de acção. Arrastando toda a putreíacção
de seu caracter, lá foi o indigno politiqueiro agir na sombra, no es-
curo, abusando da fraqueza mental do velho Olegario Maciel.

J;i é temipo.de os homens públicos de responsabilidade volta-
rem as suas vistas para esse senhor Antônio Carlos, que.até hoje, com5

•ç,ninguem, neste paiz, tem abusado do direito de ser indigno. E' tempo
de o nobre povo mineiro compreender que a condueta desse e_nbus-
teiro contumaz é ura desafio permanente a paciência e á tolerância,
quo têm sido excessivas, da gente honesta.

Elle transpoz, ha muitos annos, o limite em que a falta de
pudor deixa de provocar immediata ropulsa.

Toda a gente está farta do saber que elle não tem critério e
é capaz de todas as baixezas, Todos reconhecem a sua insensibilida-
de, a sua falia de escrúpulos, a sua insinceridade, os defeitos gra-
ves que fazem delle um desprezível, abaixo de qualquer con-

aceito. Mas a verdade é que ale

Em torno dos pedidos
por meio de cartas

Uma resolução do mi-
nistro da Guerra

SENDO 
habito de grande

numero de interessa-
dos formular irreigu.

larmente seus pedidos por
meio de cartas, lesando de.-
se modo a Fazenda Nacional,
vislo não soltarem esses do-
cumento. o sr. ministro dt
Guerra mandou publicar em
Boletim do Jixercito iiie.
doravante, os militares ou
civis que desejarem pleitear
direitos no Ministério da
Guerra deverão fazel-o em
requerimento conveniente,
mento selladç doA ai.ct.rdo
com o respectivo 'regula,
mento, não devendo em ab-
soluto ser encaminhadas ou
tomadas em consideração as
cartas ou quaesquer outros
documentos nas condições
acima referidas, os quaes de.
verão ser devolvidos aos si*
gnatarios com roferenci» 4o
presente aviso.

MINAS SOB O TERROR!
Â POLICIA DE JUIZ DE FORA PROHIBE A CIRC ULAÇÃO DO "JORNAL

DE MINAS" E AMEAÇA DE PRISÃO OS SEUS REDACTORESu*».. .<*•-*$; - ~W^ v™ 
""^T^

$RS. ALVES JUNIOR, JORGE ARDO E LAGE FILHO. SOS REDACTORES DO "JORNAL DE
MINAS". QUE SE ACHAM NESTA CAPITAL

HA 
pouco» dias, tivemos oceasião

ds bordar considerações sobre n»
arbitrariedades praticadas oia

Minas pula policia faceioco do sr. Ole-
C"río W.ciol.

Ffo.fc, iru.Kpo-railnnvwit*, i «orno a
¦•"firmar o tfne hsviamofi esci.plOi
".•nos <|.i inicio '» ir. Alvos .J uníoc,
Ugo Pilho * Jorgo Abdo, redocioroe
tio "Jornal do Min..»", 'I» Juiz do
><irf. <?* M viram .f.r-.ndo» • f»'"*"-

donar aquella cidado etn vista das por.
flofruiçõos o violências do quo estavam
sendo victimas do parto da policia po-
Utica do (fovonio do grnndo Estado
Contrai.

—• Fugimos ds .Tiiir, dc Fórs, — dis.
sp-nos dn inicio o «r Aiv h .Tunlor,
com um bom humor Rdiíilrttvol — por»
tln olf-Krv.ii.ioi. i"i íurin caniilbr/lom;»
d. no_»os B<-VM'iar!<w, «yniptüiiiiiii ovl>
doul^ d* /ui_lirop'-jili.it;m. g.' vm «ri.

mo ontregar Juie de F6ra, torra qo«
ns mnis brllhantos demonstrações de
civismo e indopondencia lia demoim-
trndo, a.os caprichos dn ura governo
Caeclono quo outro cousn. nno tom foi-
to s"nün eompromotter o crodlto do
cultura o nlllvon do bravo povo nii-
nolro.

— O '(u« »n pft«'a |ii'í'scnl'ii)i!hl>. om

Vae começar, afinal, a
phase construetiva do
regime revolucionário?

O GOVERNO PROVISÓRIO COORDENA A
SUA ACTUAÇÃO NO SENTIDO DE ACCELE-
RARORYTHMODA ADMINISTRAÇÃO

 PUBLICA —

O

.OONGUJK MA •• TAO.»

S próceros revolucionários tôm
realizado, nestes últimos dias,
numerosas conferências.

Dessas rcuniõos têm participado os
ministros Oswaldo Aranha, os6 Amo-
rico, Leito do Castro e outros e os srs.
•Tofio Alberto, Juareí Tavora, Juracy
Magalhães o Pedro Ernesto.

A principio, houve quem formulasse
a su.pposição do quo a attenção do
governo estava preoecupada com quês-
toes políticas ou que so tratava de en-
tondimentos sobro a Constituinte.,

Entretanto, nom uma coisa nem ou-
tra. O assumpto das conferências so
rolacionava somente com a marcha da
administração publica, com a organi-
zação de um novo plano de acção do
governo.

Os responsáveis pelos destinos do
paiz roconhecorara que a primeira etn-
pa do regime revolucionai o estava
terminada. Destroçados os planos dos
negociatas, punidos os fu:.ccionarios
faltosos, supprimidaa as repartições
consideradas inúteis, errada, aqucllas
quo so tinha como necessa-íat, roajus-
tados os quadros do funccionnljsmo, —
estava preparado o caminho para uma
nova jornada, quo so devo caracter.-
zar polo hou cunho admluístratlvo.

No momento <>ni quo lodo o mundo
w renova, nlío .'! justificava um ostiu
elonamonto, unin pni"<'ln. cm moio d<>
cninlnlio, t) fi«s!iii fomarnm nqucllos
oloinonto» políticos a Iniciativa do co.
prâèww; • *<4<ai do jffivmnc, ti*> tom*

é que ale as suas falcatruas, em mnte-
ria de probidade na gestão dos dinliciros públicos, têm ficado impunes
ou sido perdoadas. Por isso é que elle se permilte abusar sempre t
cada vez mais da opinião publica, affrontando-a com desplante.

Que quer, agora, esse eterno explorador de todas as situàçíSes'.'
Eü-o na ribalta, e_.hiblndo.so. Em companhia de quem ? Do

velho Olegario, do sr. Wcnocsldo Braz, do sr. Assis Ohaleaubriand *
do ir. Amaro Lanari.

Olhem o rosto descorado do chefe de quadrilha. Tire.se, do
bando o r. Wencesláo que, do qualquer modo, sempre é melhor do que'
os outros. Quem é que não conhece os demais ?

Ató o sr. Assis Chateaubriand, saudoso do tempo em que f»
Andrada tinha nas mãos os cofres públicos de Minas, pensa que podo
intervir nos negócios políticos do grande Eslado central. Antônio
Carlos, Assis Ohaeaubriand e os cofres públicos de Minas... A pro-
posito, por que a Nova Republica, querendo ntoralisar as coisas, não
ordena uma devassa, uma syndicancia no .hesouro daquella terra? O
povo foi roubado, o erário está. vazio, o sr. Chateaubriand construiu
pai&cios, o Estado perdeu o credito, todo o mundo conhece as negocia-
tas escandalosas, as delapidaçõos, etc. 0 sr. Antônio Carlos esta rico,
e ninguem melte o sr. Antônio Carlos na cadeia ?

Solto, por ahi. elle conspira contra todos, fa?, intrigas, empur-
ra o sr. Francisco Campos para uni golpe de traição ao P. R. Mi-
neiro, e corre para Bello Horizonte certo de que absolulamen.ee nada
lhe acontecerá...

Não está direito. Deve haver correctivo para esse desfibrado.]
O mal que elle tem feito a Minas e ao Brasil é espantoso. Basta dé
ser ruim, sem palavra e sem caracter. Será possivel que o povo mi-
neiro continue a ser victima dessa<s)-
5riafura ignóbil, que sempre fo.
uma expressão alarmanfee da indi-
gnidade em fôrma de homem ? Scra
possivel que o sr. Antônio Carlos
continue a ser a aza negra da po-
litica de Minas ?

SR. GETULIO VARGAS

mum accordio com o sr. Getulio Var-

gas, accolcrando o rythmo das reali.
«ações revolucionárias, apressando a
solução do importantes problemas que
ainda não foram abordados ou que ano-
nas tiveram uma solução provisória.

A acção do governo se voltara oa>

poclalmonto pira a rcnlizaçSo do obras
.oprnducl.vaN, «fim do qu* com esses
recursos possamos amanhli att-UidíN
mo» Mmp.niniiso. n11* 'iri-i" m* m~
ba ruçam.

O trrr.blo.JMi 4»i cm. _"-u»vi'« ksrs

a sua solução ligada a esse plano de
obras;-

Entendem os próceros revoluciona-
rios que o programma do govomo, da-
qui por deante. devo t»r do realiza-
ções, som so afastar, comtudo, do re-
gime do f»6tricta economia qno vem
sondo obedecido.

Podomos assegurar que no plano do
acção assentado nos conferências a
quo alludimos, não se cogitou do sus-
ponsão do serviço de amortização dn
divida externa o rnuito menos da com-
pra do material ferroviário cor.i paira-
monbos oicalonadoi por ^o * 12 an-
no», trsn.n .i;;io ípio (le facto foi P''"-
poslfi ao govomo p«r um biuno **•
truriciro rnsi quo a f.ommlssAo de
Compras .jyljron io» .fitai »l«»

Os libertadores gaúchos
tomarão attitude energi-

ca contra a protelação
da Constituinte

P01.TO 
AL1.GK1_, 26 (A. B.) — 'Afl

notícias do movimento contra a
Constituinte, que bo effcctua no

norto do Brasil, tiveram a mais funda
roporcussão om todo o lílo Grande do
Sul, notadamonto nos círculos liberta»
dores, cu.jo partido so bato pelo Im-
modiato regresso do Brasil á vid*
constitucional. Affirma-so ató quo (Ht
ttbcrlndores tomarão uma. attitude
unorgica contra os qin desejam pro-
tolar n. convocaçiío ds Constituinte,

(Ulâa, a opiniiío gorai á quo <***¦
orlonUujfio ó sojfuidn nlío lómi-nte pol^s
libortodoros, mas tambeio pelos repu.
blícanos ciijus clieffH ty» lii.'llnnm p«r*
* ffm.íílmf ions.lirsi/iO hnmadifltft M
pais,

i

m

w

w

m

m



;""~niTi'i V"'-:"ílliw' 
""""'"¦-¦1-Jjj||-'-;'..'"-----'''f~''''--'--- 

Vj^j i. IWWillWSSIliWjiMWWilJWM^MU*.!--- mi jgiiwjjiuaji i^TOgWfffigi iWBlKJgileBBSfiBB 3M«tw«çW5T^-«*oa. ~^r,'i-: •;- . i BBUM

PAGINA 2 Rio de Janeiro, Quinta-feira, 27 de Agosto de 1931 A BATALHA

Uma situação deplorável
0 sr. ministro do Interior e Justiça expoz, ara olhos do publico,

:' a sua participação no pretendido accordo entre o P. R. Mineiro e o
r 

pequeno grupo dirigido pelos srs. Olegario Maciel e Francisco
Campos. Fel-o baseado em depoimentos de alta e inexcedivel signifi-
cação: tres aartas, firmadas, a primeira, pelo próprio chefe do Go-
verno Provisório, e as outras pelos ministros Afranio de Mello Fran-
co e Leite de Castro.

Queremos, antes de mais nada, coordenar os factos.
Houve, como se sabe, uma reunião para tratar do caso mineiro.

Estiveram presentes os ministros Oswaldo Aranha, detentor da pas-
ta politica; Afranio de Mello Franco e Francisco Campos, interes-
sados na contenda politico-partidaria da terra em que nasceram, e

general Leite de Castro. Tratando-se da elaboração duma fôrma
conciliatória, a proposta finalmente aceita foi feita pelos dois
ministros mineiros, presentes á reunião, como era, até certo ponto,
natural. Depois disso, coube ao sr. Oswaldo Aranha levar ao conhe-
cimento do sr. Getulio Vargas a deliberação tomada e o chefe do
Governo Provisório deu aos srs, Affonso Penna Júnior e Wencesláo
Braz a incumbência de, em Bello Horizonte, tratarem da questão,
dentro da fórmula estipulada.

Até ahi, como se vê, absolutamente nada de mais. Aconteceu,
porém, que toda a imprensa, achegada aos srs. Olegario Maciel e
Francisco Campos, nesta capital e em Minas, abriu fogo incessante

. contra, o illustre titular da Justiça, attribuindo-lhe, injustamente,
tim papel que não representou, uma interferência que não teve, na

í; respectiva proposta de accordo. Esses jornaes chegaram a dizer que
tal proposta tinha sido rejeitada, quer pelo sr. Olegario Maciel, quer
pelo sr. Francisco Campos, somente porque os dois se oppunham a
reconhecer, ao si*. Oswaldo Aranha, o direito de solucionar as quês-
toes partidárias de Minas.

Desde que um ou mais jornaes, sabida e evidentemente ligados
íio sr. Francisco Campos e ao sr. Olegario Maciel, assim se pronun-
ciaram, qual era o indeclinável dever desses dois homens públicos?

Desautorizar, immediatamente, a informação capeiosa, offere-
¦ fecndo-lhe formal desmentido.
} O ministro da Educação, entretanto, antegozou o resultado de
¦: botas desrespeitosas, publicadas pelo "O Jornal" contra o seu illus-

tre collega de governo, notas que não foram nem podiam ter sido
divulgadas sem o seu prévio assentimento, taes são as suas innega-
veis e estreitas relações de intimidade com o director daquelle ma-

. tutino, o qual mantém, dentro do Ministério da Educação e na pro-
pria casa ào ministro, um encarregado de redigir as notas e com-
mentarios de seu interesse privado, funecção essa que é exercida
por um senhor de nome Mozart Monteiro,

Logo, o sr. Francisco Campos quiz que o sr. Oswaldo Aranha
fosse atacado e deu o plano desse ataque. Só assim se explica que,
tendo sido o autor da proposta de accordo, em Minas, permitisse
que, durante dias suecessivos, a sua imprensa a attribuisse ao titu-
lar da, Justiça, com inteira e revoltante deturpação da verdade dos
factos.

Silencioso, o ministro da Educação, quando lhe cabia, por sim-
pies lealdade, a iniciativa do desmentido, o sr. Oswaldo Aranha se
viu na contingência de desfazer o plano ardiloso, e veiü á imprensa
desmascarar os seus aggressores descriteriosos.

Provou que não fez proposta alguma e que a proposta feita
partiu do próprio sr. Francisco Campos e do illustre sr. Mello Fran-
co. Este confirmou, desde logo, em amistosa carta, a declaração de
seu collòga da Justiça. O sr. Getulio Vargas, por sua vez, escreveu
ao sr. Oswaldo Aranha a carta publicada hontem, carta de uma si-
gnificação que não necessitamos encarecer. E, por fim, o sr. Leite de
Castro concorreu também com o seu depoimento para reforçar a
verdade das coisas, até então, propositadamente, deturpada.

Quem ficou em situação insustentável? Quem devia ter visto,
na carta do honrado sr. Getulio Vargas, o antecipado offerecimento
duma exoneração do cargo de ministro da Educação?

Se aquelle documento e mais os outros, firmados pelos titulares
das Relações Exteriores e da Guerra não escancararam a porta de
saida ao sr. Francisco Campos, então não sabemos como ou por que
processo haja de ser despedido da pasta esse pobre moço, desde
hontem moralmente exonerado e que, até agora, permanece agarrado
á pasta, sem coragem de a devolver a quem lh'a deu!

Importa-nos bem pouco que c sr. Francisco Campos seja ou
deixo de ser ministro. Mas em face da sua situação de agora, esta-
mos convencidos de que somente elle, e mais ninguém, nenhum ou-
tro homem publico deste paiz, seria capaz de permanecer uma hora,
sequer, no Ministério, depois da leitura daquellas cartas que os jor-
naes tiveram opportunidade de estampar.

O "DIÁRIO DA TARDLn
DE CORITYBA COMMU-
NICA SUA SUSPENSÃO A

A. B. I.
Do dr. Rodrigo de Freitas, dire-

ctor do "Diário da Tarde", recebeu
a Associação Brasileira de Impren-
sa, o seguinte telegramma:"Por ordem do cliefe de policia
O delegado de segurança oublica
exigiu publico desmentido de noti-
cins relativas a factos oceorridos na
cidade do Guarapuava, em 2° edição
Deante da recusa a obedecer a de-
Cisão foi o jornal fechado atí se-
gunda ordem. Proiestando contra o
facto roso vohicular ahi esse protes-
to. Saudações, Rodrigo de Freitas,
.director do "Diário da Tarde".Sem demora, o presidente da A.
B. I, telegraphou ao Interventor
nos seguintes termos:"Gratos pelad promp'as providen-
cias tomadas em relação ao Combate
de Guarapuava, peço mandar pnvi-
denciar no sentido de cessar a noa-
cção que vem sendo exercia contra"Diário da Tarde", por parte do sr.
chefe de policia. — Herbert Moses,
presidente da A. B. I.

O general Góes Monteiro
embarca hoje, para S Paulo

Conforenclou hontem. com o minis
tro da Guerra o general Góes Mon
telro. commandante da 2« região mi-
litar, que embarca hoje, á noite, para
S. Paulo.

Dispensa de interstício para
a promoção dos segundos

tenentes da Armada
O ministro da Marinha declarou

t<\ director Rural do Pessoal do Ar-
muda, que, attendendo !i<> ciuv boIIcI.
(¦ou r> 2" (oriente Isaac Luiz do'nnlia Júnior, o chnfe ,\o Governo
íviivl/tiirln riflulvon dispensar no« e">.

. Mivlifi .tonwiifif qui completaram iifl
v!iri|!in,s i'i'itiiliuiii-iiftii'0,', n período do
rio lhe/j falta ,|o Interstício, nxíffMo'líiif-. n. pmnjoccAo im> \xm\a ftn-

Os novos inspectores da
Central do Brasil

O director da Central do Brasil
approvou a pioposta do sr. sub-di-
i-ector da 2" Divisão, sobre a recon-
ducção o designação dos inspectores
abaixo:

1" districto — Waldemar Nogueira
Carneiro e José Pinto Ramos.

2o districto — Mario Gomes da
Silva Poro e Olavo Guimarães.

3o districto — José Rubin, Gil
Lauro de Amorim, Luiz Sabral e
Francisco Lima de Ornellas.

4o districto — José Noronha Ml-
rap-ala, e Affonso de Faria,

aiicfia dos Telegraphos — Anto-
nio Ferreira dos Santas, Álvaro José
Nardyr e José Ferreira de Abreu.

Commissão de Reclamações — Jo-
sti da Silva Saldanha, Tancredo
Mello e Theodomiro José Barbosa.

Certidões de divida para co-
branca executiva

O director da Receita enviou ao 3o
procurador da Republica, para a
respectiva cobrança, ae certidões de
divida ns. 9.958 a 9.982. série F. E.,
provenien e de multas por infracção
do Regulamento de Loterias na im
portancia total de 7:600$000.

O estabelecimento de typos
adequados para o equipa*
mento e arreiamento das dit-

ferentes armas
FOI NOMEADA UMA COMMISSÃO

PARA ESTUDAR O ASSUMPTO
Julgando de premente necessidade

o estabelecimento de typos adequados
d*1 equipamento e arreiamento parncs (íilfeicnio.s armai», o ministro do
Guerra rwolvoiu nomear tuna com-
mleaflo parn, sem prejuízo de mini,
fim 'ç6os normas», estudar oo typor. e
modelai qu" Iflftls otnvuhnm 8<>
Kxi rclto uncloniil,

A i:oinni>i«ií<> enlifirií Clh Bnlffndl-
in-nl,i ci.ni ii do (.'Mnrt'1 de vlnturii"
pnrn (wtòljdwcr unidade do vliiiiiw jr>
ou» m ivíwc ii. tnroliwiciito,

fmi k |Ü
Deixem o homem

Essa política dos Estados é po.
sitivamente irrequieta. Nâo é
que se informa estar a ser criado
na Parahyba um partido político
destinado a fazer opposicão ao
sr. Antenor Navarro, com o fim
dc apoiar o sr. José Américo,
ministro da Viação?

Ahi está uma ioisaqúe pode ser
qualificada de perfeitamente des.
necessária. Que o partido se for-
me para mover opposicão ao sr,
Antenor Navarro, vá lá. Mas que
procure justificar a sua organiza-
ção com o apoio ao sr. José Ame-
rico, eis o que é absurdo.

Nào nos consta que estejam em
desavença o interventor parahy-
bano e o ministro da Viação. De.
vem compreender-se bem, com
certeza. Se nâo fosse assim, (\ sr.
Antenor não teria voltado ho pou-
co para o seu Estado, investido
das funeções de interventor;

Mas, seja como fôr, o que não
nos parece justo ê que a Parahy.
ba queira arrebatar-nos, em um
momento difficil como este, as
atlenções do ministro da Viação,
para os casinhos da politica es.
tadual. E' preciso que os parahy-
banos se capacitem de que o ti-
lidar da Viação è uma das figuras
centrács do Governo Provisório, e
como tal, não lhe sobra tempo para
fazer a politicagem dos moldes da
Republica Velha. Já é exlitiustivo
o trabalho do seu Ministério, com
as remodelações que lhe vae im-
primindo.

Por outro lado, ha a altendcr nu
renovação moral, a sua ma:t difti-
cil tarefa, que o sr, losè Américo
se esforça por estabelece- naqnel.
le departamento adminislrali-
vo, onde se alimentavam á íarla ns
mais gordos tubarões da advoca-
cia. administrativa. O chefe do Go-
verno Provisório confiou-lhe es-

sa tarefa ingente. Bastaria ella
para lhe absorver todos os cuida-
dos,

Como admillir, cm tal caso,
que os políticos parahybanós ain.
da queiram [orçar o ministro tio
Viação, a perder tempo com as.
snmplos mesquinhos de politicu
regional?

Deixem-se disso, c poupem
as energias do senhor Josó
Américo, que tem muito a fazer
por aqui.

Qual o caminho ?
Vão-se avolumando as noticias,

segundo as quaes se trabalha (or.
temente junto ao chefe do Gover.
no Provisório, para que seio posto
á margem tudo quanto entender,
por ora, com a rcconstilucionali-
zação do paiz. E' a tentativa de
adiar tudo para mais tarde, con-
stando que ale proceres políticos
dos mais graduados na Revolução
já se estão inclinando para admit-
iir o despropósito.

Não acreditamos, francamente,
em que tal se dê. O sr. Gctiüio
Vargas, consoante o consenso una-
nime, è o arbitro da situação, e
assim deve ser, porque é quem,mais de perto, pode avaliar as
difficnldadcs do governo, diflicl.
dades que, em verdade, sâo asso-
berbantes. E' o juiz, e será um
bom juiz, se quizer deliberar den-
tro das exigências formaes e dos
interesses superiores do Brasil.

De um lado, estão as classes con-
servadoras, o commercio, a indus.
Iria, a lavoura, o povo em gerai,
a reclamar o domínio da crise que
nos opprime e que lem como um
dos factores essenciaes a falta da
situação legal, com o funeciona-
mento normal dos poderes constt-
tucionaes organizados. De outro
figura a pouca consistência de opi-
niões radicaes, sustentando que a
vigência daquelles poderes nâo
adeanta em coisa alguma d situa-
ção nacional.

O sr. Getulio Vargas, sabe per.
feitamente onde está a razão, che.
fe dc governo, que ê, e portanto,
a arcar com as difficuldades bem
vultosas sempre que è necessário
fazer face a compromissos nacio-
naes de certa monta. Assim sen.
do, como é, estamos convictos de
que o chefe do Governo Proviso
rio não pode decidir.se por outro
caminho se não o que reconduza
o Brasil ao regime constitucional

Em todo caso, esperemos.,.

Salas para
Escriptor os
(COM ELEVADOR)
Aluga-se boas salas

para escriptorio», con-
sultorío medico, etc, á
rua do Ouvidor, 189 —
próximo ao Largo de S.
Francisco. Tratar ac la-
do, na gerencia de "A

BATALHA".

EM PERNAMBUCO HA
EXCESSO DE DINHEIRO

MIÚDO

As providencias do Ministe'
rio da -Fazenda

O niinistro da Fazenda declarando
que tem-se verificado no Estado dePernambuco a existência de moedasdlvlalonarlns om qunntldndn superior
ás necessidades locaes, o sendo con-
vonlonto a sim dis ribulçflo pelo.» Es.tados vizinhos, onde lin fnlta sollcl-
ton no .teu colleiia dn pauta dn Vln-
çfto providencias nllm do que nCompanhia do Navogaçllo LloydBrasileiro e im eslrndfl* do ferro dflHnlíio ou irnr ostu ri(iitiliil,"ti'iuliifl
forneçam '» trnnspoilo kmIiiHo <ic. trtPít iiioi'i|iih A wjuúlüllo dn, Dtilcsa*ria, Pbcol )iimjii<i|(í w<;mio,

No Cattete
¦5»íj

O ministro di
Piti jureseitm
sois wieisjjii

\.sê.r. :'y'Jr: W'Â

|| jiijjjjj esta j m Mie vimi
lUma explicação de S. Ex.

SR. JOSE' MARIA DELAGARA

O sr. Getulio Vargas, recebeu hon-
tem, no palácio do Cattete. o novo
representante do governo peruano,
junto ao do Brasil.

Precisamente ás 15.30, conforme
estava marcado, o sr. José Maria
D2la,1a-.-a, acompanhado por dois se-
ewtarios de legáç&o o o in'rodnctor
diplomático de Ministério das Re-
lações Exteriores, chegou ao palácio
do Cattete, em cu.ia oói-ta central foi
recebido pelo Io. tenente Garcrz do
Nascimento e conduzido ao salão
amnrello no 1°. andar. Dessa de-
pendência o sr. Delatara. íirifíiii-se
ao salão de honra ond-" foi recebido
pelo chefe do Roverno provisório, mi-
nistro das Relações Exteriores, rc-
neral João Ferreira Jolionson. cheft
do Estaido Maior, e sr. Gregorio da
Fonseca, secretario geral da presl-
dencia.

Após os cumprimentos, o sr. José
Maria Delajara fez entrega ao sr.
Getulio Va-rtras da civfca rcvoffatoria
do seu antecesfor e da carta que o
habilita como enviado extraordinário
e ministro plenipotericiario do Peru'
junto ao governo do Brns'l. Satisfei-
ta essa exigência o sr. Getulio Var-
gas apresentou aos presentes o novo
representante diplomático, serçuiivío-
se momentos de palestra apó> o que
o sr. Delajara deis-ou o palncio do
Cattete, sob as nrsmas honras com
que fora recebido.

A' saida e entrada -ío ministro, uma
companhia de guerra do 3". reglmen-
to de infantaria postada em frente
ao palácio prestou as continências
d"vidas. executando a bancir dc mu-
sica respectiva o Hymno Nacional
peruano.

O representante da Marinha
na sul>commissão de Direito

Marítimo
O ministro da Marinha designou

o capitão de mar q guerra Adalbalo
Nunes, para auxiliar a sub-Commis.
são legislativa do Direito Marítimo,
como representante do Ministério da
Marinha, sem prejuízo tias mias fun-
cçõca a3 capitão dos Portos dcata
capital e do Estado do Rio.

Recebemos do dr. Mollo Vianna, ex-
vice-presidento da Republica, a so-
guinto carta quo a falta absoiuta de
cs'iai;o noa não pormittiti divulgar na
edição de liontem:

"Sr. director d'A BATALHA —
Saudações — Com referencia a minha
pessoa sou jot-nnl, do hoje, noticia ..a
ctos quo dovo contestar por envolver
nomes do outros o supposta attitude
minha no dissídio político mineiro.

B' falso que tenha tido encontros
o confabiilasões com o illustre mi-
nistro da Educáçftio — dr. Francisco
Campos, a quem mo ligam, 6 certo,
volhou laços do admiração e estima,
croados no ambiente da saudosa ami-
stado do dr. Raul Soares.

Assovoro que, depois de meu regres-
ho da Europa, nem vi, soquei-, de lou-
ge, nqtiolle illustre mineiro

Não ê também verdade qao me to-
niia (lii-igitlo a alguns doa ex-depn-
tados do Minas, solicitando apoio parn
qualquer dos grupos cm quo se acha
dividida a politica da minha boa tor-
ra natal, é, muito menos, que tenham
elles rompido a prestigiosa solidário-
dado, com quo me honram.

Fácil seria revidar, a-ntando pelosnomes aquelles a quo pretendeu allu-
(Hr A BATALHA.

Finalmente, sua reportagem fora In-
(libt-iada, no tocante á minha partici-
pação no acto de aproveitamento do*
valiosos serviços do eminente minei-ro - dr. Alfredo SA - no "Instituto
Mineiro do Café" .

Tanta ingerência tive eu nessa de-

liberação, quanta o iilustro dtroctor
d'A BATALHA.

B, somente, da mesma fui sabedor
pelo noticiário dos jornaes.

Não ha muito o Interventor de São
Paulo pretendeu n offlcibrite collabo-
ração do grande paulista — dr. Al-
tino Arantcs, figura justamente pro-
ominonte nos conselhos do P, R. P.,
sem que eu tivesse visto reparos a esse
acertado desejo por parte da imprensa,

So dor acolhida, sr, director, a esta
contestai;..!), far-me-íi grande obséquio
e restabelecera a verdade. Patrício at-
tonto — Fernando do Mello Vianna —•
líio, 25—S—31."

Em face das explicações acima, o/i-
monto nos resta ponderar quo o sr. dr.
Mello Vianna, segundo parece, tetn
sido victiint di perfídia por parto do
sr. Francisco Campos. Este politicu
ó que so encarrega do divulgar, sem
robüços, quo dispõe, lia muito, da adhe.
são do ox-vice-presidento da Repu-
blica.

Não fizemos mais do quo registrai
as informações que nos foram trazidas
por 'diversas pessoas idôneas, cujos
nomes podemos citar a qualquer hora.
Não obstante, unia vez que o sr. dr.
Mello Vianna declara que ainda não
tomou at.tifttde, nem teve ontendimen-
to com c« legionarios, cumpre-nos re-
gistrar m suas affirmações Apenas,
nos reservamos o direito dc esperar
mais alguns dias pata voltarmos no
assumpto, fazendo, a respeito, 09 com-
montarios quo nos pareçam opportnnos.

D EQUENfiS
¦ ln|t,rmaçõ2s

HOJJ3 
não ha pagamentos no The.

souro Nacional, por haverem ter.
minado us íolhas do cori-ento mez.

S.ISUÃO 
pubíih hoje, nti Prefeitura,

I» an seguintes ioiliua: Directoria
Uu Ounts e Inspectoria de Coneissuea,
Abastecimento e Agrícola e Floreslul.

PUK 
otfferecer perigo( para a segu.

rarioá dos trens, íoi arrancado do
klloineti-o 6U-1 do ramal de Pamope,
ba, du Central no Urasit, o desvio ali
existente, do qual é consessionaria a
oiuerurgia Souza iNoschC-se.

EfcSTJSVE, hontem, no ltamaraty o
sr. César Felieiano Xavier,' do

A..ro club, que íoi agradecer ao sr.
dr. Afranio dtí Mello irranco, minis-

j tro das Kelagões Exteriores, icr-se
. leito representar na sessão coinnieiiio.
. ratlva do 222» anniversario da murte
! do padre Uariliolomeu Lourengo de
I (.iusmilo.

P.01; portaria de 25 do corrente, foi
designado o Primeiro Secretario

do Legayúo Carlos Alves úe Sou;:a Fl- jlho para exercer as funo«ões de Che
fe do Set-viijo do Passaportes.

OMJN1STKO 
da Marinha designou

o capitão de mar o guerra Adal-
herto Nunes, capitão dos Portos, pa. 1
ra servir na commlssâq de estudos da
reorganisação administrativa do Ml- .
nisterio da Marinha.

A próxima reunião dos
prefeitos fluminenses

COMO SERÃO ORIENTADOS OSTRABALHOS DESSA ASSEMBLÉA.
CONFORME O REGIMENTO EX-
PEDIDO PELA SECRETARIA DO

INTERIOR
secretario do Interior e Justiça,

de accordo com o acto do sr. generalinterventor, e pelo qual são convoca-
dos os prefeitos municipaes parauma reunião, nesta capital, resolveu
expedir, para os respectivos trabalhos,
o seguinte regimento:

— A installação far-se-á no dia
7 de setembro do corrente anno âs
21 horas, no edificio da Assembléa
Legislativa, sob a presidência do In-
terventor Federal. — II — A pri-meira reunião ordinária realizar-se-a
no dia 8, ás treze horas, no mesmo
local. — III — As reuniões serão
tantas quantas se fizerem necessa-
rias. podendo realizar-se duas sessões
no mesmo dia. — IV - Serão pre-
sididas: a) pelo secretario do Interior
o Justiça as que tratarem de assum-
ptos atinentes á Instrucçao. á policia,
á saudo publica ó justiça e á or?a-
nlzação municip?): b) pelo secretario
de Viação e Obras Publicas as qu? se
oecuparem de questões de viação e
obras publicas; c) pelo secretario de
Finanças as que tratarem de assum-
ptos financeiros e econômicos; d) pe-
Io secretario de Agricultura e Traba-
lho os que versarem sobre questões
de agricultura pecuária, industri'.,
commercio c trabalho. — V — Os
membros da conferência podem dis-
cutir cada assumpto uma só vez e
por espaço não excedente de dez mi-
nutos. — VI - Os prefeitos podem
apresentar suggestões sobre assum-
ptos que tiêo tenham sido objecto
das theses propostas pelo governo —
VII — Debatidas as questões propôs-
tas pelo governo e as suggestões of-
ferecidas p?los prefeitos, a matéria
vencida será reduzida a conclusões e
submettidas esta« & approvacão. —
Vln - Os assumptos cuja discussão
fôr encerrada não mais podem ser
objecto de deliberação. — IX - A's
reuniões devem estar presentes os
chefes de. serviço a nup interessarem
os assumptos a discutir podendo elles
tomar parte na discussão. - X —
A conferência será secretariada nelo
director do Tnteror e Justiça auxilia-
do pelos funecionarios que se flze-
rem necessários. — XI — As netas
das reuntõcí serão publicadas no"Diário Offitva!" do dia Innnediato
- XTT - Os debates serão Inclivnrra-
lihados. - XIII — As sessões não
serão publicas: n ellas somente icrão
admit.tlclns ns pessoas que obtiverem
iMitovizaçüo i)p serrolnrlo oue ns nre-
sldlr, - XTV - E' vedado qualquercommonlario de natureza política o
titmejwttor rnfcwncins Indlvlduoos fts
iiansntlnn ndinlnlsirações cstiidiioi"- o
numVipiicj - xv -- O/i trabalhos
lorflo oncorrodon o ninln tardar iu>
dln ir> dc gelombro, -• flhcwlurla do
Interior e Jnstlnn cin NI"'liri-oy, 3(1
dn iiroMo de 1031, ~ (Am,1 dr,
ISddttfd (>>!>i«,

ESTA' 
mtreada para depois do pri. '

meiro domingo de setembro viu-
douro, .1 partida do transporte de i
guerra "Belmonte", conduzindo a seu |bordo a turma de guardas-marinha I
para a viagem de instrucçao'.

FOI 
desincorporada a Escola de lns. |

truecão Militar n. 52 (Faculdade ,
de Direito de S, Paulo) devendo ser '
compelida a entrar para os cofres 1
públicos com a Importância de rs....
58fi$260 que devo & Fazenda Nacional, I
por extravio do armamento quo lhe I
estava distribuído. '

O 
ESTABELECIMENTO Central do
Pardament o e Equipamento foi

autorizado a fornecer no Governo do
Estado do Rio do Janeiro, mediante
Indemnlzaçfio, para uso dii> presidia-rios 220 pandolas, 220 calqas e 220
gorros tudo do brim mescla, confor
mo o solicitado.

CONFERENCIOU 
hontem, com o

ministro da Guerra o general José
Luiz Pereira de Vasconcellos, quoacaba de deixar o commando da 5»
Região Militar, com sede em Curl-
tyba.

ASSUMIU 
o cargo da membro (Ja

Commlssflo do Promoções do Exer
cito o general Pargas Rodrigues.

FOI 
nomeado official de gabinete do

ministro da Guerra o capitão
Henrique Ricardo Hall, da arma de
artilharia.

F'OI transferido da socqão do Movi.
mento da Central do Rrasll, pnraa njudancia do 2» districto o escre-

venti» Marcai Micnles da Costa Rp!s,
em substittilcflo da nu-s-Minr de eserl
pta Eugenia Carneiro da Silva.

AS IRREGULARIDADES
DO INSTITUTO SETE DE

SETEMBRO

O PRÓPRIO .DntECTOR PEDE AABERTURA DE UM INQUÉRITO
Ha algum tempo, o Instituto áete

de So embro vem sendo theatro de
varias irregularidades, algumas das
quaes já tendo sido noticiada pelaimprensa. São desintelligencius gra-ves entre funecionarios, e detentos
deslntelligcncias e luta entre prjíes-sores, e uma série de outras que po-deriam dar motivo a larga reporta-
gem.

As coisas chegaram a tal pon.onaquelle estabelecimento que o pro-
prio director entendeu agora de di-
rigir-so ao Ministério da Justiça so-
licitando a abertura de um inouerito
para apurar certas oceurrencias quemuito depõem cont-a os credl os de
uma instituição que deveria estar ao
abrigo de qualquer censura.

Âs futuras promoções no
Exercito,

Reuniu-se hontem a commissão de
promoções do Exercito, tendo envia-
do ao ministro da Guerra a seguinte
proposta:

Na arma de infantaria:
Existindo duas vagas de capitão, a

commissão p:opôe o seu preenchi-mento com a inclusão dos capitães
TheophUo Barnewitz e Tito de Bar-
ros.

Na arma do cavallaria:
Existindo unis vaga de major, a

commissão prop&:> o seú preenchi-mento com a inclusão do major Al-
frerlo Gomes de Paiva.

Com essa promoção abriu-se uma
vaga de capitão oue cabe aa Io te-
nente Inimá Siqueira.

Na arma do artilharia:
A vaga de coronr] compete ao te-

nente-coronci Brasilio Tabordn; a do
tenente-coronel aos majores Fellsber-
to Antônio Fernandes Leal, Alc'des
de Mendonça Uma. Aventino RiLv,l-ro José Asostlnho dos Santos o Eu-
Clydés Espíndola do Nascimento.

Dessas promoções resultam duas
vagas de major que eonoetem aos
capitães Raul de Lima Tavares da
S:lva, João de Andrade Nino. João
Carlos Barreto. Jo?o Muller Neiva do
Lima e Alcino Souto.

Para as Vagas de capitão decorreu-
tes, a commissão propôp seu preen-ciumento com a inclusão rios capitães
José de Souza Carvalho e Waldemar
Le.w Cardoso.

Corpo de Saude (médicos),
A vaga dr tenente-coronel compete

aos majores Justininno da Rocha I
Marinho. Boa ventura do Almeida
Dias e Antônio de Castro Pinto.

Da promoção acima resulta uma
vaga dn major que cabe ao canitão
dr. übaldo da Costa Dnimmònd.

Com essa promoção abre-se uma
vaga de oapMão mie compete ao Io
tenente dr. Herbert Jansen Ferrei-
ra.

Serviço de Veterinária:
Existindo duas vagas de Io tenen-

te. a commissão pronõe o seu preen-
chimento com a promoeno dos se-
gundos-tenentes Antenio Zenob'n da
Costa e Joaquim Olegario da Silva.

PROPRIEDADE UA fe »"A ESQUERDA"
EXPEDIENTE

Radacçao, AdminiinrajSii $
Oftieiua*:

OUVIDUK Ni» 18? | i8g
Director;

TheBonreiro:

T. BAJtOtíi,LUt: (ÜACHAD0
Tcicpüouca;

Director 2—6S3«j
Secretario ., ., ., .. i—flo*t
Itcdacçâo % *,Wl
ü-orento  „ ,. 2—Wò'í\
Publicidade S—üsj7
Gravura 2—07&1

ASSIGNATURAS
Torrltoro Masion&j

Anno  ,, ,. «OSiiüO
Somestro ,. _ „ .. 2&5UU(I

Para o estrangeiro
Anno  6t)$üüO
Somcstre ..  3U§uuo

Nnmcro avulso
Capital o Nictücroy .. loti n
Interior  2w, ?$,

A's pesuoa3 que o s temiam
do enviai diulicin. em choquei
vales postacB. registros o|valcr,
ic. pedimos 11 gautileza para

facilidade do servijo em nosso
.iscrlptorio. endereçar icmptc j
GEREMCIA DA .i" A. "A ES.
QUBRDA",

EM NICTlÜIíO

Telephone numero 3465.

ASS1GNATUHA3
Aos nossos aasignautoa pccí.l

mos mandai reforce. a« nuat
assignaturas antes dc termina
rem. afim dc evitai a interm
pç&o nas rcraessau.
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A O AT ALUA tem como unici
cobraàoi nesta praça o n

Curiós liiistns i/ih imstw
alem das crcienc.aen desta
tolha, carteira d* Identidade

lênersto do foro de
Nietheroy

NOTAS DO CATTETE
No Palácio do Cattete, despacha-

ram hontem com o chefe do Gover-
no Provisório os ministros da Pa-
zonda o do Trabalho, tendo confe-
rendado com s. ex., o presidente
do Banco do Brasil, o coronel Inicio
Esteves e o tenente Joracy de Ma
galhnes. Em audiência, foram rece-
bidos os srs. José Marlnnno Roclia.
José Saboia Cortes e Souza Dantas,
secretario dn embaixada.

— Não foram dados decretos &
publicidade.

O sargento Carneviva foi re-
colhido preso ao 1. R. C.

F'>i rocollildo pw«o H'> i" ixijflnion.Ui do oavttliflrin dlvUloniirloi ¦> Mgiin*
du wuii(>iit<i Pnulo OlinvíN Ònmovlva,
iiCciihii.Iu q/1 JUtVOV IMOMblOdO I/.iíV
DOpMIti

A$ funeções tio Instituto de
Café

DE ACCORDO COM OS NOVOS
ESTATUTOS

SAO PAULO 2G, (A. B.> — De
accordo com os novos estatutos e re-
gulamento Interno ficaram assim es-
tabelecidas as funeções administrati-
vas do Instituto do Café.

Do actual conselho foi escolhiío
para director presidente o sr. Anto-
nio Alves de Lima, para represen-
tar o Instituto em suas relações ex-
ternas com as demais attribulcões
constantes dos estatutos.

A cargo do director, sr. Marcilio
Penteado, ficou a administração in-
torna e a secção do interior.

A cargo do sr. Taylor de Oliveira,
ficou a parte technica do café, com
regulnrisação de embaroues. etc.

Para auxiliar a administração fo-rain creados. em substituição ao an-
tigo cargo de director geral que foi
extineto. os cargos de secretaria' pa-ra assistir ao Conselho e de gerente
para cuidar da administração inter-
na. isto aJém. das diversas secções
antigas o novas.

Gandhi comparecerá, afinal,
á conferência da Mesa

Redonda
BOMBAIM 26. (Havas) — A no-

ticia do próximo embarque de Gan-
dhi para Londres onde deverá par-1ticipar da Conferência da Mesa Ro- !
donda propalou-se logo depis da ul- ;
tima conferência do leader naclona-lista com o Vice-Rei, conferência que
parece ter sido deveras auspiciosa.

Espera-se a cada Instante a pu-blicaçâo de um communlcarfo official
com os resultados precisos da entre-vista.

Sabe-se que o "mahatma" jâ em-barcou om Slmla com destino a es-
te cidade.

JUÍZO CRIMINAI
O dr. Affonsn (jo> Rez^n^.-'

criminal de Nietheroy. InrtuHoútem oü réos B^nirin Tinooo r OiFimmte] Cabral, por seremnifli-ies.
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

O presidente dn Tribmial dn !•cão do Estpdn dn Rin nfficinu noc?es dtv; comarcas, dctermi-oaniifcumprimento rias exí^nen? dn
gn 1 844 e pragra-pho unico ao Cr-Jiidiciario,

Erte dispositivo determina (me
processos d? Inventarln devf:ri"..nenviados ao juiz dos Peitos oarrenbrancn. de impostos devidos a"¦tado, clcede que ostcjani arcliivn

Registro de contrato pelo
Tribunal de Contas

O Tribunal de Contas resolveu or-denar o registo do contracto ceie-brado tia delegacia fiscal de Per-nambuco, entre a Fazenda Nacionalc a Empresa de Melhoramento d»Petrollna S. A. para arrecadação doimpôs o de cúnsiuno de energia elo-ctrlOfl, na cidade daquelle mesmonome, naquelle Estado.

O NOV(T~ÃDMlN)STRA
DOR GERAL DE FEIRAS

LIVRES
Foi rtHi/imdo ndinlnintrador nornlditfi Folrnn Uvrw, cm iwmini«»l(o niir. çm/tflo MAihiTJiw. íiiiiwloniirlodn PíoívHurfti 1

\WM\h W$Í*MW
TFRM7NOU A RECONSTRUCCAO
1)A PARTE INCENDIADA DO F.DL

FICTO DO LOYD BRASILEIRO 1
A dependência reconstruída foi cn-

entreg-uc hontem á direcção 'i;*
empresa

Hontem és 16 horas, o engenheiroDourado da firmn Gusmão Dourado& Baldassini, Ltcla pntregou con:-
pletamente reconstruído, em n"i»'-eda mesnm firma a dependencit?1 iloyd Brasileiro .que havin sidrvorada pelo incêndio á dlrecçâiCompanhia O acto foi o maif
pies imaginável A' eüe comn--ram. além do engenheiro citarittenente Napoleão Alencastro Ou:raes, director do Lloyd; o drMendonça Furtado secretarioCompanhia; os advogados do L,dr. Osório de Almeida Prdro Cve Adaucto Cardoso e Guido deeus Bezzí: e o engenheiro que llizou as obras, dr Roberto Curo os representantes da Impijunto á empresa. A firmn GuDourado & Baldassini, Ltda teliou as obras dentro dr 25 diasforme exigia o contrato.

Está marcada para hoie ás 9 lio-ras, a partida em lancha especiilnara a ilha dc Monoanguê do? ro-prosont antes da imprensa convida-nos. em nome do tenente Nnnoteôode Alencastro Gulmerãés para umavisita as officinns dn empresa na-tiucll;, ilhn e na ún ConceiçãoA directoria do Lloyd aproveitaráa opportunidade para mostrai aosJornalistas n parte de escriptor!, de-vorada pp'o Incêndio, n qual ri se
v-.,1;1. Pom»letamrntn reconstruídaNOMEAÇÕES NO » DE NAVFOA-

ÇAO DO L, BRASILEIRONo Departamento de Nnveaacftocio liioyri Brasileiro forain feita.» bi>le-liontcm. as seguintes nomeações'Enfermeiro, Jovlano Sqtmirit Cam-pos, nara o vapor "João Alfredo",eiuormelrn, Arthur dc Castro nnrao vapor "Raul Soares": l" radio,om vieira do Nii-ipimenlo para o\nnor ;'Oam|)os Sa'les"i Riib-cominls-Bflim, Hnnomtii LfiBOPli'0 Torrw pa-ia o vnnor "Camnos Bnllo»"- limo-i<o Prnneiiim do., (bintos 3" ma-Muni-,!,, ,!,, Vlll)()l, •• Ofinino-^ Baile»"!" l"*flt'•"'ite do iimclijim oarliu Ro»
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f\fo üifiisíerío da Justiça
o renrraIj pr.onns da cí'm).\

KSTBVI3 COilf O SU. OSWACDO
ARANHA — VAR S \U\ O COIMIJO

DOS l\TKflVM\TnilPR — (1 COllO.
NRT. LtíCIO RST15VRS O TIR ("HR
OOU DE MINAS, ASSÚ3IHJ sr.Vs"

PUNCÇORS
O sr. OsTV.ildn Aranha PKt.-lv hon-

tem, pfla nintilin e :í tnrde, nn ?su
Knblnete nn ilíonroe. Peln nuinhll o
ministro dn .Tustlca recebeu a visita
do rrener.il PInrrs dn Cunha cnm
qiinm pnin, cpfl« liç-efrn palestra, nira
nlmonnr.
o líRfinRsso nn conoxRi, ia nn

KSTRVI3S
ReRTessou honteni rie Belln Rnr!.

üonto, ondo se enrnnirnvn desde :i!.
ortins dlíis. o eoronel Kmilln r.urio Rs.
tnves, chefe do fr.tbinete dn ar, •>
\vnIdo Aranha. O coronel Rsf-veu"
alndi liontem mesmo voltou .-> r<-)«.-.
smiilr as- suas funeções no ifnlstc-rln íln .TimUea.

o roTuen dos itetrrvr.vtotipíi
ITnnteni, ninda estava sendo dnetv.Inirranhndo nn pahlnete iln ministre

Oswaldo Aranha o endic-n ilns \t\>*\:
ventoros, ;™.',i quasi eerto n----- h-'.\o prnjentn tia reçvttlameptaenn ,!i
fiondiielo rlni dolerrorlnq f^dor-inf- 'mn
Rst.idon siilm :1 assienaturn dn (')-..(«
do Ooverno Prnvis-oi-in.
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Cs trabalhos da Associação Commercial

Ainda a situação cambial e
financeira — Regulamentação
da profissão de pharmaceu
ticos - O presidente Vallandro
estranha que o ministro da
Educação ainda não tivesse
tempo para attender a uma so-
licitação da Associação Com-
mercai sobre esse assumpto

Outras questões debatidas

SR. SERAFIM VALLANDRO,
PRESIDENTE DA ASSOCIA-

ÇÃO COMMERCIAL
Na reunião de hontem, da Asso-

ciação Commercial. o presiden-
te Serafim Vallandro, após a aber.
tura dos trabalhos, communicou
á ('asa que ,iá eslava constituída a
Commissão para tratar da quês-
lão cambial e financeira, era obe-
dieiicia ao voto da ullima ren-
niào havida na Associação. A
essa Conimi.s.são, que se deve ron-
nir na próxima scxln-feira, devem
.ser encaminhadas as suggeslões
pareceres, relatórios, etc, com
que os interessados queiram con-
tribuir para auxiliar os seus tra-
bnlhos.

Depois de concluído o trabalho
da Commissão será convocada uma
nova assembléa para discussão c
votação do parecer respectivo.

A. Commissão e a seguinte: se-
nliores Victor Vianna, Carlos Fi-
gueiredo, Mario Ramos, Herbert
Mosesi Oliveira Passos, Augusto
liamos, Eugênio Godim, Oclavia.
no Pinto Lopes, Victorino .Moreira.
Mario Pelrucci, Alberto Bôa Vis-
lü, João Augusto Alves, Pedro
Vivncqua, César Pnlharcs, César
Uonlallo, Paulino da Silva Lima,
Alceu Azevedo e Serafim Vallan-
dro, este por proposta do sr. Her-
bert Moscs.
REGULAMENTAÇÃO DA PRO-
FISSÃO DE PHARMACEUT1C0S

O mesmo presidcnle disse, logo
depois, que uni assumpto que
continuava empolgando, não só
a opinião das classes conservado-
ras como a do publico em geral,
era a questão da nova lei sobre
pharmacias. E' uma questão cuja
gravidade parece que ainda não
foi eomprchendida cm Ioda a
sua extensão pelo ramo de admi-
nistração publica a que ella está
aífecth, porque já não se traia
apenas de um patrimônio material
de unia classe, mas o patrimônio

moral do commercio em geral.
Ella affecta grandemente a opi-
niào publica do paiz, devido a
prohibição dos consultórios junto
íis pharmacias, que eram o soe-
corro daquelles que precisavam
de assistência medica e nâo po-
diam recorrer á Santa Casa _c
outras instituições que nâo estão
apparclhadas para attender a
toda a população da nossa cida-
de.

Ha oito dias, a Associação tele-
graphou ao ministro da Educação
e Saúde Publica, solicitando o
cumprimento da promessa que
havia feito não só á Commissão
da Casa, como á imprensa, da
prorogaçâo, por 60 dias, do
praso para a vigência da nova
lei. Acima da resolução do mi-
»'*'ro da Educação e Saúde Pu-
blica, surgiu a do director do
Departamento da Saúde Publica.
que declarou que, apesar da pro-
messa ministerial, achava mais

conveniente executar a lei irmue-
diutamente, embora, por meios
brandos e delicados. Não saben-
do se o ministro manterá essa
resolução, os interessados não
sabem, por sua vez, o que fazer
permanecendo, na expectativa da
promessa do ministro, e soffrendo
a acção do director da Saúde Pu-
blica, que está agindo para a
execução inlegral do decreto.

A diversidade de altitudes, en-
tre o ministro e o director da
Saúde Publica, é uma das razões
que fazem estranhar que s. ex..
ainda não tivesse tempo para res-
ponder ao telegramma da Asso-
ciação Commercial. Trala-se de
uma Associação que merece um

pouco da attençao dos poderes
públicos. Sabia que o ministro es-
lava muito oecupado com a politi.
ca, mas o commercio não enxergava
em s. ex. o poiitico, porém, o
ministro no exercício das suas
funeções, e para elle appellou sem
resposta. A Associação está na
situação de não poder informar
ás classes que representa.

Não acreditava que a lei esti-
vesse sendo executada eiu todo o
território nacional, porque, do
contrario, já devia haver noticia
do fechamento de todas as phar-
macias do interior, que não pode-
rão funecionar de accordo com
a lei que o director da Saúde Pu.
blica quer executar.

A propósito do assumpto, o
presidente com profundo pesar
communicou á Casa que alé ao
seu escriptorio tinha chegado um"papelucho", contendo uma ag-
gressáo mesquinha e indigna sob
a assignatura de muitos propriela.
rios de pharmacias. pretenden-
do visar um dos mais dignos
companheiros de trabalho da As-
sociação.

E' preciso accentuar, diz o
sr. Vallandro, que esta circular
infamo está sendo distribuída em
lodo o território do paiz. A fir.
ma visada ó muito conhecida e
acreditada, mas os seus fregue-
zcs, naturalmente, não a conhe-
cem na intimidade e não sabem
o valor do caracter dos homens
que a compõem. Trata-se de um
dos mais dignos companheiros
cujo caracter está acima de qual-
quer insinuação, o dr. João
Daudt de Oliveira.

Devia declarar que esse compa
nheiro interveiu, varias vezes,
particularmente, cm favor dos
pharmaceuticos, segundo podiam
attcslar o presidente e o secreta-
rio da Associação dos Propriela-
rios de Pharmacias, que sempre
o encontraram na defesa dos in-
teresses da classe. Os próprios
dirigentes das associações phar-
maceulicas appellaram para esse
companheiro e foram por suas
mãos 'evados aos poderes publi-
cos para defender os seus direi-
los.

A Associação Commercial é
insuspeita no caso. prosegue,
porquanto o seu protesto contra
essa lei tem sido continuado, per.
manente, de maneira que ella
sente-se bem em desaffrontar esse
consocio que subscreveu todos
os memoriaos e protestos contra a
execução da lei. Não é admis-
sivcl que haja um concurrente
com a coragem para mandar im.
primir semelhantes infâmias para
distribuir pelos seus freguezes.
E' uma indignidade que não se
admitle dentro de mu commercio
honesto, que sc respeita e que
não usa de processos degradan-
tes.

Esse companheiro interveiu va.
rias vezes nessa questão como tetr.
feito em todas aquellas por que a
Associação se vem batendo, dan-
do sempre a sua solidariedade A
Casa. e deixando, muiias vezes,
de lado, relações de amizades
profundas e antigas, para ficar
permanentemente ao lado dos
seus companheiros.

O presidente conclue lavrando
um protesto contra esse acto in-
digno e anonymo

Muitos oulros oradores foram
á tribuna para discussão do mes.
mo assumpto. Todos estavam de
accordo integral com a.s palavras
proferidas pelo sr. Serafim Vai-
landro.

AUTONOMIA DO DISTRICTO
FEDERAL

Proseguindo os trabalhos, o sr.
Herbert Moses. oecupou-se da
autonomia do Districto Federal.
Disse que vinha focalizar um as-
sumpto que se a Casa achasse ter

(CONCLUE NA 8- PAG.)
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Ecos do Censo do P. R. Mineiro
A BATALHA entrevista os dele-
gados de numerosos municípios -"Campanha não podia deixar de
reconhecer o valor do P. R. M., que
desde os primordios da Republica di-
gnifica e eleva o Estado deMinas"'
declara o representante deCampanha "

!
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SR. AU RELI ANO DE TOLEDO
RESIDENTE DO P. R. M. EM

CAMPANHA

A tarde de hontem no Palácio Tiradentes

A ' PROCURA do se-
nhor Assis Brasil,

que não foi enconira-
do - A crise dos "ma-
ritimos" -- A philologia
collabora na reforma
do Processo Penal...
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UM ASPECTO DO COMÍCIO REALIZADO EM BELLO ÜURI.
ZONTE, NA MANHA DE IS DO CORRENTE. QUANDO FALAVA.
MOMENTOS ANTES DE SElt PRESO. 0 JORNALISTA fi. MAGA-
LUÃES JÚNIOR, ENVIADO D"'A BATALHA" E D'"A ESQUERDA"

CAMPANHA, 
o rico e prospero município mineiro, «enio todos at

demais do grando Estado, se fez representar no grande Oongn>B*o
do Partido Republicano Mineiro.

A delegação de Campanha foi eonstiliilãa pelo presidente • p*'o
secretario do directario local do Partido Republicano Mineiro, íts.
Aureliano de Toledo, proprietário, figura do real prestigio naquoii*
zona, e Antônio Augusto Ribeiro do Almeida, quo tambem desfrtit» de
muita Influencia no meio em qno desenvolve a sua actuação partidária.

A BATALHA, no a fan de entrevistar os representantes dos nume-
rosos municípios que participaram da memorável assemblôa politica,
procurou ouvir a palavra autorizada do presidente do üirectorio do
Partido Republicano Mineiro cm Campanha.

O sr. Aureliano do Toledo, attendendo e«m satisfação á nossa so-
licitação, assim nos falou sobre a actuação do Partido Republicano
Mineiro o sobre a situação politica do Minns, no actual momento,

— A minha Impressão da chegada a Uello Horizonte o do modo
pelo que têm so desenrolado os trabalhos da grande asaeinbléa foi es-
plondida. Pode-se, sem receio de oontostação, affirmar que os habitau-
tea de todo o Estado, em poso, amparam o Partido Republicano Minei,
ro, dospresando aa balidas legionarins. Quando se ferirem os preliosdns urnas teremos, então, a demonstração esmagadora do prestigio in»
contestável do Pürtido Republicano Mineiro e a derrocada fragorosa
da ruina da Legião a que já ficou reduzida a exótica creação do sr.
Francisco Campos apúd a brilhante entrevista uo illustre ministro Os-
waldo Aranha...

CAMPANHA EOÍ.J. M.
Fftbvtdo »obr« a situação do P.. E, M. em Ciispasili, declara o

sr. Aureliano do Toledo:

¦— Oidado culta, do mentalidade elevada, de espirito superior, wm-
pro voltada para o progresso o preoecupada com a grandeza do Esta.
do, Campanha nao podia deixai' de reconhecer o valor du uma graade
organização politica que, desdo os primordios da Republica, vem ennl-
tecendo Minas, dignificando u nossa terra, estimulando e formando
novo» valores políticos que tanto tora elevado o conceito poiitico mi-
uc-iro píranltj a opinião publica.

Campanha compreendeu a felouia tcglonaria, esprimkido a sua vm
hemento repulsa pelo? processos do que ella eo tem valido, em deaes-
poro do causa, corrida pia opinião publica, tferroteada pólos minei-ros conscientes quo collocam o bem do Estado acima das conventeã-cias partidárias,

O acontecimento quo maior hilnridada causou em Campanha nes-tes ultimo» tempos, foi a noticia de quo a Legião do Br. Fraaeiseotampos havia dissolvido o Partido Republicano Mineiro Foimo que dizer quo um cordeiro devorara um autlientioo 
'leão o mes.

porqu*ninguém podia, por maiores que fossem a boa vontade e a eredulidade,acreditar em semelhante absurdo,
os princípios do p, r. ar,

Proseguindo, declara o nosso entrevistado:— A. expressiva, e calorosa, manifestação quo a eomn\iss5o exçeat!-va do Partido Republicano Mineiro recebeu por oceasião d* sua che-
gada a Bello Horizonte constituo um acontecimento sem «xeraplo Mhistoria republicana de Minas.

E? uma prova completa e irrefragavol do rftie a victoria aos swr-rtra dentro de poucos dias.
A altitude do Partido Republicano Mineiro é utna única: »aat*rM princípios cardeais da democracia, bandeira sob a qua] m agrupamtodos os grandes idéaes do liberdade, grandeza * progresso.,

ASPECTOS DB CAMPANHA
O aoífw entrevistado fala, agora, do municipio que representou aoCongresso do Partido Republicano Mineiro.-- Campanha o uma velha cidade cheia de tradições, p©l0 seu pas-oado » pelo seu presente e corto ha de augmental-as ao «eu futuro.

Berço de mineiros illnstres. Campanha conta entre eeus filhos deseaas
de figuras do relevo em todos os ramos da. acth-idade, na» letras o nas
Rciendas. Da geração actual, podemos citar os nomes do bispo d.
Joáo do Almeida Ferrão e do notável cirurgião dr. Jefferson de Oli-
veira, personalidades empolgantes pelos seus attributos e p?lo «*u
ralor moral.

Campanha ê nma cidade prospera o conta, entr» os seus estab*!*-
cimentos do ensino, um dos afamados Collegios do Sion, dirigido offi»
cientemente pola estimada "niéro" Louise Pnra, irmã da conumuiidado
e senhora do raras qualidades moraes e intellectuaes.

E ainda maior progresso lograria o grande município mineiro ss
4 Estado tivesse administração q»e procurasse gevernar de facto, e
não empregasse n tempo apenas na politica, attendendo desse modo
aos justos reclamos dos municípios.

O PROGRAMMA DO P. R. M.
Acho quo 0 programma do Partido Republicano Mineiro, appro-

vado na sua grande assembléa, satisfaz todas as aspirações democra»
ticos o vao ser recebido com o mais rivo contentamento pelo povo mi-
neiro — continua o nosso entrevistado —. B acho que, como resultado, ha
de 6o operar uma i-e:ieçiío ehiea do tal fôrma vehemeiito que o gover.
no não poderá resistir « fatalmente cairí, para a grandeza do Miuas
e felicidade do povo mineiro.

®-

O acto que acaba
pelo general M

de ser assignado
en n a Barreto

i

Extincta a Bibliotheca Pub!ica
do Estado do Rio e transferidas
as suas coüeções para a Bi-
bliotheca Municipal de Nictheroy

O general Menna Barreto, Inter-
ventor federal do Estado do Rio de
Janeiro, acaba de decretar a extin-
cção da Bibliotheca Publica do Esta-
do, criada em fins de 1926, pelo ex-
presidente Fellciano Sodré ç qil&
nunca se .nstallou nem foi franquea-
da ao publico.

BiPMifBJÜg: ' ¦¦>"'¦'¦¦«  ry*-**' ¦¦'¦»,;

O sr. Levl Carneiro appareceu,
íedo. no palácio, e logo se dirigiu á
decretaria, Indagando se estava na
casa o sr. Assis Brasil.

Devia estar. Correm os funeciona-
rios e os continuos. O "leader" do
pequeno Congresso demonstrava cer-
ta urgência de saber se o reforma-
dor da lei eleitoral traba lihava,
ainda, na sala trancada do ultimo
andar. Só queria saber...

O sr. Assis Brasil não estava.
Vr:];i primeira vez, ao contrario dos
»eus hábitos, deixou de comparecer.

O sr. Levl Carneiro, então, man-
da Informar, a respeito, o ministro
da Justiça.

Que é que havia? Nada. Apenas
o sr. Oswaldo Aranha tinha neces-
sidade de se en'revistar com o ml-
iasi.li) da Agricultura. E a antiga
Câmara dos Deputados é um logar
adequado ás conferências reservadas

Acreditou-se, logo, que a «imples
presença do sr. Levl Carneiro indi-
cava que o ministro da Justiça d«\s
ta vez, queria, mesmo, trocar Idéas
Bobre o projecto da reforma eleito-

CRISE NUMA SUB-COMMISSAO
A .lub-commlssnV do Direito Marl

inno eato «in crl.se. O sr, Plpolra
<u: Alindrla endereçou uma 'íiiíii uo
.'•r. r./?vl Cíirnclro depondo em tnfion
«leste o "mandato" do legl" Indor do
wiorgenola, o motivo, Multn.i oc-
< iiniiçoef),

Ok sr. JTum Plmn/i * Jflíó Roohn,

tambem tiveram conhecimento da
attitude do seu collega, e lamen.a-
ram, em coro o seu af stamento.

A solução da crise depende das
providencias que tomar o nexo en-
tre o governo e a Commissão Legls-
lativa.

Uma pergunta: — O sr. Almeida
teria se afastado, mesmo, devido aos
seus multiplot affazeres?

A pergunta tem cabimento, em
virtude das lamentações quasi dia-
rias do sr. Almeida, pela falta de"subsidio"...

PROCESSO PENAL
O sr. Astolpho de Rezende inicia

a reunião, lendo o seu voto contrario
& criação do* juizados de Instrucção
feita na reforma da Policia.

Argumenta que em nenhuma legls-
lação estrangc;ra se encontra coísh
pareoida. Recorre á autoridade do
iurista italiano Longhl, para provar
o seu ponto de vista sobre a questão.

O sr. Oliveira Filhu ias reparos
ao trabalho do seu collega e lembra
que o voto lido devia ser transforma-
do cm emendas.

O sr. Sá Freire tambem falou so-
bre o mesmo assumpto.

A seguir o sr. Oliveira espalha so-
bre a mesa uma volumosa papelada

São emendas? - Indaga o sr
Frelro,~ Não. E a minha defesa,

Todos *n mostram curloww. Defc-
mi de qu<«?

O ar, Oliveira Informa:
rtim senhores, a minha deíftia.

i"ul criticado por l*r empreKBdp no

SR. LEVI CARNEIRO
meu projecto um termo julgado, afoi-
tamente, offens!vo á pureza vevna-
cuia. Aqui está o apoio dos philolo-
gos!

E bate, com a mão espalmada, no
masso de papeis, ao mesmo tempn
que observa:

— Eu empreguei no artigo 7o a
expressão "crimes caucionaveis", E'
ou não é do mais pur0 vernáculo?

Antes que alguém articulasse pala-
vra, começou a explicar a significa
ção technico-juridica do vocábulo"caução" para, depois, lêr quatro
cartas dos srs. João Ribeiro, Sald
Ali. Laudelono Freire e Mario Bar-
reto.

Os philologos, a "una você" pro-clamara a vernaculidade dos voca-
bulos "caucionavel" e "incauclo
uavel".

Era a victoria do sr. Oliveira I
Ninguém mais. daqui por deante têm
o direito de dizer que o homem des-
conhece o portugueez...

Tão contente ficou que requereu
losse lançado na acta um voto de
louvor aquelles mestres da lingua."por terem acudldo promptamente
uo appc'lo que lhes foi feito"...

DIREITO COMMEKCIAI.
Nftn se rourilu Desta vez, nao com-

pareceu nenhum do« seiifl membros
TÍTULOS dk credito

Pouca coisa, O er, Paulo Lacordo
continuou n leitura Qa pniio ((crul
don titulo» de credito, O dou liiibii-
lho rocobou, lo(jo, eiii(»ii(lii«, «cell/ci
por todo/l,

JUNTA DE
SANCÇÕES

O Tribunal Revolucionário
vae soffrer mais uma modifi-
cação — Novos processos en

trados na secretaria
Dentro de poucos dias, a Junta de

Sancções vae passar por importantes
modificações conforme se af firma
nos meios autorizados.

Assim ó que o ápparelho Julgador
da revolução vae ter 5 juizes. Tres,
ministros de Estado como actual-
mente é, possivelmente os mesmos,
e dois outros que não nos informa-
ram donde seriam tirados.

Ao lado dessa nova composição do
tribunal revolucionário cogita-so
tambem de estabelecer em nova iei a
maneira pela qual serão executados
as sentenças proferidas pela Junta.
NOVOS PROCESSOS ENTRADOS

NA SFCKETARIA
Deram entrada hontem, na secre-

tarla da Junta d" Sancções os se-
guintes papeis: processo relativo aos
trabalhos executados no porto de
Florianópolis de 1927 a 1931; prores-so relativo é administração do dr.
Durval Tlnoco di outubro de 11)30.
na Repartição do? Telegraphos na
Parahyba; nrocosso em que é parte o
sr. Mlrnbcnu Pimentel nx-secretano
do Interior do Estado do E. Sunto.
ncousndo de irregularidades como «e-
jiun conoewno dr piiíwwniH a posfionscstrnniiiiíf no serviço do Estado, em-
prow) do dlnhelros públicos om *av*
viço* ololtõriws <• noutros amm, In-
dovldlltnonte, tudo hi/tiiiiiiindir «imuil
no contos,

Completando este acto, o generalInterventor determinou que fossem
cedidas á Bibliotheca Municipal de
Nictheroy. em pleno funccionamento
ha já alguns annos as obras que dor-
miam o somno do esquecimento nas
estantes da Bibliotheca do Estado.

Vae, por conseqüência, aquelle de»
(Sj partamento ds administração muni-

cipal cresce: de Importância.
ÜM POUCO DA HISTORIA DAS

DUAS 3IBLI0THECAS
A Bibliotheca Publica do Estado do

Rio. criada por lei a 22 de novembro
de 1926 e regulamentada por decreto
de 22 de julho do anno seguinte no
governo Fel-ciano Sodré nunca de
facto se (nstallou nem foi franqueada
ao publico como já dissemos

Foi nomeado seu director o sr. La-
cerda Nogueira e criado um quadro
de funecionarios contfnuos, portei-
ros. etc que nunca chegou a ter o
menor contanto com o publico.

No decreto que extingue esta re-
partição o Interventor allega que.
além da despesa superior a trezentos
contos de réis já feita sem resulta-
dos correspondentes a conservação
cia bibliotheca exige uma verba an-
nual de mal.' de cem contos apesar
da reducção feita recentemente do
respectivo orçamento.

Não é das menores, portanto, a
economia conseguida pelo governo,
resultando tambem. do aoto em
questão, apreciável vantagem para o
publico iue vae agora conhecer na,
sala de leitura da Bibliotheca Muni-
cipal as colleccõcs inéditas da Biblio-
i.'.ecr Publica

Exllncta a repartição de que por
tanto tempo íoi director #o sr Lacerda
Nogueira, naturalmente não será tftn
cedo concluído o edifício mandado
construir para a sua Installação polo
sr. FaHclano Sodrê.

Que Irá fazor o gonraul interventor
daquelle.-, paredões em minas, n que
hoje ec reduz o n:llticio dii Biblio-
tlieca, na praço <in Republico?

flirla o caso «ia Municipalidade,
rpm rrta cm melhores Condições fl-
nancclros do qu" « lotado, con
oliilUns modlanlH1, naturnlmonln, uni
controlo "litro o« podettw '''iniMím-
tes.
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EDIFÍCIO DA BIBLIOTHECA MUNICIPAL DE NICTHEROY

A BIBLIOTHECA MUNICIPAL
A Bibliotlheca Municipal, que vae

agora enriquecer sua? co^ecçõroí com
as obras compradas p?ln Estado nos
governos Fellclano Sodré e Maaool
Duarte, foi creada e mvlrtudc de uni
projorto apresentado a Onmaro Mu.
nlclpal, cm dezembro dn 192(5, |ielo
vsreodor Noronha ile Oliveira.

Convertido r-m dellbcraççoo legislo-
Uva, n< Me mctsmn anno, o projeoto
do «r. Noronha «i» oliveira f"l wmc*
clonsdo "in Janeiro d<- 1027 polo on
trio JWfolU) tl<« MlctllWoV «l"n Vlllft'
nn«"S Mimlunlit.

Neate meímio anno foi a Bibliothe.
ca tnstallada em um próprio munici-
pai, sendo nomeados directores •
vice. directoreu os drs. Alberto Cardo.
so o Porto Guerra, respectivamente.

Na gestão do prefeito Ribeiro de
Almeida, quo substituiu o sr. Villa-
nova Machado, foram concluídas ua
obrou de adaptnçção |»r quo teve dn
po/fsar o",lificlo e franqueada fl"
publico n consulta dlnrla do livrou.

Foi imiIiVi nnmoado dliwtor, com o
failflclnwntri <io dr. Alberto Dardos»,
o dr, HnlomO'1 Oriijs, qu* n,iú hrt.y.
','itlll S<-; Ciindl|/i,i|lt> r> , CMVO CMfl
eJitMieAoi
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Babylonia, no Trianon

Os freqüentadores do ei?-
gante theatro da Avenida
têm, até ali, accorrido para
vôr Babylonia, o. comedia
que Benjamin Lima escre.
vou coir. o brilho qui' dá a
tudo que sâe do sua penna.

Hoje, repete-se. Vae Proeo-
pio Ferreira registar mais
uma bella noite.

Hti iV^éWi'' ¦ -:'" ^fSimi.'- '¦imM BwvSZbB

MARIA CASTRO
OOMPANIIU ACHA

ABltANCHl.S « : t I

Abre-se hoje a assignatura para 8
recitas da companhia portuguezu de
comedia Adelina-Aura Abr.inches.
Hoje podemos dar o elenco deCIniti
Vo do excellente conjuneto organiza-
do por José Loureiro para a tournée
ao Brasil. Está o mesmo assim con-
stituido: Actrlües, Adelina o Aura
Abranchcs Elvira Volez Alice ügan
do, Leonor d'Eça, Irene Velez, Maria
Navarro e Julieta Valence; actores:
llafae) Marques Antônio Sacramento
Pinto Grijo, Luiz Felippe, Octavio
Bramão, Jos6 Ferreira. Joílo de Pi-
gueiredo e Henrique Pereira. A com-
panhia embarca hoje em Lisboa, a
bordo do vapor "Eubfie" da compa
nliia franceza Chargeus Reunia, A
cstrCa será a lí de setembro com a
peça "Marí de Sorte", do notável es-
criptor húngaro Ladlslau Fedor mui-
to bem traduzida pelos escrlptores
portUKuezes Josô Galhardo o Couti
nho de Oliveira, Intellectuaes de va-
lor jíl aqui bastante conhecidos, atra-
\CS de trabalhos de valor. Trata.se
de uma lindíssima comedia em que
Aura Abranches e Rafael Marquoü nos
apresentarão verdadeiras criações ar-
tisticas.

A ESTIU2'A DF. IMOLIV

EstA aniHineiada para amatitiíí a
estria dc IJiol|n, artista excêntrico
que om S. Paulo desfrueta irrande
popularidade, E' essa a primeira voz
que vem ao Rio, E com elle, a com.
panhia, quo fez su» estréa no
theatro no ECa Vista, daquella capi-
tal.

HOJE - As 7 3/4 e 9 3/4 - HO.TE
"Feira de Amostras"
A grande revista dos pre-

miados no concurso organiza-
do pelo "Jornal dc Brasil"
que está levando diariamente
ao
THEATRO RECREIO

multidões de pescoas, que nâo
se fartam de ouvir e applau-
dir todos os preciosos elemen-
tos da grande companhia.
ARTE - GRAÇA - i^UXO —
BOM HUMOR - FANTASIA
Todas as noites:

FEIRA DE AMOSTRAS

»&*» flAB-rBYfcíliCI&.a©
7/_ impulsa, t ttim <,&õ:

m 'Jayme Costa.
HOJE: 6 horas HO.JE:

Festa clvlcn promovida
pela ilrur.núa .Niii-innnllstn

O Ilroxll pri» Ilnisil.'•O IMtEU.CDlft DO PINGO
ü'AGUA" 4c Olcgnrio
llnrlnno — "Oh TIIRS
MARIDOS», S üctos de Raul
PtMlrona — Concerto de vio-
lino c plano, pela xrtn. Mon.
noiII nnrucl e prof. .1. Sou-
zn lilmn. Preço» iiopulnrrx.

TEMPORADA DriCI

MMMmmmmmmmtÊmmtaiamwmmtasiL^

TRIANON
HOJE HOJE

Sessões ás 8 « 10 horas
"BABYLONIA"
comedia em 3 actos do consa-

grado homem de lettras
BENJAMIN LIMA

Tomam parte todos os artis-
tas da Companhia.
BREVE:
"O OUTRO HOMEM"

de OSWALDO PAIXÃO

THEATRO S. JOSÉ*
Empresa Paschoal üegreto

HOJE-Ás 3.40 c 8.45 -HO.TE
Novas representações do in**e-

ressante sainete:"FOOTBALL EM FAMÍLIA"
Original de JOSÉ SAMPAIO e

ARNALDO FARO

NA TELA — Um dos melhores
dramas sociaes do anno:

"ESPOSAS DE MÉDICOS"
Um assumpto palpitante cofn
JOAN BBNNET .e .WARNER

BAXTER

«OS DOIS SARGENTOS»»

EM HOMENAGEM AOS

SARGENTOS BRASILEI-

ROS : t « i : e s '

Por iniciativa e organisaQüo de tim
grupo ilo artlstaB nacionaes realisar.
se á no próximo sabbado ás 10 horas,
no" Theatro Caslno, uma slgnfiicativa
homenagem nos nossos officiaes infe-
riores do terra e mar.

Nessa festa ser A, levada & scena a
peça "Os dois sargentos" quo terá
como Interpretes os applaudidoa -ar-
tistas: Antônio Ramos, Maria Castro
Olavo do Barros, Carlos Machado
Nestorjo Lips Modesto de Souza, ."or
delia Ferreira Leopoldo Ferreira,
Athayde Bittencourt o Álvaro Pires.
O dr. Carlos Cavaco saudará era seo.
na aberta, os seus valorosos cx-col.
legas, pois o conhecido lntelleotual
gauclio, tambem, já fez parto do exei.
cito nacional naquelle posto.

A Commissão organisadora dessa
homenagem destinará parte da ronda
em favor do monumento dos 18 do
Forte.

Cartaz de hoje:
FUTEBOL EM FAMÍLIA,

sainete, duas sessões no São
José.

B A B Y L ONIA, comedi»,
duas sessões, no Trianon.

OS TRES MARIDOS E U
PRELÚDIO DO PINGO D'A-
GUA, comedia. Especiaoulo
completo, no João Caetano.

FEIRA DE AMOSTRAS,
revista, duas sessões, no Re.
creio.

Os tres maridos, no
João Caetano

Am/parada pelas symipa-
th ias geraes, a temporada de
comediu brasileira prosegue
brilhante, proporcionando
bellissimos espectaculos no
João Caetano. Actualmente.
representam.se, ali, dois ori-
ginaes brasileiros — Os Tres
Mandos, de Raul Pedroza: e
O E\niloqo do Pingo D'agua,
rever do ridoau. em versos,
de Olegario Marianno. O
desempenho nada deixa a de-
sejar.

0 espectaculo de hoje, é
organizado pela Cruzada Na.
cionalisla e a casa deve ficar
á cunha.

jL 4'S" rt"w*** "' :'F

OLAVO DE RARROS
ITÁLIA FAUSTA ESTA'

DOENTE t I

I
"FOOTBALL. EM FAMI.

LIA". NO S. JOSÉ' l t

Está Indo muito alem da «xpacta.
tlva geral o agrado que tem tido no
S. JosC- o sainete "Football em Fa-
milia" que a companhia de lüdunr-
do Vieira, com tanto cuidado, vem
representando todas as noites, Ma-
noelino Teixeira tem magnífico tra.
balho. 13 os demais <icomponham_n'o
de perto.
ARAC1 CORTES EM NI-

CTHEROY : t I t I

Continuando o grande successo que
o esplendido conjunto de Aracy Cor
tes do qual participa o npplnudldo
cnmlco Pinto Filho vem Obtendo no
Cino Theatro Imperial, da vlslnha ca-
pitai fluminense, hoje será levada í
scena n revista "feerlo" d" Freire
Júnior e Luiz Tglezias, "Pcpltas de
ouro" em 1 acto c 16 quadros. O e«-
ncctaculo 6 a preços populares.
ASSOCIAÇÃO MANTE-

NEDORA DO THEATRO
i i T

NACIONAL l I l I I

Pelo Interventor Federal, foi hon.
tem recebida a commissSo tnlcjndnra
desta institulçflo que foi convidal-o
para presidir a grande eommissno"Pro-Theatro Nacional". Ficou fixa
do o dia para a grande reunIBo e es-
sa será a dois de setembro próximo,
no salão nobre do Theatro JoRo Cae.
tano, áo dezescls horas.
A REVISTA DO RE-

CREIO

Em pleno successo prosegue sua
serie do representaqões a espirituosa
revista "Feira de Amostras". A mu-
sica 6 toda alegre e a montagem ex
cellente tendo pintado os scenarlos
nt- artistas Raul de Castro o Jayme
Silva. No desempenho sobresaem a
graciosa divette Margarida Max, Mes-
quitinha Dulce dc Almeida, Liana Al-
ba, Hormlnla Reis Luiza Fonseca.
Cândida Rosa, Dea Roblno Olga Bas.
tos, Affonso Stuart Manuel Pera, Os-
car Soares Sylvio Caldas, João de
Deus, Nemanoff e Oscar Cardona.

Hoje. nas duas sessões.

Enfermou, ha dias. a eminente artis-
ta Itália Fausta. Embora sem gravl.
dade. seu estado reclama, no eutan-
to oertos cuidados.
UMA CARTA DOS UAI.

LAIUNOS LOU E JA-

NOT | I I I I I I

Dos appIaudldOB bailarinos Lou •
Janot recebemos a seguinte carta:"Illmo. sr. dr. Alvarenga Fonseca
— Saudações — Partindo, hoje, para
a Europa vimos pela presente agra-
decer a v. s, a amável attençilo que
sempre noR dispensou e bem assim
pedir-lhe a grando fineza de tran
smlttir pelas columnas do seu bri-
lhanto Jornal as nossas despedidas e
os nossos mais vivos agradecimentos
ao bondoso povo carioca, pelo carl.
nho e fidalguia com que nos acolheu
nesta linda terra, quo Jamais esque-
ceremos. e pelos applausos que tanto
nos estimularam durante a nossa a-
ctuação nos palcos brasileiros. A to.
dos. o nosso grando e sincero adeus."
(a.) Lou e Janot. — Rio, 26-8-931".

Gratos pela gentileza
UMA VESPERAL INTE.

RESSANTE NO TRIANON
Na próxima quinta-feira teremos no

Trianon, o elegante theatro de Pro-
copio um espectaculo Intercssantls.
slmo, na vesperal. Os organizadores
Bílo a actriz Luiza Nazareth um dos
prjncipaes elementos da companhia
daquelle theatro e seu pae, o velho
íctor Cândido Nazareth flgurn de me-
reclmento nos bons tempos que pas-saram. O programma comprehende a
rcprc-sentnoáo da comedia de Viriato
Corrêa "Bonbonr.lnho", um dos granlos suecessos deste anno e uma co-
media escripta por um dos alumnos
da Cândido Nazareth o representada
pelo autor e outros seus companhei-
ros.
A PRÓXIMA PECA DO

S. JOSÉ' SERÁ' ESTA.

ÇAO DE «ÁGUIAS» i I

Entrou em ensaios no S. José uma
ne<;a de autoria de Miguel Santos o
Oeysa Boscoll. Todo o elenco da Com-
panhia de SnlnPtes toma parte na re-
oresentação dc "Estagio de "águias"
iue 6 uma charge de grania oppor.
tunidnde.

Radio Club do Brasil
(ONDA DE 320 METROS)

Programma de hoje: - A's 10 ho-
ras. Radio Jornni do Rad!o Club do
Brasil com j resumo das noticias dos
jornaes da manhã. - Das 13 às 14
horas, discos selecionados. - Das IG
ás 17 horas discos seleccionados —
Das 17 és n 15 horas Radio Jornal
da tarde. - Da.*- 19 fts 20 horas dis-
cos selocc!onndos. - Das 20 ás 20 30
horas, programma especial de discos
da casa E. P Pereira — Das 20 30
ás 21 horas Radio .lomal para o In-
terior do paiz Discos. - Das 21 ás
21.15 horas palestra pelo dr. Mario
Acr-iolv sobrt "Execuções, dn Fazen-
da Natfonal" por dividas de impôs-
tos. taxas etc. - Das 21 horas em
deante, concerto de musicas à? ca-
mera do studio do Radio Club do
Brasil com o concurso da professorasra. Riva Panternack barvt. Adacto
Filho e Arnold Cluckmann. — A
p/ofessora sra Riva Past°rnack can-
tara: Respich — S tom ella tricô —
Tscha Inowsky — Porque foi tão de-
pressa esquecida — A. Neponntceno— Trovas. - Gretchiaelnos - Bene-
euse — O baryt. Adacto Filho can-
tara Zandonay - I due tarli - D
Froes — Mattinnta. — F. Braga —
Trovador do Sertão — Solos de nia-
no e acompanhamento pelo professor
A. Cluekmann

Leiam a revista "Antenna" orgao
official do Rude Club do Brasil
Radio Educadora áo Brasil

ONDA DE 350 METROS
Programma para hoje: — Das 14

ds 15 horas discos variados — A's
14.45 conversando com as crianças
a escriptora Rachel Prado, dirá con-
tos de sua autoria - Das 18 horas
ás 18.30 discos variados - Das IR.30
ás 18.45 discos Odoon da casa Edi-
son — D.is 18.45 ás 19 horas bole-
tim noticioso e discos variados —
Das 19.45 ás 20 horas, aula d" fran-
cez pelo pvofpssor Lieer Belair —
Das 20 horas ás 20.30 discos da ca<=a
Lgneul Santo* & Ca. — Dns 20 30
ás 21 horas discos variados dfi casa
do Disco — Das 21 horas em deante
transmissão de musicas de dansa
pxjccubndas pela orchestra do sr 3.
Thomaz, em um programma ortcanl-
zado pela casa do Disco, á rua Chile.

Radio Sociedade Mayrink
Veiga

ONDA DE 2G0 METROS
A Radio Sociedade Mayrink Veiga

transmittirá hoje. quinta-feira, 27 de
agosto o seguinte programma:

Das 15 ás 16 horas, discos escolhi-
dos — Das 20 ás 20.30, discos varia-
dos — Das 20.30 ás 20.40. o dr, An-
golo Brulras fará uma palestra sobra"Urbanismo" da serie promovida pe-
la Commissão do Plano da Cidade —
Das 20.40 em deante, programma de
discos selecionados.
Radio Sociedade do Rio de

Janeiro
ESTAÇÃO PRAA - ONDA DE 400

METROS
Programma dt hoje: — 12 horas.

Hora Certa Jornal do Meio Dia.
Supplemento musical até 13 horas. —
17 horas. Hora 3erta. Jornal da Tar-
de. Quarto dc Hora Infantil pela
Tia Beatriz Supplemcnto musical.- 18 horas. Previsão do Tempo —
19 horas. Hora Certa. Jornal da
Noite. Supplemento musical. Discos
das casas Paul Ohrlsti ph e Llgneul
Santos & Cia. — 20 horas e 30 tni-
nutos. Programma especial de discos
Brunswick de E. P. Pereira & Cia.
rua Gonçalves Dias 64. — 21 horas e
15 minutos. Ephemorid-s Brasileiras
do Barão do Rio Branco. Notas de
sciencia. arte e litteratura. — Pales-
tra pelo medico dr. Arthur Ribeiro
Guimarães sobre: "EpidemioIog'a na
Zona Rural do Districtc Federal" —
Musica regional no Studio da Radio
Sociedade com o concurso das stas

Clubs e Festas
DEMOCRÁTICOS

O próximo baile do Grupo dos Inflo-
pendentes

O "Castello" das Democráticos este
anno, começa a pegar fogo cedo...
E quem tem a primazia em incendiar
os enthusiasmos nos arraiaes dos"Carapicús" à o legendário Urup»-
dos Independentes, começando cedo a
preparar as hostes da Águia Negra
para os grandes prelios do carnaval
vindouro.

Oi que, como nós, conhecem a va.
lente rapaaiada que compõe o tradl-
clonal grupo do "Castello" 

podiitm
avaliar destle já o que será 0 formi-
davel baile que a 5 de setembro pro
xlmo os Independentes levam a effei
to no ninho da Águia NegTa. em com
memoração á data gloriosa de nossa
eman.ipação politica

Estão sondo preparadas grando;-
surprezas para esta noite e a propor,
ção que formos tendo conhecimento
do b:íUissimo programma que está
sendo elaborado, iremos, com praz-si
pondo os nossos leitores ao corren-
dos acontecimentos que ostão agitan-
do neste momento o glorioso "Cas-
tello".

O TIJUCA TENNIS CLUB DARÁ'
UMA FESTA PARA CRIANÇAS
No domingo 13 de setembro, o Ti-

jucá Tennis Club dará uma festa ea-
Pücial para a criançada, constando
da Inauguração dc- um b:mi montado
pare de diversão Infantil, farta dis-
tribuição Je bom bons e bolas de ar,
seguindo-se dansas no Gymnasio A
festa terá inicio ás 15 112 terminando
ás 18 1|2.

¦jflM ^ft—i*»"''asm

Kubelik, amanhã no
Municipal

Será finalmente satisfeita a curi-
osidade do nosso mundo musical por
tornar a ouvir o grand? maestn do
violino que é Jan Kufelib. Seu pri-
meiro Concerto está fixado para
amanhã, sexta-feira, ás 21 horas, no
Municipal, com o seguinte program-ma: Concerto em si menor de Saint
Sains (Allegro apassionato — an-
dantino — allegro moderato) —
Romance em fa maior de Bectho-
ven; Prelúdio (violino só) de Ba-
ch; Abenüed, do Schumann; Sou-
venir <ie Moscou, de Wieoiswa-
ky; Ballade de Kubelik; Dance dos
Octavos, do mesmo e Campanella,
de Paganini. Os acompanhamentos
ao piano serão feitos pelo dr. Otto
Herz. notável pianista.

A temporada lyrica
Aproxima-se a data da Inaugura-' ção da temporada lyrioa, que será

na próxima semana, com o annun-
i ciado concerto d? Tlto Schlpa. que1 hontem embarcou em Buenos Aires,

Evaristo Ferreira da Silva, func cionario do Ministério da Agricultu-
ra, com 3G annos de Idade, deu o primeiro ataque epiléptico em 2 de Ju
nho de 1922 - em 1926 tendo-se agravado o seu estado foi ODrigado a
pedir um anno de licença - semto nesta época seu medico assistente o
dr. Antônio Pires Ferreira da Silva Uo do enfermo - em 192b dava
Evaristo de 5 a 9 ataques por dia, es tando completamente afastaoc do seu
emprego—t-i» 16 de Janeiro de 1929 paasou o doente a fazer uso do ANTI-
EPILÉPTICO BARASCH, sendo que- neste mesmo dia deu apenas um ata
que, e no dia 17 dois ameaç.is—no dia 18 o enfermo passou completamente
bem, sem a menor manifestação epiléptica mantendo-se nesta situação
até hoje, o em perfeito estado de saúde, data em que asslgna a presentedeclaração.

Rio de Janeiro, 26 de Setembro <Je 1930.

Confirmo a declaraçflo supra.
Evaristo Ferreira da Silva.

EFsa Coelho Iracema Nazareth e | ?uncl° ,l!tima determinação.
Lola Py. srs. Henrique Guimarães, | Esses documentos constam de car-
Noel Rosa e José Lopes Filho. ' teiras de identidade e folha corrida.

Pr. Antônio Pires Ferreira da Silva.
O ANTIEPUÉPTICO BARASCI1 ê vendido em todas as pharmacias

e drogarias do Brasil em vidros grandes e pequenos.

Â cura de calco-
Sos hepaticos sem

os riscos das
intervenções ei-

rurgicas
Dr. Liciaio Santos. Edif, A Noite

Vão ser examinadas as car-
teiras de identidade dos guar

das municipaes
Foram designados na Prefeitura, os

srs.: Ociacilio Augusto da Silva, che-!
fe de secção; Augusto Ramos da;
Freitas agente da Prefeitura e Ja- ;
cyntho Santos 3". official da Fa- jzenda. para faa?rem parte da com-1
missão que vae examinar os docu- (mentos dos guardas municipaes, se-.

AGRADECIMENTO
O autor da Pomado Mlnancora

agradece profundamente penliora.
do e desvanecido o acolhimento
que a lllustrada classe medica (no
que olla tem do mals Belecto)
tem dispensado a este modesto
produeto, receita ndo-a diária-
mente coino poderoso antiseptico
e grande eicatrjsante, nobilltando
assim, com justiça um produeto
que honra a pharmacoloiria na.
clonal auxiliando a sciencia me-
dica e a sociedade a que se des.
tina. A todos elles, e aos hospl-
taes, serfio fornecidas amostras
para as suas experiências griilis,
na Pharm. Minacora. Joinville,
Sta. C.itharlna. A venda em toda
parte a na drogaria Hesa, & rua
V de Setembro 6t.

a bordo do vapor "Arlaaiza", com
destino ao nosso paiz A Companhia
Lyrica estreará a seguir sendo cri-
tão cantada a opera "Lucla de Laiu-mermoor" em que se estreará a ce-
lebre soprano ligeiro Lily Pons. ,\assignatura para os sete espectácu-
los está prestes a ser encerrada de-
vendo os anhores assignanteí fa-
zerem a segunda entrada corre.sr.m-
dente aos restantes das respectivas
assignaturas a partir do dia 29 do
corrente até o dia 2 de Setembro,
03 accordo com a respectiva chama-
da que 9'rá feita por annuncio nu
acção competente, opportunamente,

Um concerto de obras dc
Debussy

Claude Achllle Debussy foi o pri»meiro compositor cuja obra. revo-
luclona.tif'o todos os Drlnciplos mus!,
cães por séculos de experiência do
cultura, veio revelar ao mundo e soa
artistas possibilidades, atravez de
uma arte subtil fina aristocrática,
delicadamente "nuaneó''". Já hoje',
ninguém discute o seu valor ou a bèl-
leza das obras qu° creou; é quxslum clássico e a sua memória vive
coberta de todas as glorias officiae:;,
Elle representa, indiscutivelmente a
Influencia máxima da musica fran-
ceza. sobre o resto do mundo Du-
rante muitos annos foi seguido po?
numerosos dlscipulos a Influencia
muito grande que a sua musica vi-
nha exercendo. Morto em 1918 JAhoje, a sua inconfundível personali'
dade paira acima de todas as dlscus-
soes.

A Associação Brasileira de Musica
no desempenho do seu Interessantls-
simo o titiüssimo orogramma de di-
vulgação musical organizou parasabbado próximo um concerto cons-
tituldo exclusivamente por composi-
ções do Brande mestre francez. E^a
concerto será reüllzado fi« 21 hora?.
no salão Henrique Oswild' Cario? r)a
masco Arthur S-rutt. Moaeyr Dc-
sorra. Jfeloba Bloem Mastrángioli e
Dulc de Saules.

Grêmio "Amigos da
Musica"

Realiza-se. amanhã, ás 20 e 1|2
horas, a 3a. audição do Grêmio"Amigos da Musica" no salão no-
bre d0 "Automóvel Club" de Nicthe-
roy onde se reúne a elite da socie-
dado fluminense.

O programma da festa, eme v:'m
despertando grande Interesse na vi-
sinha capital, é o seguinte:

1*. Pnrte — "Os Mecenas da a-
otualidaiíe" Pelestra pelo dr. Alber-
to Costa da Academia Plumlncnsa
de Letras,

2". Parte — Violino - Prof Mer-mann Gutsch, Piano Corininha Ti-noco; Vloloncello Prof. Newton Pa-
dua; Violino ítala Moraes; Piano,Aurélio Silveira.

MINEIRA — um «amba de
Eduardo Sou-to, letra de Crestes Barbosa cantado

por Eunico Ferreira. Disco Odeon.uma domenagem & terra de Minas eao seu estadista máximo.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes no H-mcm

Diagnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA em moço R- Ca",u.ir i> i hhua rioca 22 De j ta 6

h BATALHA
pera ria

O MELHOR DOS PLANOS
POPULARES PARA

SABBADO 29
DA

Loteria Feirai
1.» PREMIO

100 Contos
(Integraes)

2.» PREMIO ..
3.o PREMIO ..
4.o PREMIO ..

3 Prêmios de 2:
12 Prêmios de 1
25 Prêmios de
80 Prêmios de

2 Prêmios de
app. do l.o

2 Prêmios de
app. do 2."

2 Prêmios de
app. do 8."

2 Prêmios de
app. do 4."

10 Prêmios de
dez. do 1."

10 Prêmios de
dez. do 2."

10 Prêmios de
dez. do S.o

10 Prêmios de
dez. do 4.o

600 Prêmios de
5.400 Prêmios de

"Correio
Brasil'
Mudou-se para a Pra-

ça Olavo Bilac n. 15
(Mercado das Flores).

RUA DO COSTA, 8

Retalhos de todaa as qualidades, recebidos
das prin pães fabricas do Brasil.
De sedas voiles, tricolines, opoJas, mortas,
e todos 03 demais tecidos.
VENDA: EM KILOS, FRACÇÕES E
POR ME RO.

Ü. O. FABRICAS DE TECIDOi
A directoria da ün!ão de Operáriosem Fabrica de Tecidos, que está aterminar a sua gestão, dirigiu aosassociados um offico. pedindo queexaminassem os seus actos durante oseu periodo administrativo, e convi-dando-os para uma reunião no dia Bde setembro próximo.

BARATEZA SEM LI-
MITES SO' NO

• • • • •¦

000$
ooos
500$
200$
500$

300$

200$'

ioô$*

'60$'

'50$'

'40$'

20C .
10$ .

20:000$
10:000$ I
5:000$ I
6:000$

12:00t!«
12:500S
16:000$

1:000$

600$

400$

200$

809$

600$

6001

400?
12:000$
54:000$

6.172 PRÊMIOS 252:000$
TUDO ISTO SOMENTE POR 10Ç000

O BILHETE INTEIRO

FRACÇÃO 1$000
EM TODAS AS CASAS DE

LOTERIAS

Contrabandeavam fumo em
rolo

Pela manhã de hontem, foram *e-
tidos na rua Clapi. os lndiviluos
Vasco Vlrgillo Machado de 22 an-
nos de idade brasileiro solteiro re-
sidente & rua S. LuL de Gonzaga,
722 e Manoel Goncaives, oom 76 an-
nos, morador em Inhaúma, quando
transportavam, 10 kilos de fumo
caria um. sem cumpria as leis vigen-
tes.

Conduzidos ao 3°. districto, fo-
ra amb ¦ apresentados ao commis-
sario Clapp Pilho, que os enviou ao
serviço de sello. ande prestaramcontas.

HOJE
a Telha e tradicionalFaÉ* ras loterias

destle Março loteria official do
Estado de Sergipe

100 Contos
POR 25$; DÉCIMOS A 2$51K>

Outros prêmios de 10, S e 2
contos e muitos de 1 conto e
500.000.

Por conta do governo. ..
A estação D. Pedro II forneceu

hontem, por con*a dos diversos Mi-
nisterios 21 passasens, na importan-
ala total de 1:0398700. Essas requl-
sições foram assim distribuídas: M.
da Viação 1 passa tum, na importan-
cia de 500 reis; M. da Guerra. 1 na
quantia de 04$400; M. da Acrricultu-
ra 3 no valor de 122S200; M. da Pa-
zenda 4 por 242$100; M. da .Tustiça
8, equivalentes a 211S500; e M. do
Trabalho 9, num total de 3695000.

Suspensa uma barraca nas ° DESE^Í!.yFrENT<í,„D0 C0M'!?
.... , ... ., MERCIO CARIOCA

í reiras livres de Nictheroy , , ... , 
Do gabinete do sr. predito d* Ni- : IflUODIlPcCSO È 8 JflFíffliílO 1$i ctheroy, recebemos a seguinte nota: ,.,:„-. .A administração das Feiras Livres j A, dfta d? 2? «° Corrente foi assi-

; resolveu, de accordo com a letra "Q" I *nalada Pela inauguração aa casa
I do regulamento Interno das feiras I fe.n,s |fve de sub-titulo. á rua da

suspeni-r a barraca n°. 76, de Ma- -'aJ]0Ca- Bj-
noel Rodrigues Sá, por 15 dias. por I Sao Proprietários deste novo e mo-

; iwssuir um peso de kilo viciado.

Sompresentes
dá de presente fb/f r/no

QuitQnda72
li cuidando moveis e lindos
objectospor mudança porá

cfiaftioftronco VI

Drogi

MEDICAMENTOS
OS MAIS BARATOS

ária Sul"Americana

ff

SILVA GOMES & CIA.
LARGO S. FRANCISCO, 42

(Ponto dos bondps)

Accidente na estação
Belém

de

Na estação de Bolem, descarrilou
a locomotiva 322, impedindo as 11-
nhas 1 e 2, da referida estação, Por
esse motivo o trem Dl. Cruzeiro do
Sul soffreu atrazo de 1 hora e 4
minutos, no seu respectivo horário.

A Central do Brasi] determinou a
abertura do um inquérito adininis-
trative.

QUEKE1S IJM OPTIMO DE.
PURATIVO ?

Usae o poderosc
ELIXIR DE NOGUEIRA

Banco do Café do Estado do
Rio

Do gabinete do general interven-
tor faíeral do Estado do Rio recebe-
mos a seguinte nota:

delar estabelecimento os senhores
i Lourenço & Cotia, que não olharam
j a obstáculos para dotar a sua casa1 de todos os requisitos modcvnos.

Dedica-se a "A Jardinopolis" ao-
i commercio de flores sementes e or-1
i (lamentações em geral, mudas de'
; plantas e adubos, aves de raça e ovos j
I para mcubação, pássaros nacionaes ej
I estw.geiros.

Em matéria de caaarlos alt líâ as
melltces raças, ou sejam francezes,

I bch'.ái e hainourguezes.
Para agricultura, avieultura e crea-

tí'j-e. em geral, tem a "A Jardinopo-
lis" todos os accessorios, sementes e
utensílios diversos, a par dos -nelho-
res livros e revistas dos melhhores
autores. A firma Lnurenço & Cotia èconstituída pelos senhores Antoulo

n Eneorio
Não faç:i o sen sortimento

sem verificar os nossos preços.
Arroz graútlo, kilo.. .. $5ün
Feijão preto, kilo.. .. $381)
Feijão manteiga, novo
kHo  $<i(|(|
Temos um completo sorti

mento de Vinhos finos e de Rin.
sa. Vendemos por preço nunca
visto.

Telephone: 6-3'iG9
155, RUA DA PASSAGEM, 155

(Botafogo)
Procure conhecer o saber Sys

tema Empório

Retrato do grande
Pessoa

João

Achar-se-á exposto á visitação pu-blica. amanhã, das 15 horas em dl-ante, no saguão térreo do Liceu deArtes e Officios. um retrato, á óleoem tamanho natural do inovicavelPresidente João Pessoa, de autoriado pintor Parahybano, dr. Frederi-
No dia 28 do corrente. 6s 16 horas.! Lrurenço o Affonso Cotia oaváíbêi- i co Fa!ca0-

O trabalho em apreço, pelo seuacabamento irrepreensível e expres-são admirável, dá a Impressão per-feita de que o grande heroe da cru-zada redentora da nossa Pátria es-
 | ta vivo materialmente.

A. , . Recom mondamos A sociedade cul-Atropelado por um omnibus.! te de nossa t£,n-a uma visita ao li-' ceu de Artes e Officios para ter en

no Theatro Municipal de NicthToy
o sr. General Svlvestre Bocha Se-
cretarlo das Finanças do Estado do
Rio de Janeiro nrestará amplos es-
clareclmentos sobre a organização e
funecionamento do Banco do Café.

MATERIAL ELECTRICO,
RÁDIOS E VÁLVULAS

DE BA RI O TUNGSRAM
procurem

E. ALAGÃO & CIA.
que tem o mais variado sortimento

RUA DA CARIOCA. 27
Tclc: 2—34GB

ros que são profundos conhecedores'
do ramo de negocio e gosam de alto \conceito nos nossos meios commer-
ciaes pelo que podemos affirmor
pleno exito à sua grandiosa inicitiva I

em Nictheroy
Foi medicado hontem, no postodo Serviço do Prompto Soccorrode Nictheroy — José Alves de20 annos de idade brasileiro, soltei-ro, e morador á rua Tiradentes. n.221 apresentando escoriações gene-rallzadas.
Alves foi atropelado pelo omnibus

| nu. íooii, na praia Jahu' pmia de
I Icarahy, ten:io o motorista se evadl-do.

sejo de apreciar esse belíssimo qua-dro.

LEILÕES

¥ 7$9 "S^7*3 a,

I yW%^F •qF^7'^-
WÊmmmmmmmimMmmmmm». i wum mwm*MmmmmmmmWmmmWÊmmmmmmum

Guimarães é. Sanseverino
C. SANSEVERINO. suecossor

Luiz dc Camões n. H\LEILÃO EM 29 UE AGOSTOdas cautelas vencidas, pod.-ndo mreformadas ou resgatadas ate á nor*do leilão.

à MAIS NOTÁVEL CASA DO RIO

SILVA GOMES
3,

Peça o melhor do mundo: — RAMENZONI
SO' VENDE CHAPE'OS DE PALHA
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A mulher na Aviação
A MULHER brasileira ain-

A\ da não quiz dodicar.se
íi aviação. Embora

soja o Brasil, a pátria da
navegação aeroa, esse rioseo-
brimento não leve aqui, nté
agora, o desenvolvimento
quo era do desejar, Quasi
que só temos aviadores tr.i.
litares, pois não existem es-
colas cio pilotos civis, c, so
quo parece, o governo mns.
mo nâo so interessa para
que os paisano? lirem o bre-
vet de politos do ai.. Talvnz
mesmo por isso, raras são
as mulheres brasileiras quo
tôm lenlado a aviação. Duas
ou tres apenas, ao quo _uhe-
mos, conseguiram fazer-se
piloías, mas essas mesmos
ahi eslão, em terra firme,
som uma proeza siquer.

No emtanto, na Europa e
nos Eslados Unidos são in.
numeras as mulheres avia-
doras.

Quasi diariamente che.
gani telegirammas noticiando
os feitos femininos na nave-
gaçiío aérea, lendo mesmo
algumas mulheres tentado
grande? rnids e balidos mes.
mo records de aviadores fa-
mosos. Pena è, portanto, qup
ee não incremente a aviação
feminina no Brasil. A mu-
Iher brasileira, estamos cer-
(os, faria figura brilhante
ao lado dns mulheres "azes".

MLLE. LUCY.

Elegância ::
:::: feminina

ANMVIÍUSAKtOS

Completa hoje o seu primeiro an-
filversario a interessante Lyson, filha
úo casal Arnaldo Vetronillo-Alteralra
Vetronflle.

Paz annoe hojo o sr. Carlos
Ferreira Torra, do nosso alto com-
mercio.

-~ Complete annos hojo a senhori-
ta Rita Soares, filha do capitalista
Alberto Soares e de d, Carmen Soe-
res.

Transcorre, hoje, o anniversario
natalicio da menina Clarisse Silva.

Os pães da annivarsariante, offe.
recer&o, por esse motivo, uma lauta
mesa <le doces aos seus amiguinlios.

Transcorre, hoje, o anniversario
da gentil o interessante Myrthes
Borges, filha do sr, Manoel Francis-
co Borges e d. Marcilia Borges.

A anniversariante scx& muito fe-
licitada pelas suas anüguinhas.

NOIVADOS

" 
pi

Acaba de contratar ca.samcnto'com
o sr. Euzebio de¦¦ Moraes, a senhori.
nha Dora Bandeira.

NASCIMENTOS

Está, can festa o lar do sr. Mario
Oarlos dc Almeida, pelo nascimento
do seu filhinho Honorio.

— Está em festas o lar do sr. Do-
ruingos Leobons, negociante de nossa
praça e da süa exma. esposa dona
/limita, Leobons, com o nascim-anto
de uma interessante menina, que re-
caberá o nome de Olma.

IIOUAS Hlfl 1» RATA

Poir motivo da passagem de suas
bodas de prata, o Sr. Felix R. Nas.
cimento e sua esposa d. Eugvuia
Nascimanto, mandam celebrar missa
em acção do graças na egreja dc
SanfAnna, ás 9,30, no dia 1 do se-
tembro e oífíTeeem aos seus amigo;-
uni lauto jantar, em sua residência
è rua Bareira Nunes n. 109.

VIAJANTES

O MODELO m HOJE ff UMA
COMBINAÇÃO DISCRETA DK
TBICOT BRANCO E NEGRO,
COM BLUSA BRANCA, QUI'
SE DISTINGUE TANTO PELA
SUA SOBRIEDADE COMO PE-

LA SUA ELEGÂNCIA

neiro de Mendonça, offerecido pela
co"onia ceearense, domiciliada nesta
capital, em regosijo pela sUa recente
nomeação para interventor nó Esta-
cio do Ceará.

Para esse almoço, será convidado o
ministro da Guerra, general Leite ds
Castro, em cujo gabinete serviu o
homenageado.

As listas de adhesões suo encon-
tradas na Casa Lopes Fernandes &
Co., Casa Carvalho e no "Jornal do
Commercio", com o sr. Adão.

Al,MOfOS

Será, no domingo próximo effe-
ctuado o almoço a ser offerecido ao
dr. Castro Araújo, no salão de in-
vern0 do restaurante Pão de Assu-
car ás 12 horns pelos seus amigos e
collegas, como solidar!edade á att<-
tilde manifestada pelo reputado ope-
rador, ao deixar o Hospital Evan-
gelico'.

E' grando o numero de meedeos
que adheriram.

Será no dia 0 do mez de setem-
bro. a realização do almoço a ser
offerecido ao professor dr. Delama-
re Nogueira da Gama, pelos acade-
micos da 2» turma do 1" anno dn
nossa Faculdade de Direito, no sala"
de inverno, do restaurante Pão de
Assucar.

O referido almoço será presidido
pelo dr. Epitacio Pessoa e serão con-
vidadoq de honra, os professores: -
Cândido de Oliveira Filho, director
da Faculdade, c Passos de Miranda

I3IVKI.Ut.10S

A "bordo do "Diulio " partiu hontem
para Lima, o ministro Alberto Ipa-
f,M"ua Moreira.

iio_h;n,v(; ens

i

A commissão Universitária, com
posta dos seguintes acadêmicos, Emi-
lio Abdon Póvoa, Francisco dé Asais
Barbosa, Ruy Macedo Gtirmano, Bra-
sil Carvalho Ferreira, Yára Marques
Cáputo, Sebastião Antônio da Silva
ti David Milman. estão desenvolvendo
uma grande actividade, em torno da
homenagem que será prestada ao
professor dr. Fernando Magalhães
reitor da nossa Universidade.

Essa homenagem consistia num
grande almoço ao presidente da Aca.
demia de Letras e a que será presidi-
do pelo dr. Getulio Vargas, chefe do
Governo Provisório.

Se fará ouvir mn orador de cada
escola superior, interpretando o sen-
timento acadêmico e haverá mn ora.
dor que offertará o ágape em nome
dos amigos, coltogas c admiradores
rio illustre obstetra.

CONFERÊNCIAS

Na sess&o de hoje da Academia Ca-
«oca de Letras o poeta Carlos Ru-
bens fará uma palestra sobre a es-
cripta, pernambucana Maria de
Hollanda.

FESTAS

Sabbado próximo o Brasil Club
abrirá os seus salões para uma fes-
ta dansante.

— Está sendo esperado com ausie-
dade o 31° festival de arte, que c
Grêmio 11 de Junho, elegante agre-
miação recreativa, com sede á rua 24
de Maio n. 208, vae realizar no pro-
:. lmo sabbado. O festival terá inicio
is 21 horas e não haverá dansas. A
julgar pelo programma que abaixo
publicamos, o proxim0 festival mar-
cará mais uma victoria para essa
querida agremiação.

Eis o programma:
.1" parte - I — piano, peta senho-

rita Carolina Cardoso de Menezes;
II — canto, pela senhorita Aida Fer-
nandes; III — Declamaçâo — a)
Laura Margarida de Queiroz, "A
Cantar Corason"; b) Maria Sabina"Canto de Amor"; c) Menotti de1
Píchia, "A Mandiga", pela senhori-
ta Gardonia Abreu Gomes; IV —
Canto — "Je faime", pela senhori-
ta Dóa Baptista Pereira, com acom-
panhamento ao piano pela professo-;ti senhorita Gelta de Vasconcellos;
V — Piano, pela senhorita Maria
Silva.

2» parte — I — Musicas regionaes
pela senhorita Déa Baptista Pereira,
oom acompanhamento ao piano pela
professora senhorita Gelta de Vas-
conceitos: n - Declamaçâo. (Ane-
cdotas), pelo sr. Joaquim Formiga
Ml e IV - Musica regional - Dl
verãos o Interessantes números exo-
eutados pelos um. Arllndo Viisqtien''orrüa Netto, Alberto Slmfie. do Sil
va, Rubanf Bergamarin, Henrique òp.filio MoroB/j o Pery Cunha,

o incrroMo «erá feito com o titulo
oi qui.aol.fl n ii, d ri carteira de
Idenlidaae Tmje oompJeto¦•• Domingo próximo «era icvii.in i
• fiollo \m, |/inniii. ultimei, nu 'alil"
llKunwntM d/i í»i'lni»Mni' OfUino «m
iw.nwnK.eiH uw cindido IKil/Tli. Cur-

Submetteu-se a uma intervençân
cirúrgica, no Sanatório Rio Com
prido a sra, d. Dinorali Gonça'ves
de Campos, esposa do sr. João Fran-
cisco de Campos, sendo operadores
os srs. professor Oastro Araújo e
Agostinho Brétas.

JANTAR

O ministro do Brasil em Montevi-
déo dr. Araújo Jorge o sua senhora
d Helena de Araújo Jorge offerece-
iam no dia 6 do corrente na sede da
legacão um jantar c-m honra do pre-
Eidcnte da Alta Corte de Justiça do
Uniguay, dr. Teofilo Pineiro e de sua
senhora, d. Anna Cháin. Além dos
homenageados tomaram parte no
jantar as seguintes pessoas: o minis-
tio da Fazenda, dr Javier Mendivü
e sua senhora, d. Emilia Netto; o
chefe de policia de Montevidco coro-
nel Baldomir e sua senhora, d. Sa-
rah Terra; Don Antônio Piá y da
Foiqueira. ministro da Hespanha: o
Encarregado de Negócios da Vene-
zuela, dr. José Rafael Montilla e sua
senhora; o Encarregado de Negócios
de cuba e sua senhora, „ Encarre-
gado de Negócios do Chile e sua se
nhora, o secretario da Legação da
Hespanha. Don Affonso Garcia Con-
de e sua senhora, d. Lnia Tartieri; o
cônsul adjunto do Brasil, dr. Euri-
biades Barbosa Gonçalves e sua se-
nhora; o dr. Oswaido Furst. secre-
tario da Legação do Brasil.

lAi.i.ioci.iiívros

D. ISRAELINA C. CÂMARA' --
Por teíegramnia particular chegou-
nos a infausta nova do failecimento
da veneranda sra, d. Israelina C
Camará, uma figura d0 maior desta-
cue da alta sociedade de Pelotas.

A sra. TsraeUna Camará que falle-
ce aos 71 annos ¦ de edade. era mãe
do saudoso político do Districto Fe
deral. senador Octacilio Camará e do
advogado dr. Israel Camará e das
sras. Urania, casada com o dr. Joãr
Pio Crespo prefeito de Pe'otas: dona
Alzira, casada com 0 sr. Gabriel Fa-
gundes; cl Elza. casada com o sr
José Antônio Martins e da senhori-
ta Aracy, A noticia do failecimento
da distinctíi senhora, encheu de pe-
sar também a nossa sociedade onde
d. Israelina gozava de muita es-
Uma.

Falleceu hontem, & tarde, o sr
Nelson Lessa de Vasconcellos, Io es-
cripturario da Directoria de Fazen-
da da Prefeitura.

O enterro do extineto, que era
muito estimado. rea'iznr-se-á hoje
saindo ás 1(5 horas do Boulevard 2»
de Setembro. 244 oara o cemitério
de São Francisco Xavier.

Falleceu. ante-hontem. nn cida
de de Curllvba ,>nde sorvia no fl" re-
gimenln dr ArlUbarl» Wnntnd. o cn-
pltfio ri° artilharia Dnloldln Schlmel-
rifem? Pereira O extineto Putlvnrn ha
Miuno. dlns nnsfcn inollni cm visita

á filia familia. rPRrownndn no Pnrn
mi om íln. dn Bompiin passado p n'i
i'i)i)»rni'id(i „ mnl que o VÍOtlmou
I-Tn o eanitfio Dirolrtin Pw.I.n ffhn
dc foniuli.tii niiriinfii-nw! Loopoldo
Pwolra,

Ml*»*»

Por elmii da «r. Alfrerto rtodrlmifin
/'."íiçii, ludUBlrlal o turíinan teixnUi-

A "Escola Brasileira", de
Paquetá festeja seu

3o anniversario
No antigo salão de D. João VI. em

Paquetá, ha tres annos. o conhecido
educador J. de Camargo fundava a"Escola Brasileira".

Situada em local magnifico pela
sua belleza e pela sua salubridade —
no cimo de um morro que domina o
mar. — p Escoia Brasileira propor-ciona aos seus alumnos um regime
que reúne as vantagens de um verda-
doiro sanatório ás de um ensino mi-
nistrado segundo os mais racionaes
processos pedagógicos. Dahi o sem-
pre crescente oxito da iniciativa do
illustre professor augm,?ntando cada
dia. o numero dos pães que compre-
endem offererer a Escola Brasileira
o ambient" mais propicie á formação
moral, mental e physica de seus fi-
lhos.

Para aolennizár a ephemeride de
hoje. foi organizada uma linda festa,
cuio programma é o sepntinle:

15 horas — D?sfile dos alumnos
perante oc: convidados e retiréãehtan-
tes do governo. Visita á Escola.
Inauguração da sala ,:Euricles de
Mattos" destinada á bibiiotheca in-
fantí' Julft mento dos alumnos fio-
riculto.o..

16 horas — Resumo de uma aula
de educação physica do internato. po-
lo professor commandante Sylvio do
Camargo Exercícios no mar sob a
direcção do professor commandante
Beniamin Sodré com o concurso dos
escoteiros do mar. Corrida? de bo-
tes — natação - jogos e concursos
na praia - Carreiras — Saltos —•
Corridas de bicycletas. — A_ meni-
nas organizarão joogs adequados:
carreira — enfiar a agulha — o .-vo
na colher — pintar o olho do boi
etc. — Quebru pote. Haverá prêmios
no* vencedores.

17 horas — Chá e doces, offerecl-
dos pelos alumnos aos convidados.

19 horas — Recreação infantil ao
ar livro organizada netos alumnos
e offereclda ás suas familias.

O anniversario
do director e
fundador da
Escola Remin-

gten
Conforme noticiámos no dia 25 do

corrente mez o anniversario nafcali-
cio do director e fundador da Escola
Remington, sr, Frederico Ferreira de
Lima, deixamos de publicar na se-
cção respectiva, duvido a falta de es-
paço, o bello discurso proferido pela
senhorita Judith Rocha, ©x-alumna
e actualmente funecionaria desse
conceituado estabelecimento de ensi-
no, o que ora fazemos.

Sr. Lima.
Deus vos guiou dando-vos a feliz

idéa da fundação da Escola Remin-
gton, criando e instituindo o ensino
pratico de dactylographia, tachygra-
phia, bem como os cursos de línguas
vivas.

Todos aquelles que têm estudado
nesta Escola têm alcançado innume-
ros bmefk. os conseguindo vantajo-
sas collocações, quer no commercio e
nas industrias, quer nas repartições
publicas e particulares, e todos os
mais que aqui continuam e os que
trabalham debaixo da vossa bôa ori-
entação e digna direcção, também es-
tão colhendo muito, benefícios, vi-
vendo felizes e contentes.

Sr. Lima — sendo hoje o dia do
vosso anniversario natalicio, nós os
funecionarios desta casa de trabalho
desde o mais modesto até o mais ai-
to, resolvemos vir em commissão. e
aqui nos achamos presentes, para
apresentar-vos a.s nossas mais since-
ras felicitações e patentearmos mais
uma vez nesta festa intima mas su-
blimc, o nosso eterno reconhecimen-
to pelo vosso bondoso acolhimento,
pelo, pelo voíso valioso conselho ps-
lo vosso constante cuidado para o
nosso b?ni estar, pelas delicadas pa-
lavras com a.s quaes sempre nos tra-
taes e pelas muitas provas de atten-
ção e dedicada am znde que nos teu-
des dispensado, como o nosso segun-
do pae. Por todo.s esses obséquios os
nossos agradecimentos.

Aceitae pois estas nossas expressl-
vas palavras como o verdadeiro pul-
sar do nosso coração e do devido
sentimento de grafdâo e de elevada
estima para comvosco.

Desoulpae a pequena e insignifican-
te lembrança que vos offerecemos pe-
lo dia de hoje fazendo preces a Deus
para. vos dar a ventura de muitos
mais fumos de vida afim do contl-
nuardes a ser como até hoje, o dis-
tineto e competente director da Es-
cola Reminglon,

A* vossa Exctllentissinia esposa e
presado filho as nossas felicitações e
também a vós como nosso querido
chefe, muitos abraços de vossos auxi-
liares.

No Foro

A senhora tem falta de leite?
Use 0 "GALACTO'PHORO". oue

é o melhor fortificante e tônico lacW.
fero que existe Faz melhorar for-
tificar e augmentar o leite das ãe-
nhoras oue amanientam.

A' venda em todas as Drogarias do
Rio.

CADILAC
Particular de 7 lugares, de pouco

uso, em perfeito estado, vende-se
por preço módico, ver e tratar na
Garage Commercio, rua General Pe
dra. 33-45. (5797)

1° ANDAR 500$000
Com 5 salas, 5 saccadas, magnífica

escada á rua Marechal Floriano, ifl.
Próprio para consultorias, escriptorio?
ou pensão. As chaves no n.« 20, loja.
Tratar Av. Rio Branco, 133-4" an-
dar, sala 2. (5810»

mento fallecido nesta capital foram
hontem celebradas tíxequias dc tri-
gesimo dia na igreja de São Fran-
cisco de Paula, ás quaes comparece-
rom innumeros amigos do saudoso e
estimado extineto.

— Reza-se, hoje. ás 10 1|2 noras
no altai-mór du Igrojo da Candeia-
tia o mlBBP de 7" dli por alnm d"
61', Maniio Antônio Esteves de Me-
nqi.s, íunecionario da Inspoclorifl
ne Aciri. o Esgotos,

Coito. !M PAIVA JÚNIOR - Nn
h 1 trii- mói dn Itt.O.fl de Bíln Fnincl. cc
d. Puniu |i'iill/(iii-hc hóiilein u min
¦<;i d. t diu mandada reuni pelo
VlUVIl il fllilO. Uni' nlliiu dn m ''mo-
lli'l Muiliii-l .Iiim' de 1'ulvii illllllO)',
IIIHlUO (llli'1'Ki. (lu H"l'l''llíi'lu ilu 8mi«
(4 Clifcu (IU MlM.I'iCOt'dii.1

Summarios para hoje

Primeira — «Toso Cavai-
oanto Cunlia o Manoel Mo-
reira.

Segunda — Saturnino .lo-
vino Ferreira o Viriato Sil-
voira llosa.

Torceirn — Lindolpho Al-
ves, Diclier Dias Barreto, Ju-
lio Antônio Braz, Alipio Al.
bino Pinln Hanrlcira, Atinil.ni
Dias cio Oliveira, Atberin
Olingas, Nelson Heis, Altrudo
Moreira do Otifriiò Machado
o Norlierlo Pereira da Sil-
va.

Quarta — Jn.^ UhavSo,
Milrllio cios Santos n Josó de
Snuzii,

Qui n Ia — Acenei o An tu-
nes, José Ludovino Martins
o Augusto Amaral.

Selima — Carlos Teixeira
Pinto, Oclacilio rio Paula,
Nòrival du Silva Pire.?, Fran-
cisco Hoff e Luoia Duarte.

Oitava — Isaura Pelro-
nolle, Américo Pinto Cam-
pello.

FAlLENCIAS 13 CONCORDATAS
Jorga Canaan & Irmão—Arp í. O.

roqiiereiam no juiz da 5« Vara CiveJ
a decretação da failencia de Jorge
Canaan & Irmão, estabelecidos á rua
da Alfândega n. 353 e praça üa
Republica n. 8(5.

L. Lion — O juiz da 1" Vara Cível
nomeou Henri Stemberg, syndico da
failencia da firma supra.

J. J. VasJonceilos — Foi nomeado
pelo juiz da 1" Vara Civel syndico da
failencia da firma supra o credor
Banco do Brasil.

ASSEMBLE'AS DE CREDORES
Estão designadas para hoje ás 13

horas, as seguintes
Ia Vara Civel -- Abilio José da

Silva.
2" Vara Civel — João de. Oliveira

Movo.
31 Vara Civel —- Affonso Thomson

e J. Santos & C.
NO JÜRV

O julgamento de liontem
Presidência do dr. Magarino. Tor-

res. procurador o dr. Velloso Rebello.
Julgamento de Waldemar Bento de

Oliveira, condemnado a 10 annos de
prisão, porque lio dia 18 do fevereiro
deste anno, quando era conduzido
preso para o 23" districto policial,
querendo violentamente soltar-se,
desferiu golpe., delaca, um doa quaes
foi alcançar José Vianna, caixoiro do
botinquim da ma Domingos Lopes
n. 302.

A defesa foi feita pelo advogado
Joaquim luojosa.
MAIS TRES ACÇOES PRESCRI-
PTAS DA :.' VAU A CRIMINAL
Alberto Nunas Cordeiro. Ernesto de

Mello e Norberto Marques Ribeiro,
processados como seduetores, tiveram
prescripçãço decretada polo juiz na
3S Vara Criminal.

POLICIA E JUSTIÇA
O Juiz ar. Rocha Lagoa denegou

a ordem do "habeas.corpus" impe-
trada a favor de Waldemar Barbosa,
que allcgava cónstranglnwnto illagal
das autoridades da 1" delegacia au-
xiliat.

ABSOLVIÇÃO NA %' VARA
O juiz Barroa BaiTeto, por senten-

ça de hontem, absolveu Marcil.»
Ibei-ê Gonçalves, sobre quam pssava
a accusaçção de se haver apropriado
de 50SO00, a titulo de assignatura.

NOTAS ESPIRITAS
A SEMANAL DA LIGA ESPIRITA

DO BRASIL
Na Casa dos Espiritas, no segundo

andar da rua do Ouvidor n. 15, con-
tomarão os trabalhos regulamenta-
res do curso popular de Espiritismo.
devendo ser encerrado o estuao quevem sondo feito em torno do cap;
tulo 5" da Gênesis "Systemas do
mundo antigo e moderno, o rea
justamente do estudo acerca da the-
se acima, leito durante todo o mez
será realizado pelo sr. João Torres'
presidente da Liga Espirita do Bra-sii. .

A entrada na Oasa dos Espíritos
ô sempre franca.

ESCOLA ALLAN KARDEC
No próximo mez dc setembro será

installada na Casa dos Espiritas, aEscola Allan Kardec, dc ensino pri-mario, de aecordo com o programmada ins.rucção publica, o de moral-
religiosa, de aecordo com os urinei-
pios da doutrina, espirita. A inatri-
cuia gratuita será aberta na .iroxi-ma semana».. A escola será regida
por uma professora normalista edeverá funccionar das 8 ás 12 horas
de todos os dias.

ESCOLAS NOS CENTROS ES-
PERITAS

O Conselho da Liga Espirita do
Brasil pede aos directores das asso-
ciaçóes espiritas que já tenham es-
colas funecionando cm suas sedes,
enviarem uma relação das mesmas.
oom as especificações seguintes:
nome da associação e da escola, lo-1
cal da sede, ensino minis radô, nu-
mero de aluamos matriculados' e se
os professores são ou não normallstas
e seus nomes.

UMA CONFERÊNCIA NO D1SPEN-
SARIO ANTÔNIO DE PADÜA

No Dispensario Antônio de Padua, i
& rua General Braça n. 260, em São'.
Christovão, será realizada, na pro- jxima quinta-feira, 27 do corrente, òs'
20 1|2 horas, uma conferência publi-ca pelo sr. dr. Lins de Vasconcel-
los que, a convite da Directoria da-
quellu casa de caridade, discorrerá
sobre o themo: "Será possivel a
união religiosa?".

A entrada será franca e o Dispen-
sario Antônio de Padua, por nosso
intermédio, convida pura aquella
reunião todas as associações todos
os que so interessam por tão mo-
mentoso problema.

tínj
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MÉDICOS

DOENÇAS 
DO ESTÔMAGO

INTE81TN08 PI'1AD0 «
NERVOSAS - RAIOS X -
DR RENATO 60UZA LOPES
Especialista e professor da Pa-
cuidade de Medicina — Rua
São JosO. 30. de 3 ás fi.

PREPARADOS

NAüRIPPE
O melhor remédio para in-

fluenui Bm todas aa
Pharmacias • Drogarias

— — — Fabricante: - — —
ADOLPHO VASCONCELLOS

Rua da Quitanda 'il

DENTISTAS

101$ DENTADURA
SIMPLES

Coroas e ondgen de ouro por
preços populares

Orçamento grátis.
facilita-se o pa 30 num to —

:.() annos de pritica iiwi. Es*
ni'i' da frothese Dentaria.

.!) - R. Buenos Aires - JÜ
das í) ate 18 noras.' 
it íwíSs

f SUPERIORES
ExtracçiMis e obtur&çocs aOsu-

lutamcntc sem dnr Coroas de
ouro, pivots pontes moveis 01:
fixas, blocos de ouro, etc, {wt
preços ao alcance de todos.

Exames grátis, pagamentos
parcellarios c trabalhos rápidos,
modernos, indolorcs e garan-
tidos.

DR. S. OLIVEIRA
Com 34 annos de tirorinio pro-
fissionat.

Rim 7 de Setenibro. 11)4 — i*
andar. Phone: 2-1555.

DIVERSOS

ÓCULOS
Tarteruca imlt., desde 151,

Lorenona platenln. desde «5k
Biiiocnio» Bússolas. E.'heTinouia-
tros. etc poi preço» reduzidos.
EXAME DA VISTA URATiS

Aviamos receitas mcdleaa eom

descontos espectnea

CASA IDEAL £$£?
RUA 1 SETEMBRO 65

VICTROLAS
DISCOS NOVOS A

Concertos Garantidos
Só na "CASA SUISSA"
Rua Mal. Floriano, 43

ESCOLAS
Escola Pratica de Com-

mercio Avaífred
Rua Sâo José, 106—a* - rei.

ÍM736 Curso dc Guarda-livros
diurno e noctumo. oar» ambos
os sexos. Contabilidade. Anth-
met.ica Portuguea e Línguas
Oactylographla - 6% por mes,8 vezes por semana.

QUEREIS SER
CHAUFFEUR ?

Matricalae-vos oa naUgn
Escola de

H. S. PINTO
ULiA 8ANT'ANNA, 108. — Tei.*—63~«* Kraueoiso no prtçoda» Di_.ini:ii_;u daroiiie e»ie
rmta. Uxame parantldo gwla et-
flc!enc:a do medindo do easliio.

Pagamentos era prestações.
A BATALHA ê o forr.al de maior circulação da Capital da
Republica.

Movimento Comnierda
Cambio

O mercado cambial abriu e fun-
coionou hontem em condições sus-
tentadas, mantendo as mesmas ta-
xa» que têm vigoralo nestee ultL-
mos dias.

O Banco do Brasil e outros sa-
cavam, hontem, sobre íjondres a
76S800 e 78$40O, respectiva mento. a
90 dias do vista ea vista, com o
dollar a|v. s| Nova York, cotado a
16S100.

Para o papel particular havia
dinheiro a 15$700 para dollares e
3 5|32 para libras.

Essaa taxas vigoraram em posi-
çáo nominal.

Vales ouro
Os vakõ-ouro foram cotados

hontam A razão de 8$793 papel por
mil réis-onro.

Café
O mercado disponível de café

abriu hontem om posiçção calma,

Pequenas lições diárias

O exame de escapa mento de
gaz- Uma coisa fácil que
muita gente ignora -- Como
"seu" Espiridião do Espírito
Santo estava sendo roubado

Poucos serviços lêm. no Rio, a
cNiciencia dos que a Companhia
do Gaz mantém ncsla maravilho-
sa cidade carioca. Allendendo a
milhares e milhares de clientes,
a Companhia dá a sua adminis-
tração tamanho espirito de or.
dem, que tudo ali é leito a hora
e a tempo. Assim como não po-
deria se adtnittir que um dotuin-
go caia numa segunda-feira, ou
unia segunda-feira num do-
mingo, nâo é possivel admitlir
uma falta, uma desattenção da
formidável empresa para com o
grande publico. Sem medir sa-
crificios, sem calcular despezas,
sem attcnlar para a crise que o
paiz atravessa, reflexo das mes-
mas difficuldades que vão ali por
força refleclir, a Companhia do
Gaz envida esforços para que o
povo carioca tenha o mais com-
pleto serviço de gaz do mundo
inteiro,

O carioca bem reconhece isso,
pois quo dá á empresa a im-
portancia c o acatamento que
cila bem merece.

Para se ter uma idéa de como
a Companhia de Gaz procura sa-
tisfazer o publico basta dizer que
cila mantém uma secção especial
dc exame de gaz.

Daqui da nossa mesa, estamos
a ver a iminensa surpreza dos
nosso leitores em saber disso.

Pois é a verdade, é a pura ver-
dade.

Basta que um morador qual.
quer, desconfiado de que esca-
pa gaz do seu fogão 011 do seu
iiqucccdor, telephone á Compa-
nhia dc Gaz, para que a compa
nhia lhe envie uni empregado,
que examinará o relógio e o.s ca-
nos de gaz sem que isso custe
coisa alguma.

Entretanto, muita gente. ohl
muita gente, kíisIii um dinheirão
com bombeiros, rucelosa do que
o encnpninenlo do gaz aiigmentü
conshlo.flvolmonlo o consumo de
gui..
COMO o ISSPIHIDIAO IA SKMK)

nOÜIJADO
o l>,pirlilliu) 1I0 lÍHjiIrlI.) Sn 11

lu. ciiiiiiiiiiu u.uruveiiffl fluiu 1I01
nirlnrlo-i (|.id_ nipliul, .. um

homem prcoccupatlo com as eco.
noiuias. Não que seja ura avaren.
to. Mas é que as difficuldades de
vida augmentaraiii de dia para
dia, e é preciso a gente se defen-
der com verdadeiro heroísmo, Do
contrario eslá tudo perdido,

A conta do gaz é uma das
maiores preoecupações do Espi.
ridião. Diariamente, elle "es.

trilla" em cima de sua esposa
dona Euphrosina. reclaniand&
que a conta subiu mais um pou-
co em comparação ao mez ante-
rior.

Dona Euphrosina lamenta-se.
diz que é muito econômica e quo
cabe a culpa ao escapamento de
gaz. Deve escapar gaz. E Espi-
ridião inuiicdiaiamenle manda

chamar o bombeiro do bairro,
um creoulo pachola que conhece
logo o fraco, ou melhor a mania
do homem. Carregando a bolsa
do ferramentas, o crioulo- co-
meça a mexer no relógio
do gaz, nos canos do fogão,
e depois de meia hora de
fingir de trabalho diz que o ser-
viço está promplo, e pede pelo
estafanle labor apenas vinte mil
réis, por ser o Espiridião freguez
antigo.

Na semana seguinte, a mesma
historia, e nova visita do bom -
beiro, c novos vinte mil réis para
o bombeiro.

O Espiridião do Espirito Santo
estava pura enlouquecer, quando
encontrou um amigo, que se di-
rigia á Companhia do Gaz, para
lho pedir um exame 110 seu
fogão, que estava deixando esca-
par gaz. Espiridião contou-lho
o seu infortúnio. ' E soube então
qne o exame era de graça, gra.
luilo. e que só os "trouxas" é
que chamam bombeiros estra-
nhos puni examinar o fogão e o
aquecedor.

EXOtiTAÇÃO
Cnriocn amigo, si n leu fogão

ou o leu aquecedor deixam esca-
pur gnz, lelephoiir á Compiielila
de Gnz. que olln IniniPilinlninonlc
i' gniiiiiiuinriiii' inunda n tun cnnu
11111 iiiiirrífiiiíiriii i'Oiii|H Icnli' (•
cii|iii_, i/uc li' ilíní COin l'niiii|iii'/,ii
>,i, d>' 1'iirli., (iüClipn ou i11'" i".<'ii|>n
11 ((112 du leu fogiin ou do aijuoi
coaov,

mantendo para o typo 7 o preçoç
anterior de 11Ç80O por dea kilo»..
Foram realizados negócios de...
10.08(i sacas, sendo' 3.13(5 pela
manhã o 4.950 mais tarde, o
mercado a termo, 110 primeiro
pregão, por falta de operadores,
nãu funccionou. O movimento
estatistico foi o seguinte; entra-
das, 26,920 .ac»;.s; embarques,
14.G77 dita?; existência, 400.202
sacas.

Assucar
O mercado disponi^.l desto

produeto miintev.;. hontem a mes-
ma posição paralisada de dias
anterioivw, cim cr>taçõ«B inalte.
radas e nfgoclos aijatiricos. O
movimento estatístico, foi o se-
guinte; entradas, 4.132 saca.s;
saidas: 3.370 aites; existencia
216.S2ÍÍ sacas. Vigoraram hon.
tem, ns seguintes cotaççõre cris-
taes novo;; 37S a 38?; idem vet-
lhos: 33? a 35; d:<m?rara: 32 a
34$; mascavinho: 33? a 34S; mas.
cavo: 28S a 29S000. O mercado
termo, não funccionou.

Algodão
Esss mea-cado permaneceu ha

abertura de hontem om posiçãocalma, com cotações inalteradas
o negocias partidários. O movi-
mento estatistico, foi o stguinte:
entradas: 988 fardos; saidas: 427
ditos; ex-istencia: 2.052 fardos.
As cotações foram as seguintes
seguintes: Serldó: typos 3, 34S50O
e 4, 33S500; Sertõas t. 3 32^500
e 5, 31$; Ceará: typos 3, 32S . 5
30$; Malas: typos 3, 31$ e 5 290;
Paulistas: typos 3, 31$ e 5, 20$;
Paulistas: typos 3 e 5, nc. O
mercado a termo nâo funccionou.

Bolsa de Titulos
Foram negociados hontem em

bolsa, os seguintes títulos: AFO-
OES — 41 Uniformizadas réis
1:000$, 780$; 15 Uniformizadas
1000. 788$; 23 Uniformizadae réis
1:0008, 775$; 50 D. Emissões nom.
1:000$. 780$; 48 D. Emissões nom
1:000$, 778$; 128 D Emissões
port. 1:000, 729; 51 D. Bimssões
port. 1:000$. 728$; 13 Th«sou«>
de Minas, 200$, 818; 1 Thesouro
de Minas 500$ 815$; 23 Tiio.ou-
ro de Minas 500. 818; 1 Thesou-
ro de Minas 1:000$, 810; 2 The-
souro do Minas 1000S 822; 353
Thesouro d.. Minas 1:000$ 823;
54 O. Thesouro 1:000$ 183(5, 985;
10 o Thesouro 1:000$ 1930, 988$;
22 Obrig. Ferroviários 3", 890; 10
Estado de Minas 5 % nom dec.
n. 9632. 500$; 50 Estado do Rio
4 % ex-j., 88$; 20:090$ Obvig.
Thesouro do 1:000$ 1921, 1:005$
MUNICIPAES - 5 Emp. de 196
nom., 148$; 14 Emp dc 1920 port.,140$: 2 Emp. de 1911 port,. 157$;
27 Emp. de 1931 port.. 1513$; 25
Emp de 1931 port. 155S500; 1217
Emp. do 1931 nort., 155$; 25 dec.
11. 1535 port., 158$; 5 dec n. 1933
Port., 189$; 90 Dec, n. 3264 port.,152; 71 Pref. de Patropolia 155S;
16 Prrf. de Campos, 160$000

ACÇOES — 80 Banco Mercantil,
420$; 50 Banco Funecionarios,
35$; 25 Cervejaria Bralima, 400$:
20 Docas de Santos nom.. 212$;
100 Docas de Santos nom., 240$
200 Minas de São Jeronymo G9$;
50 America Fabril, 150$; 34 São
Paulo Rio Grando, 22SO0O. DE-
BENTUBES - 1.100 Docas de
Santos, 173$; 150 Tecidos Allian-
ça 1". 152$; 115 Teci. os Alliança
1°. 150$000. ALVARÁ' — 4 Uni.
formizadas 1:000$, 7758000.

I Noticias de
São Paulo

DECLARAÇÕES

toeWtfo áos Pffluríelar os
dePiaraa^seUiíirffeft!

ASSEMBLÉA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os srs. asso-
ciados e a classe em geral, para
se reunirem em Assembléa
Gorai Extraordinária, hoje,
ás 21 horas, na sede social da
Associação dos Proprietários
de Pharmacias c LahoralorioH
ú rua I.uiz dc Camões, 2.'i, so
brado, afim do st? tratar du
asBiimploH do iiik-nfs. i> geral
Cf ÍI ('lilHNC.

Kl» do Janeiro, 215 ilo '(.o»-
Io ilc 1'1,'tl

A (MU! ' IUI I , |

SECRETARIA DO CHEFE DE
POLICIA

SÃO PAULO 2o, IA BATALHA) —>
Empossou-se hontem. á noite, como
acc. ctiuio da Chefatura de Policia,
para o qual fora recentemente no-
nioado, c dr. Joaquim Sigmarlha da
Costa, que, em 1924, por occasião
áa, revolta deata Capitai, exei'ceu o
cargo de censor da imprensa, em eu-
jo cargo muito se destacou. íazendo
grande circulo de relações, senão
s.mpre muito estimado nas rodas
dn imprensa.
O CONGRESSO DA LEGL\0 RE-

VOLUCIONARIA
SÃO PAULO 26, (A BATALHA) —

Está definitivamente marcado para
o dia 24. de setembro próximo, ne,s-
ta Capital, o annunciado Congresso
ca Legião Revolucionaria, para o
qual concorrerão todos os directo-
rios organizados no interior do £3-
tado e dos diversos bairros desta ci-
dade.

O Congresso será solennenienta
inaugura-o sob a presidência do ge-
nerai Miguel Costa, que presidira os
seus trabalhos, áendo possível, en-
tão, a sua transformação em parti-
do politico,

PELA CONSTITUINTE
SAO PAULO 20, (A BATALHA) —

Os jorna,;s publicam telegrammas do
líio, solre a a,t,iitude cto general
Flores da Cunha munlfestandu-Ke
francamente i-e.a convocação mune-
diata da constituinte, connnentaiKo
favoravelmente aa palavras do inter-
ventor gaúcho,

AERO CLUB DE SAO PAULO
SAO PAULO 20. (A BATALHA) —

O dr. Samuel Ribeiro acaba de offe«.
recer ao Aero Club de Süo Paulo,
recentemente fundado por aviadores
civis, um grande campo para o seu
aerairomo, em Guarulhos, distante
uns vinte kilom.U-os do centro úcs->
ta cidade.

A PERftUNENCIA DO GENERAL
GÓES MONTEIRO NO RIO

SÃO PAULO 20. (A BATALHA) —
Desde a semana passada que foi of-
íipiainiente annúnciacla a visita dointerventor federal dr. Lau.o da
Camargo e do secretario da Justiça
e Segurança Publica dr, AbrahãoRibeiro ao Quartel Genaral da 2«.Reg. Militar e aos quartéis do Uxcr-cito aqui situados. Entretanto, a
permanência do general Gòss Mon-telro. no Rio de Janeiro, tem un»
ptKidn a realização dessas visitas.Hojo. pela manhã, innumerás pes-soas estiveram na "gare" do Nortea espera do general Góes Monteiro,
Somente mais tarde é oue se soube
que o commandan.s desta regiãohavia adiado ssu regresso,

CONSULADO DOS ESTADOS
UNIDOS

SAO PAULO 26. (A BATALHA) --
O sr. Sherburne Dílllgham, que aquichegou sabbado passado assumiu ocargo do vice-cônsul dos Estado»Unidos.
O INTERVENTOR FEDERAL VAE

AO RIO
SAO PAULO 2Ü. (A BATALHA) —

Nos meios officinas corria hoje a no-
tida de que o dr. Laudo de Camar-
go, interventor federal seguirá pa-
va o Rio dc Janeiro, na próxima se-
mana. com o fim de resolver diver-
sos problemas de grande interesse
para este Estado, devendo s?guir eiu
sua companhia o dr. Numa de OU-
veira. secretario da Fazenda e um
dos seus ajudantes de ordens.

EELLAS ARTES

Uma rápida exposição
das obras da pintora

Cândida Cerqueira
A redacção da revista "Flamittft",

publicação do Jovens IntrOlactiiaos
cariocas, lomnu a Iniciativa dc reali-
.a/ om sua rndncçllo, cxpoa'çf>ea ln.
illvldiiaca, durarild nina «emnua, d;
pintor..1 c cficiihitnrc/i brfl/ilVIrois,

Ao tormlnnr, hontem n expn.lçftn
do Liilsi Abreu, Iniiiiffurii.co hoje, n
di» Cniidlii.i o rquelrn, loven plntoro,
do i'.'iil nii».l.n, (jun iiiíinlluniiiiM mal*
illllll V"Z i)H MAIIH «ItlRlllurOi d'it.'(. I\t
/_.'Hü!i»iii-m<i« o t.'ciuil(!ft.
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NOTAS SPORTIVAS
0 Fidalgo vae deixar

a Metropolitana?

HONTEM 
corria pela ci-

dado a noticia de que
hoje será realizada na

sede do Fidalgo uma reunião
para tratar do desligamento
dosle club da veterana ijiga
Metropolitana.

A proposta, que será posta
em discussão, é de autoria
do sr. Macedo, thesoureiro
que ai lega eslar o club sendo
seriamente prejudicado.

Está eleita a directoria do
"Grupo Alvi - Anil"

O novel porém, florescente grupo,"'Alvl-Anil" constituído por elevado
numero de fervorosos adeptos do
glorioso grêmio da Faixa Azul. en-
dc á sua frente os distinetos sport-
men, José Mattos, Luiz Rebim Fi-
lho, João Caldas Pinto, Jayme Mo-
raes. Antonio Vianna, Elias Buna-
hun e outros mais, reunidos, delíbe-
taram acclamar a seguinte directo-
ria, que assim ficou constituída:

Presidente de honra, João Fer-
nandes Ferreira; presidente, c-ssia-
no Augusto de Souza: secretario.
Francisco Teixeira, thesoureiro. Elias
Bunahun. Commissão de sports:
José Mattos e João Caldas Pinto
Commissão de festas: Horacio Au-
Kusto de Souza, Jair Ferreira e Jay-
me Moraes.

O fim collimado por esses baluar-
tes do querido club Icopoldinense. é
desenvolver uma série de torneios
internos, como sejam footbail bas-
I.etball, volleyball, tennis, ping-pong,
reuniões dansantes. etc.

Os organizadores desse pujante"Grupo" conseguiram reunir na sua
primeira convocação, o numero de
quarenta e um associados tendo
r.inda deliberado convocar nova reu-
nião para a próxima segunda-feira.
31 do corrente, ás 21 horas, e consi-
derar fundadores do "Grupo" ''idos
os associados quites, que compare-
cerem a ciada reunião.

Fabrica de
Carimbos

precisa-se
agenciadoras

172, Rosário

RIO
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,0 QUE RESOLVEU O C.
DE REPRESENTANTES

| DA F. DO REMO
Esteve reunido terça-feira o Con-

selho de Representantes da Federa-
ção do Remo, sob <j presidência do
major Ariovisto d eAlmeida Rego,
secretariad opelos srs.. A. R Oli-
veira Motta Filho e Caoi Josué Pi-
mentel, presentes os representantes:
srs. Ary Guimarães, dr. Elzamann
Magalhães, Ariovisto Marcos ac \l-
meida Rego, Dario Teixeira Novaes
e José Maria Porto.

No expediente, o representante do
Club Natação e Regatas apresentou
ao Conselho em nome do presidente
de seu club, dr. Luiz Fernandes do
Couto, as suas despedidas poi ter
seguido hontom, para a Europa,
sendo approvado pelo Conselho um
voto de saudade e breve regresso do
illus re "jagunço"

Approvada a acta da. ultima reu-
nião o Conselho tomou as seguintes
deliberações:
ãJ-u.bR. dar fad afod fadof daí da

a) — Approvar a indicação da me-
sa, sobre a regulamentação de duas
Copas, denominadas "Movimento
Rowing Club" e "Federacion Uru-
guaya do Remo", para serem dispu-
tadas nas regatas dos Campeonatos,
pelo systema de doação ao club que
voncer duranto 3 annos consecu'ivos
e a serem corridas em yoles a í de
principiantes e canóes de "juniors".

b) — Tomar conhecimento do of-
ficio do Conselho de Julgamentos,
sobre o caso dos amadores do C. R.
Guanabara, srs. Álvaro Gortinho de
Sá Freire e Octavio Borgerth Tei-
xeira, e em conseqüência, approvar a
seguinte indicação da mesa:"O Conselho resolve quo as pena-
lidades por infracção de quaesquer
disposições do Código do Regatas
sejam as do artigo 50 dos Estatutos
e não as que figuram nos arügos do
referido Código".

c) — Consignar em acta um voto
de congratulações com o C. R. Vas-
co da Gama, pela passagem do seu
anniversario a 21 do corrento:

d) — Consignar em acta um voto
di congratulações com os clubs que
venceram os campeonatos da Cida-
de, nas regatas de 16 do corrente,
bem como aos demais clubs pelo
brilhantismo que emprestaram ao
grande certame.
Continua crack no xadrez
BELGRADO, 26 (H.) - Nas pro-

vas hon em realizadas do torneio
internacional de xadrez que está
sendo disputado em Bled, Ntemzo-
vitch bateu Flor em 64 jogadas;
Vldmar bateu Bogoljuboff, cm 48
jogadas; o Kostlc e Stolz, empata-
ram.

Ao terminar o segundo turno era
a seguinte a posição dos principaes
jogadores:

Alekhine — 2 pontos.
Vidmar e Spilman — 1 12.
Astalos, Bogoljuboff e Niemzovitch

— 1 ponto.
Stolz e Tartakower — 1|2 ponto.

Os cariocas embar-
cam amanhã

FMRARCAM AMANHÃ
RA S. PAULO
COMPONENTES

SCRATCH CARIOCA

PA.
OS

DO
QUIS

VÃO ENFRENTAR OS PAU-
LISTAS EM DISPUTA DO
CAMPEONATO RRAS1LEIR0
DE FOOTRALL

OS NOSSOS RAPAZES EM.
BARCARÃO A'S 21 HORAS,
NA "GARE" D. PEDRO II.

/fl 
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Um festival na Ilha do
Governador

Com o programma abaixo, o Fi-
gueira promove domingo, rnn festi-
vai sportivo, na Ilha do Governa-
dor.

1* prova — Infantis — A's 10 ho-
ras — Floren'ina F. C. x S José
F. C. Juiz: Diogenes Magalhães, do
Jequiá F. C.

2* prova - A's 11,20 — S. C. Mar-
ciana x Combinado Azul e Branco—
Juiz: Sebastião Mendes, do Jequiá
F. Club.

3o prova -m A's 12,30 — S. C.
Galeão x LíHerdade F. c. Juiz:
TCieodoro Salles, do S. C. Cocotá.

5» prova — A's 14,50 horas — S.
C. Cocotá x Figueira F. C. Juiz-
José' Fontes, do Jequiá F. C.

6" prova - Honra - A's 16 horas- Jequiá F. C. x Bellsarlo Penna
F C. Juiz: Theodorico da Silva Cas-
tello, do S. C. Galeão.

Um bom festival sportivo
Domingo vae ser realizado um ex-

traordinario festival sportivo no
campo do Pavuna F. Club, na Es-
tação de Pavuna. .

O programma que é bem equili-
brado está assim elaborado:

1" prova — Pedro Santos contra
Ve' eranos. .

2" prova — Marcondes contra Tu-
pan.

3a prova — Venus contra Gazo-
Una.

4» prova — Boreiro contra Vê se
Pode.

5" prova
ente.

6* prova
tlja.

7" prova
poneza.

8« prova
Olheiros.

Um crack
r~" ¦-'¦) "':—¦' / . ."..iij.him
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Pequenos annuric.os
Nesta secção custam 400 réis a linha

Bicharada

CENTRO

A 70$, 80$ 90$ e 100$
alugam-se arejadas salas e

quartos,
á rua Moncorvo Filho n. 40. antiga
Arcai, próximo ao Campo de Sant
Anna.

(5540)

ALUGA-SE 
um bom quarto a mo-;os

solteiros, com pensão,
aido. Rezende, 53,

Preço reiii'-
sobrado. (5824)

ALUGAM-SE 
boas salas e bons

quartos e apartamentos encerados
a casaes sem filhos e a rapazes. Rua
Riachuelo n. 103. (58011

***>+*+*m»^*m+im+**B>***+m*

CATTETE

ALUGAM-SE 
quartos mobillados c

com pensão a rapazes distinetos. á
rua Bento Lisboa, 178, casa ill, pro-
ximo ao Largo do Machado Rs. 200$
mensaes. (58201

¦¦T1 t i-ti t ¦¦ tt ir fiiiii|iiiiiiii|n|i.|..|..M-<

BOTAFOGO

EMPREGOS

OFFERECE-SE 
uma mocinha de ia-

milia para serviços de am casal.
Prefere-se nos subúrbios. Procurar ú
rua Santo Sepulchro, 12. Cascadu-
ra. (5839.

DIVERSOS

CONCERTADOR DE CALÇA-
DU JA* JA' - Saltos, 2Ç -
Meias solas c salto, ;.v — Mola
inteira e salto, 10$ — Avenida
Mem de Sá, 46.

GONORRHÊA 
e suas complicações

Moléstias das Senhoras - Syphl.
lis. Di. Monte Filho, rua 'i de Se-
temüro, 194, de 2 ás 6 horas. Teie-
phone 2-1555. (5570).

UANDO V. S. precisar com urgen-0

Alliança contra Ori-
Coqueiros contra Bo-
Cajueiro contra Ja-

Esmeralda contra Ar-

Al Brown victorioso
OTTAWA, 26 (H.) - CommunJ-

cnm de Montreal que, num match
em 15 rounds ali realizado, o cam-
peão mundial poso-gallo Al Brown
bateu, por pontos, o pugilista no-
rueguez Santol.

Cisper F. C.
Amanha haverá uma reunião ex-

traordinaria na sede do Cisper F.
Club.

AVISOSFUNEBRES"

JOCKÜY CLUB
Para a corrida de sabbado foram

abortas liontein as seguintes cotações:
ia oajroira — Prêmio "Prodilecto

1200 metros

1 1 Ai.stano ..
-C. Ravissant .

(;í Secillana ¦•
11(4 Aristolino .

(5 Ultlniatum¦JiO Ouvidor ..
i" Mochila ..

J:000$ GO0ÇOO0.
K,
V
Ú
no
r»2
50
r>2
BO

carreira — Prêmio "Clunso Lindo"-- 1500 metroa — U:000? e
1—1, Clíinadera .. .. .. „„
2—2 Paro . „„ .. ..
::— 3 Prila  .„ ...
•i—i Salvaropa., ac «_ ...
fi (5 Recado .. .. ,. ., ,.

(G Gairlno
S" carreira — Prêmio '

—¦ ÍCOO metros — 3:000$ e

1 (l Predilecto .. .. .. __
(2 Monarclia .. .. .. .." (3 Vera „, „'(•! 

Posteridade .. .. .." (5 Lombardo .. .. „- . „
(G Marouf

•1 (7 Dnrls
(" Miss Columbia

¦i'1 carreira — Prêmio
—- 1400 metros — 3:000? o

; Jl.irtln! . ,
(2 Kltamar „.
(3 Xaríio .. •
(•; Xendt .. •
(5 Xerem .. .
(fi Mequer ..
(7 Kaolln .. ,
(8 Jomopotyr
(9 Xavlana ..
B» carreir-a —

liOOfOUO.
K.

»• 5-1
». r.t
.. 50
.. 54
.. Cfi
.. 5ti :;õ
Garlbnldi"
0001.000.

K. C.
-. 54 25
.. 52 50
.. 51 35
.. 51 40
.. 53 «0
.. 53 50
.. 52 40
.. 52 35"Cuüguã"
000J000.

K. C.
.. 54 25
.. 64 50
.. 54 "Jb

54
54
54
54

H Xipotuba  52 40
(6 G. Marnler  54 50
(II Xenon  51 25
(" Xavier  54 30
7» carreira — Promio "Dark Kyes"

— 1800 metros — 4:000? o 800?000.
K,

1—1 Valonce .. .. .. 0.
(2 Topa .„ ,.
(3 Vichy
(4 Sim Senhor .. .. ..
(5 Kermesse .. .. .. ..
(li Carticr
(7 Pode Ser  50 50
S" carreira — Prêmio "Brasileira"

— 1750 metros — 5:000? o l:00o,S000.
K. O.

14
53
50
50
50

E' UM VERDADEIRO CRACK
NA POSIÇÃO DE PIVOT E
COMO TAL FOI REQUISITA.
DO PARA TREINAR NO
SCRATCH RRASILEIRO QUE
VAE ENFRENTAR OS URU-
OU AT OS NO PRÓXIMO DIA

6 DE SETEMBRO

ALUGA-SE 
um quarto independente

a rapazes ou pessoa que trabalhe
fora. Rua Real Grandeza n. 252 casa
24. (5782.»
|M«Mf(.|N|l4H|HMMMN|u|llMK|nMHt»fr4<l|.l|..|M|W

PRAIA FORMOSA E SAUOfc;

ALUGA-SE 
um sobrado novo com 7

quartos á rua Senador Pompeu
129. (582U

CATUMBY E RIO COMPRIDO

ALUGA-SE 
uma casa com <_ quartos— 2 salas, cozinha e grande quin-tal. Rua Ermelinda, 58, casa 1 (5823)

» M* ^¦^•^'^-^^s.^-^. ^ +• ¦^¦^¦^n^^.^- **^m

SUB. CENTRAL

^%í%

ALUGA-SE 
bôa casa á travessa Dias

Pereira n.° 10 - Encantado (5830)

VENDE-SE 
2 casas na rua Lemos

Britto 223, trata-se na mesma.
Estação de Quintino Bocayuva (57521

BOCCA 
do Matto — Vende-se o pre-

dio da rua Carolina Santos, 5t.
Trata-se no mesmo. (57201

_ cia de carimbos de borracha? lem-
bre-se de chamar o Braga, telepho-
ne 3-5545 que promptamente será at-
tendido; penhorado agradeço vossa
honrosa preferencia. (5831)

ENCYCLOPEDIA 
— Vende-se uma

com 20 volumes - Ediçãf de W.
J Jackson—em perfeito estado, fra
ta-se com o sr. P. S. na admims
tração deste jornal.

CALÇADO 
— Venda a todo o preço

saldos de sapatos Luiz XV finis-
s:mos a 25S0OO. 9, Travessa do Rosa

Para hoje

m^2?9mta*S3ÍBmmmZ&' '*

398 9 9 7

640 739

JO
353 1 8930

rio, (5840)

VENDE-SE 
um salão

Rua Cirne Maia, 35
Santos.

de barbeiro
Todos os

(5832;

DERDEU-SE uma carteira com 35S
e licença de photographo N.° bUOri

e uma carteira de identidaae Grati-
fica-se a quem entregar en'bora se-
jam só os documentos, á rua Moraes
e Valle n. 24. (5812)

VENDE-SE 
linda e moderna sala cie

jantar e crystaleíra moderna, ba-
ratissimo.
sob.

Marechal F. Peixoto, 105
(5847*

Uma diapor

FSTOU 
morrendo de amor

E me não posso casar.,,
Mas, seja Id como fôr,

No Leão hei de jogar.
Loteria do Estado de Santa

Catharina
Da extracção realizada cm 26 ue

agosto, os maiores prêmios couberam
aos seguintes números:

18621 - 11571 - 14797 - 17067 -
18828 - 5138 — 6315 — 8840 — 17616— 18832.

ALUGA-SE 
uma casa com

quartos e porão habitave.;

6*'*!s

quatro
logar

saudável e fresco: rua Visconde de
Nictheroy, 208, estação de Manguei-
ra; tratar á rua Sete de Setembro n.
95, Caca Màdureira. (5807.

PERDEU-SE 
um enveloppe com 25S

(3 dc 5S e 1 de 10$). Entregar poifavor no Collegio Nidia Ribeiro. (5802)

VENDE-SEziou 169.
1:200$000.

a quitanda da rua Gla-
E, de Dentro Preço

(58001

ALUGA-SE 
uma casa á rua Padre

Telemaco. 145. Tratar na rua Co-
ronel Rangel, 101. Cascadura. (5834;

WENDEM-SE 2 casas, 1 com 5 e
outra com 3 commodos. Rua J, 28

Cascadura, Fazenda da Bica. (5836)

í

(1 Xaréo ..
(2 Knitram ,
(3 Romance
(4 Gravatíi .
(5 Uy oi in o ..
(ü Guante .,
(7 Ulises

4»
55
56
50
5(1

(8 Bury  54
DERBY CLUB

•10
50
30
•10
40
50
30
50

Ficou assim organlsado o program-
ma para domingo próximo:

Pareô "Derby Nacional" — 1600
metros — 2:000? e 200$000:

Jr.ihichlto 47, Tacada 50, Dictêo 49,
Vaidade 5n Caminito 55 e Valor 49.

Fareo "6 de Miirço" — 1500 metros— 2:000? o 200S000:
Jlalachlte 50. Valor BJ, Tpiranga

53, Alvorada 48, Illlada 50 e Famoso

Pareô "Rrasil"
2:000$ o 20OJO00:

Malta 51, Tentadora
58, Clóra 50 Fiava 4S,

tií) 1 Encantadora 4u.

1009 motroB —

50 Velmonte
Rlachelo 51 o

Pr «mio
00 metros — 3:000? o

"Curaoo'"
000ÇO00,

K. O.
no
60

50
51

¦} O Frivolü
(2 Lazrog

C (3 Lobuna .. .. .. .. ..
(4 Vencedor .. ,, „ ,.
(5 Intf-rdjcto
(S Ibérico , .„ .,
(7 Guaso Lindo
(S Puritano  52
O meeting de domingo

Para domingo foram abertas hon
iem na coI;icõl-í= a saber:

t» carreira — Clássico "Diana" —
2100 metros — 12:000? e 2:1005000.

Iv.
1 Edda ..  .. .. f,7
i! Jandaya  5(1
l Therezina  54k Vendomo  02

2» carreira — Prêmio Bl-lglit Ryc
— 1600 metros — 1:000? o S00?000'.

li
1—1 B02Ó  «Ul
3—2 Agenda  54':—3 Viola Dana  Ü3•l—t Delva
5 (5 Ibérico

(6 Lazreg ."" carreira
1400 metros -

 .... 43
¦ p• . • •• •. ,* no

 55
Promio "Saplio"

5:00OS e 1:000$000.
K.

J—1 Saturnia
(2 CatiKuá .. .. „„ ,
(.3 Xarao
(4 Xendl „
(5 Tomyassu'
(6 Xerem
(" Xinaré 
4" carreira. — Prêmio

- 1500 metros — 4:000$

52
54
54
52
54
54
52

1j:i
¦o-í ;íí>

Veloce"
e S00$«r"-

4%
l (/ Primoroso hi:

(2 Piauhy 50
1! (3 Tosca 47

(4 Facelta ., .. .. ,, .„ dol (5 Turyassu' 1.
(ii Problema 54
(7 Nado Menos 5L>
ís Aguatero 47
('¦) Cncolet .. ..  n.l
5" carreira — Promjo "Prlniaüln"

IliUO metros — 4:00oí e 80U$UÜU
H.

Oraria 511
ArnlfiK r.n

." Vftgnltimo .. 511r. X. nulo m
* IlICtllíll  (jl)C« cnrriiirn — Promio Mlmogn"1/100 metros — 4:iíiioí ,, ioõioon,
1-1 Jflrrt  di'
f 12 Koliollch , ,. ,, 1,4

(t ifvrlui  ^i

o.
40
70
35
35
60
70
CO
60
00

1609

metros

metros

Pareô "Ilamaraty" — 1009 metros2:000$ o 200Ç000:
Africano 50 Vallombrosa 48 Tara

48. Caleplno 52 e Sumaré 00.
Farão "Progresso" 1" turma

metros — 2:500 c 250$000:
Taquary 51, Dante 51 Perrlcr 50,Dbá 51 Tlririca -18, Urgente 51 o Kerensky 49.
Parco "Progresso" 2n turma — 1609

metros — 2:500? o 25OÍ000:
Lambary -IO, Zoz6 -17, Alsaciano 51e Pojucan 51.
Pareô "Excelsior" — 16092:000? o 250?000:
Cruzador 51 Roody 52, Sendcro 55,B. Hur 4S e Azulado 55.
Parco '-Derby Club" — 17503:000? o 300SOOO:
Alpina 51 Crepúsculo 53, Pardal 53TTtoto 55 Jundiá 51 0 Carinhosa 49.Reunida hontem em sessão

de directoria, o Centro do3
Chronistas Desportivos

Reunida hontem em sessão, o dl.rcclorin do Centro dos ChronistasSportivos tomou conhecimento do of.Ikio da Directoria do Derby Clubagradecendo as homenagens referenres ao dia 2 do corrente dos srs. Ml.nistro Assis Brasil o Ricardo Ramos".írradenlmentos por seus natallclos:Da exma. viuva Octavio Guimarães cm-. Egberto Lnnã, agradecimentos peias homenagens prestada., pelo falle-cimento do cel. Octavio CuimarSes o"o sr. César dn Cocha Miranda.
Resolvido n eonvocacãn da Assem-blía i-.oral Extraordinária em 1" de

^lembro para tratar da reforma destatutos e impin.pq

Manuel Antonio Esteves ân
Menezes

Maria Emilia Braga de Me-
nezes, Dr. Paulo Braça de Me
nezes, Marina Edlth, Hercilla e
Zilda Braga de Menezes, Clara

Esteves de Menezes Carlos Octavio
de Menezes, esposa e filhos Ruth Es-
tevês. Valentina Carneiro de Menezes
e filhos convidam os seus parentes e
amigos a assistirem á missa de 7."
dia que por alma de seu pranteado
enpo-o, pae, filho irmão, cunhado e
tio MANUEL ANTONIO ESTEVES
DE MENEZES, fazem celebrar hoje
ás 10 horas e 30 minutos, no altar-
mor da Egreja da Candelária.

Antônio Gonçalves Barros
(FALLECIDO EM BRAGA —

PORTUGAL)
(MISSA DO 35." DIA)
Alfredo Gonçalves Barros

esposa e filhos, Antomo Gon-
çalves Barros e esposa, Joa
qulm Gonçalves Barros, esposae filhos, Joaquim Leite Barros e es-

posa convidam as pessoas amigas
para assistirem á missa de seu irmãocunhado e tio ANTONIO GONÇAL-
VES BARROS, hoje, ás 9 lioras e 30minutos, no altar-mór da Egreja doSS. Sacramento (Avenida Passos».Anteo-padamente agradecem

ISStt HOSRíVElAfEITO
|»S GRAÇAS AO MILAGROSO
JAFAHY PRADO
OKfli FICAR ASSIM

-***.•>
COMPLETAMENTE COPADO

•BB KRAEJ: ASAMJf!BIBl(tt.aBB»B.i

í

reforma
__ fferaos.DIVF.RSAS

LurJovina Souza de Cerquei*
ra Limaí O Conselho Administrativo

do Asylo de N. S. da Pompéarara celebrar uma missa hojeas 9 horas, na Egreja do esta-belecimento á rua Clrne Maia n. 109
VV^eí;,-Pel0 rel)0uco da alma de D.LUDOVINA SOUZA DE CERQUEIRA LIMA, saudosa esposa do Dr Pe-dro Benjamin de Cerqueiro Lima,
grande protector da instituição. Paraesse acto são convidados a exma la-milia, parentes e amigos da finada.

Joaquim José Luiz de Soura
Dr. Oswaldo Palhares. Car-linda Alves de Souzo Palharese filhos, Ondina Alves de Sou-za Moraes, penalisada. com amorte de seu prezado tio JOAQUIMJOSE LUIZ DE SOUZA, mandam ce-lebrar missa por sua alma noje ôs 9noras e 30 m, 110 altar do 8' Sacra-mento da Egreja da Candelária. Parae.Te acto convidam seus parentes eamigos, confessando-se muito gratos

f

CURA 
GRÁTIS DE ASTHMA — Dr

Ataulfo Martins. COns. 24 de Maio
297 A. 9-4329. E. Riadhuelo Diária-
mente 10 ás 12 e 7 ás 9 da noite.
2.as, 4,as e 6.as 2 ás 5 da tarde. (5841 >

ALUGA-SE 
sala e quarto de frente

A rua Ferreira Leite n.o 29. E. de
Dentro. (583ü>

yENDE-SE uma bôa casa com 8
¦ commodos por 8 contos — terreno

a prestação. Rua D. Pranclsca junto
ao 37 (Meu Cantlnho) bonde Lins —
a qualquer hora. (5809)

¦ »»»¦¦¦ ¦»¦§¦¦¦ !.«¦.#.. ti Ig.lg ll|.ltl||M|.,»ll|l<..«ll«.l|.,|,_tM«Hl.

PECHINCHA 
— Vende-se uma bar-

bearia com pequena moradia 11-
vre e desembaraçada. Pacilita-sc o
pagamento. Rua Luiz de Camões n.o
85• (5826)

DENTADURAS 
a 60$000 e concertos,

com perfeição serviço garantido.
R. Luiz de Camões, 54, 1." (5842;

VICTORIA
1.0
2.o

4."
5.»
S.»

3352
4074
18C2
9520
lfl3
0327

AGAVE .. .. 54':
SORTE ,. 3>M
MATRIZ 246
FILIAL „, 644
SOMMA .„ „. .. 558

26/8/931.

DR
13,

VALLE JÚNIOR — medico,
consult. e resla. Praia do Caju,

Telep. 8-1459. (5808)

SUB. RIO D'OURO E LINHA
AUXILIAR

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e- Rua do Ouvidor
de Janeiro - s
Libero Badaro 129

aciMtemico*
ifld - tiio

Paolo: Rua
BeiuHorizonte: Rua Bahin n. 1053 f

GRANDE VENDÃTdE Ê5-
XERTOS DE LARANJAS

Vende-se qualquer quantidade ade liquidação de um grandeInformações pelo telephone
(5063).

preço
stock.
3-5741,

VENDEM-SE 
— Grande venda de

terrenos na Estação d« Retiro
E. de P. Rio d'Ouro. Sâo os melho-
res e mais saudáveis dos subúrbios
da Rio d'Ouro. Optimos para qual-
quer cultura; especial para laran-
jelras e bananeiras; ligado? a Nova
Iguassú' por boa estrada de automo
vel, apenas 3 kilometros, lotes de
de 10 x 50 desde 100$, em prestações
de 5S0OO cada lote. muitos trens de
subúrbios ida e volla 2.» $600; os mais
distantes da Estação ficam 9 10 mi
nutos a pé; toma posse na __¦ pr^-s-
tação. Escriptorio junto & Estação

(581C)

SUB. LEOPOLDINA

Casas e barracões a presta»
ções desde 100$

e lotes de terrenos a 4 contos e prestações de 50$ sem juros. VENDEM-SE
á r. Penedo, 52, saltar na Av dos De-
mocraticos. 1.529, depois de am pos-te, próximo á E. de Olaria e bonde.

(5732)

FRAQUEZA ? FALTA DE
MEMÓRIA ?

GLYCERATOL
Poderoio fortíficante

231
434 ....
500 ....
137 ....
302 .... .

Rio. 26/8/931.

OS 5 PRÊMIOS

23
10

1
(5843)

ACHADOS E PERDIDOS

Notas de medicina
Gratiflcar-se-a bem a quem entre-

gar nesta Redacção uma caderneta
de apontamentos therapeuticos. per-tencente a Antônio J. Pereira Rego.
O B. ÁUREA BRASILEIRA~Per-
Ot deu-se a cautela N." Iüh 853 daSecção de penhores desta Compa-nhia. (5817)

FLUMINENSE 494
OPERARIA 754
LARGO 859
CARIDADE S91
MINEIRA 39il

26/8/931 Constantmo

IOSÉ MOREIRA DA COSTA & Cia.* Perdeu-se a cautela n. 101.544 des-ta^casa. (58o3j

VIANNA, 
IRMÃÕT&~õia. _ Perde-

ram-se as cautelas ns 230 tü3230.695, 229.437, 225.088, 226.237
226.315 e 239.264 desta casa. (5799)

Inspectoria de Vehiculos

t
Cândida Moura de

Martins
Souz

no Jockey,
o dominao.

Eístronríio
'Ic sabbado
nnlmaes:

ânlrino masculino, alazão, 6 nnnos\r.,'pntln:i, por f.lKcro p Proa;Xavlana, feminino nlas-flo. 3 annos,s. Pnu.o por Pntrlok o l.uia:.Cor6m, moRouilno, castanho, !t nnnos ,s. Paulo, por si» Rumbo olady,

nas corridas
oa seguintes

M|-

A potranca Xaqu«ma. pinsionlstado ontrnlnonr Atirolln Olmos, vao pus«ar n alinmnr-sa Oppnriuna.

Marlqultn nno <¦ nlndn lm>rtlta, foivenillrtn nn liirfmnn, nr. fluir—Io nro.prlnUirlo da esun Xiba,

Rntn nntroH o nprflndl* Pxdro rin.riiidtii mim <-«tii rrun d "1»,in hrnnoii"
montam <i«riiiti."i rinvn, Vflllombro.
HB, ll'll mil' U (llVf/, Itl t !¦ li ü\iV,

(DINHA)
1." ANNIVERSARIO

Julieta Moura Bastos e filhosconvidam os demais parentes eamigos de sup querida irmã eidolatrada tia DINHA para amissa de primeiro anniversario desua morte, que mandam celebrar naEgreja da Cruz dos Militares hoje ás10 horas antecipando os seus agra-decimentos.

t

Excesso de velocidade: — C.
* & 2Í ~ 8-53G ~ 5-024 - 34-34 -2 153- 1.679- 7.681 -6.149 - 5 438 - 13.667 - 13.649C. 4.687 - C. 4.687 - C4.688 - 539 - 1.193 - 4.777 -5.296 - 6 388 - 10.487 - 10.57713.905 - o. 3.193 - C. 3.290C. 3.715.
Desobsdiencia ao signal: —725 - 982 - 1.442 - 1 487 _2.223 - 2.740 - 3.163 - 4.1024.680 - 5.858 - 6.615 - 7.096- 9.338 - 9.398 - 9.886 —

9-963 - 10.952 - 11.702 - 985 -C. 1.799 - 2 172 - C. 2.271 -
C. 2.358 _ C. 2.407 - C. 2.647
ÜOTS. 2'835 ~ C" 3'67° " °'

Estacionar em logar nâo per-mittido: - 2.294 — 6.340 - 8.63711.013 - 13.135 - 13.670 -
C. 4.290 - C. 4.744 — (C. D.55) - (C. D. 75).

Transitar fora da horalamentar: — 6.341 -' (S.4.309).
Placa oceulta: — 14.077.Desobediência ao signalser fiscalizado: — 6.896 -97 - 7.614 - 3.002 - 6.104.Nao diminuir a marcha no cru-zamento: - 1.934.
Contra mão de direcção: —

*í . 111 •
Meio fio c o bonde: - 13.81814.2337 - C. 4.603.Desobediência ao signal para

regii-
P. 1.

para
1.318

accender as lanternas: — 11.3732.095 - 4.100 — 5.166 —
1.340 — 5.933.

Não guardar a distancia regu-
lamentar: - 13.783.

Contra mão: — 4.219 — 6.65012.714 - C. 3.243.
Transportar carga: — 2.464.
Interromper o transito: —

7.159 - omn. 206.
Dirigir de chapéo: — 2.789.
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 27 do cor-rents ás 8 horas da manhã: —
Luiz Piovezam. Ramiro Lucas,Manoel Roma Leão Maria Luiza
de Castro Pilho Antono Miguel
Majdalani Marcello Luporini,Arthur Cabral Joaquim Alvesdos Santos Nelson Gomes Bara-dinha e José Lisboa.

Prova pratica: — João JoaquimSoares.
Prova regulamentar: — JoséRamalho.
Chamada para o dia 27 do cor-rente ás 9 horas da manhã: —

Ribeiro de Freitas Lima, CarlosJosé de Sá Carvalho José FreireTelles,' Nicolau Norberto de Lu-cas, L. jomas Passos Soares Re-nato Caetano da Silva Reis JoséAntonio B arbosa. AdalbertoPompilio da Rocha Moreira,Walter Teixeira, Oswaldo CasadoLma.
Prova pratica: - Américo dePinho, Paschoal Cavallere.

CB. 
ÁUREA BRASILEIRA — Per-• deu-se a cautela N.o 180.911 daserie A da Secção de penhores des-ta Companhia. (5806 •

IOSÉ CAHEN & Cia. -'PeiderísTa
3 cautela n. 336469, desta casa. (5781)

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa

Econômica n. 21141 da 4." Seriecautela n. 327518, desta casa. (5770.
(5Y79>

NOVA GARANTIA ,. .. 380
FLUMINENSE 758
OPERARIA  .. lü..
NOITE 649
CARIDADE 193
MINEIRA O10
Nictheroy, 26/8/31. N. P. (5846)

FORTUNA ..
LEALDADE .„
PARAÍSO .. ..
A SORTE .. ..
VENCEDORA
SOMMA .. ..
Major

608
62:.
86-i
*ôl
627

(584Ô)

1. •• •« 86Õ

2." .. .. 619
3." .. .. 097
4.° .... 065
5." .. .. 883
S.' .. .. 529

Capitão (584!

®- — ®

icaíOF
1

ADVOGADOS
ÍUIA UA COSTA - 6 Rua

da Alfândega 2.° andai —
Phone 4.0448
"""""""l ' * ¦"» ¦ I I IHilHiliiM.

MÉDICOS
Prof. Dr Esteillta Lin» —

Doenqas dos Kins Beile» Pro*
tata, etc. — endescopios e ope.lat.úes - Rua RndrtR-o Sllv» o30 - das 10 às 12 p das 16 4.818 horas

ESTREITAMENTO l>A URETRAr.síiilns iir.mirjt.N doren tre
quenclu e dificuldade un urinar.Tr.i...nic.i.o som dor e eu-m mio.rnyao. l.ucno«. Aireu 77. 4». IO An10. Ii.k<I<.,.„ iTrnluKlu „ Vcnnreo-
logla. IXaaog reduzidus.

limita
Ciu-as da impotência e suas Dristea

conseqüências. Mediante 1$ em sei-
los 0^" American Instátut" caixa po*tal 671 — Bahia, remettera discreto-
mente preciosas informações a res-
peito da cura da impotência e írtíza
feminina.

<•>

OURO
-®

Boletim do Syndicato Medi»
co Brasileiro

Acabamos de receber o numero es-
pecial do Boletim do Syndicato Me-dico Brasileiro commemorativo do1 • Contrresso Medico Svndlcalista.Recommenda-se a publicação nelasua apurada confecção onde se en-contra um resumo completo dos tra-enlhos do Congi-esso.

Este numero
*e, iusto orgulho da sua Redação «mais uma victoriosa etapa da pu-blicaçao da classe medica.

constituirá certameu-

Para combater doenças de
mau aspecto e BLBN0RRAGI4

deve V. S. pedir «
INJECÇAO KING
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Jóias velhas, prataj, tn=tina,tompra-sc c paga-se bem, na JoaIlieria Raphael, a
 43. RUA S. JOSE' 43

Casa para alugar em Copa-
cabana

Aluga-se por 4005000 com todo con
!.a -? Ç*™. P«Wona tamllia rua Avare n, 30 chaves na rua Barroso 72-AInformações pelo telephone 3-6741.

(655llí.'
GRANDE BAILF,aTiUüam.hk tornoi dr rigor, mt0r um „ oIiioIh; fazom ne torno* .

Dormitório . . 1:000$000
Sala de jantar. ltSOOSOCÜ

Casa Arnaldo
B. SENADOR EUZEBIO, 85

1TA„: i.im 1 |)i'..Mii(,,....., vci.ll, bom • nío» n
Diirnto (ui nu
Woiij, Ural)

A estação radio .
ca da Chefatura

Boalizou-se. hontem

telegraphi-
de Poliria

á tarde, a
nova estação radio.

inauRuraçção da „.„„ iriHlça,
%y28&*:*» ehefttumT policia,quo está a cai-po do drPtlsta <ie Miranda

Ao neto,
Agenor Ba.

,,. compareceram os dr-lecn.
'íi 
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veira v
médio brasileiro está

disposto a inflingir serio
cast go ao médio luzitano

INNUMERAS 
vozes tem sido provado quo os bons encontros pugilisti-

eos arrastam grandes assistências e empolgam os mais frios espiri-
tos. Já tivemos a confirmação do quo acima dissemos, com a roali-

uaçâo do choque do César Mari com Antônio Rodrigues.
Esso ombato levou ao campo da rua do Riachuelo imrni das maiores

assistências do quo temos lembrança na historia do nosso pugilismo
Para sabbado já está elaborado um outro programma que vao ai.

cangar egual exito. Trata-so do violento choque de Virgolino de Olivei-
ra, o "Lampcão", com Antônio Rodrigues, o médio portuguez quo se
rovolòü um craek na arto quo empolga as multidões.

QUER RBAPPARECBR BRILHANTEMENTE
Virgolino do Oliveira quer rèapparocor nos rings do Rio do firma

brilhante, o para tal vem so preparando cuidadosamente sob a direcção
do Pedro Cardoso e adeauta qne não temo "caretas". Diz que Antônio
Rodrigues terá, sabbado, ii recompensa das suas façanhas e, possivel-
monte, ficará com uma dura lição das coisas do ring.

UMA PHRASE RUDE DE VIRGOLINO
*

Virgolino do Oliveira, falando ao seu miuiager tovo a seguinte
phrase:— Antônio Rodrigues irá parar num leito de hospital, para não mais
se vangloriar com os accidentes alheios...

Como so vê, Virgolino está disposto a se vingar dc forma esmaga-
dom sobro Antônio Rodrigues, o "perigo lusitano",

ANNIBAL PRIOR NO PROGRAMMA
Outro euconl.ro que será sensacional o o quo vao.ser disputado sab-

badò, á noite, iw campo da rim do Riachuelo, entre Annibal Prior, a"metralhadora 
portugiièza" o Mario Francisco, a "Estatua ;lc Onyx".Prior 6 o boxeur quo empolga pela sua aggressividado e troca do

golpes cie "gong" n "gong", sem o menor esmoreciniento. Adora oJcnock-out e tem um puncli violentíssimo,

WALDEMAR JANUÁRIO CONTRA VICENTE CAETANO
A somi-fiiial do encontro do Rodrigues com Virgolino será dispil-

fcada por Waldemar Januário (* Vicente Caetano, dois pesos médios va-
lorosos, ««-<• --*> «ncont-rairi em esplendida fôrma.

ae eÉenler InMo Wiues
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NJTÃO podemos concordar
com o exagero de criti-
ca, que alguns clironis-

tas estão fazendo, d actuação
do sr. Domingos Olmos, pie
arbitrou, domingo passado, o
importante encontro do cam-
peonato brasileiro de foot.
bali, entre paulistas e cario-
cas.

Saindo do único terreno
admissível, tem-se chega/lo
aos extremos do ataque â
honra pessoal desse sport-
man paulista, o que não pó-
de merecer o apoio dos des-
apaixonados,

A actuação do sr. Olmo%

lio nito Mar,
oo i rrn b ocaüa

íeue sitos falhas. O arbitro
de São Paulo commetteu er-
ros, que se podem ter corno
evidentes.

Seu passado, porém, sua
maneira de proceder mesmo,
nesse grande jogo, confir-
mando as credenciaes que o
indicaram aquella investidn-
ra, desautorizam formaliwn-

te que se lhe impute a des-
honestidade como a causa
dessas faltas, que não ha juiz
nenhum que não as vummet.
ta.

Sentimo-nos perfeitamente
a vontade para tomar a de"
fesa espontânea do sr. Do-
mingos Olmos porque não
temos o prazer dc manter re-
lações pessoaes com o mes-
mo, que, apenas, conhecemos
de vista.

Fazemol-o pelo espirito de
justiça, que nunca deixa de
ser um dos traços esscnciaet
de nossos commentanoe.

J. ILDEFONSO.

WÀLUÈMAR JANUÁRIO HE I.IÈAPPAliEUER

©•

NOITE, NO CAMPO DA RUA RIA CIIUELO. FAZENDO
TE SEMI-F1NAL n,0il VICENTE CAETANO

SABBADO, A'
O GOMBA.
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O grande embate de
domingo em S. Paulo

O Campeonato Brasileiro de Foot-ç)
bali, já entrado em sua phase final,
eom a realização do primeiro en-
«••outro entre cariocas c paulistas,em que os nossos lograram vencer,
continua o assumpto palplante de
sodas as palestras.

Em São Paulo, dar-se-ã domingo
próximo a segunda partida melhor
cie tres. Se vencedores os cariocas
ter-se-ão sagrado campeões no cor-
ivnte anno, so porém, forem venci-
dos só uma terceira partida nesta
capitai decidirá da sorte dos dois
grandes ceu ros esportivos do paiz.

Os cariocas, convictos do que nc
momento mantêm a supremacia do
íootbal) irão dispostos a não se dei-
::ar vencer/ e os pnulistns, por sua
vez, não deixarão fugir a hegemonia
qus durante tanto tempo conserva-
ram, sem um esforço hercúleo de
todos os seus valores.

Sova um prelio empolgante em que
cs nossos levam a vantagem da po-
slção invejável que já conquistaram,
favorecidos, porém, os contrários por
diversos factores redundantes (le lu-
tarem em sua própria casa.

Os quadros, salvo uma ou outra
alteração que se impunha, serão o.s
mesmos que domínio se encontra-
ram no campo do Vasco da Gama.

O JUIZ
Será o sr. Virgílio Fredighi, da

Amea, escolhido pela Apea, em face
das suas boas actuações na "pauli-
céa" nas provas preliminares em
que os paulistas venceram os "gau-
chos" e paranaenses.

O CAMPO
Foi escolhido o do Corinthíans por

ser o que offerecc maiores accomo-
«'ações ao publico numeroso que ac-
correrá a assis'ir o grande embate.

Vae ser transferido o
2" encontro dos
scratches "B"?

ODM. 
Afranio Costa está

pleiteando a transfo-
rencia do encontro do

scrtfttíli "13" da Amea com o
do igual categoria da Apea,
que se devia realizar donrm-
go, no sladium rio Ifluminen-
so.

O clr. Renalo Pacheco,
presidente da 0. 13. D. pro-
metkui consultar a Apea a
respeilo.

O pedido do transferencia
é baseado no fado de serem
realizadas domingo a« pro.
vas alhleticas.

O que se passou,
domingo, no cam-
podes Bandeirantes

v. YY^
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Vae reunir-se o Conselho De
iiberativo do Botafogo

O presidente do Botafogo marcou
para o próximo dia 31, uma reunião
do Conselho Deliberativo.

Nossa reunião será tratada a ai-
teração dos Estatutos e eleger os no-
vos directores para cargos que estão
vagos. .

THEODORICO i\RNEÍRO, QUE
MONTEM FALOU A' "A BA-

TALHA"
Causou estranheza nos meios des-

portivos que, no domingo, no trans-
correr da partida com o Olaria, liou-
vesso invasão no campo do Bandei-
rante.s A. C, club que, aliás, muito
merecidamente, é considerado como
um dos mais disciplinados e que. por
isso mesmo, é alvo de grandes sjrni-

Campeonato Collegial da
Amea

SaDDafio proseguirá o Campeonato
Ctflegial da Amea com os jogos se-
guintes:

Extemato Pedro II x Ottatl,
Rezende x A. Cavalcanti.
A. Brasileiro x Avalfred
Freycinet x C. S. Preparatórios.
S Marques x C, P Instrucção.
Baptistn x La-Fayette.
G. Madureira x A Instrucção.

CASA VIEIRA NUNES 
"

A PREFERIDA. DOS SPORTMEN
Av. Rio Branco n. 143

Um encontro de ping - pong
Enfrentar-se-ão hoje, em um

amistoso treino de ping-pong. os
íór es conjuntos do "Musica Sporti-
vo" constituído das turmas:

Primeira — Custodio, Mauricio e
Altino.

Segunda — Miguel, Dinho, Olau-
dio e Armando.

Terceira — Stoéssell, Azevedo, Raul
e Monteiro."Combinado Preto e Branco" das
turmas:

Primeira, -- Carvalhaes, Egylio,
Carlos e Odalr.

Segunda — Lico, David, Murica e
Dldino.

Terceira — Alflo, Lôlô, Orlando
e Carlinhos.
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GRÊMIO SPORTIVO 11 DE
, JUNHO

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA*
ORDINÁRIA
.* convocação

Nos termos dos Artigos 1G.°
letra b, o 27.» dos EstaiUtOs cm
vigor convoco todos oe senho-
res sócios quites a se reunirem
em ns-sembleo geral .xtraordl-
nana, na sede social íi rua 2*
de Maio n.» ?á7 no oroximo dia
31 do corrente, as 21 horas.

ORDEM DO DIA
A) - Memorial do tínr. Pre-

sidente, referente n ussumptos
urgontoi dc interesse do Ore-
mio;

B) - Interesse.- acmes do
O rotulo,

itio dr Janeiro, 28 de a«<-«-
to do 1031, - Alfredo Allieilo-
in, proildonto- (8776)

Após o treino de hontem,
procuramos ouvir a opinião
de alguns dos nossos cracks,
sobre o grande prelio de do-
mingo, na "Paulicéa":

LEONIDAS ACHA QUE
SERÁ' DURO

Leonidas, embora preteri-
do pelos senhores da Amea,
achamos que tem uma opi-
nião valiosa, pois vem de
jogar na Paulicéa pelo qua-

DOMINGOS dro B. Assim nos respondeu: /V/LO
— Acho que será um jogo

muito duro. A assistência paulista é um argumento contra os nos-
sos, e tenho receio que o juiz não possa actuar na exacta.

Salientamos que o arbitro será o sr. Virgílio Predighi, que os
paulistas têm considerado muito, e elle respondeu-nos:

E\ mas sendo cariocas e paulistas a coisa pôde mudar.
DOMINGOS QUER DESFAZER A MA' IMPRESSÃO QUE

DEIXOU EM S. PAULO
Devemos vencer, disse-nos Domingos, e vamos nos empregar

para isso. Da minha parte tenho uma differénça especial nesse jogo,
pois preciso desmanchar a má impressão que cs paulista-s tiveram de
mim quando estive lá para enfrentar os Perencvaros,

—- E que nos diz do treino de hoje?
O pessoal não se empregou muito. O Vinhaes recommendou

mesmo, antes do jogo, que assim fizessem, para evitar de se contun-
direm.

NILO NÃO QUIZ DAR PALPITES
O "mignon" avante hotafoguense não quiz arriscar uma im-

pressão:
-— Vamos confirmar o jogo de domingo, Nilo?

Vamos fazer força. O que vencer tem que jogar muito.
Pouco após, porém, approKÍmnmo-nos de um grupo em que es-

tavam Eussinho, Itália e 0. Leite, e ouvimos Nilo responder-lhe:!:
E\ cllcs vão vencer, mas precisam jogar muito direitinho, do

contrario...
AcorescontamoB com os nosso» botões... é aquella "aguinha".

ALFBEDO GOSTOU DE LEONIDAS
No vcntiiirio, Alfreriinlio, quo at-Blutiii o cnmiio, elogiava numa

ioda a nctuacíío do Loonidou, Approxlmanw tios e onvimoa dcllc aln-
dn OBtfl phTfiHf!,

— Foi o molbor RtftOMltO «m campo, A mon ver niio podia Hor
•jülnido

MUITO FRACO
DO QUADRO

O ENSAIO
CARIOCA

O team branco venceu o azul por 4x1!!
Como fora annunciado, realizou-se

hontem, & tarde, no campo do Flu-
minense, mais um ensaio dos quadros
üa Amea que domingo próximo en-
írentarão, novamente, os paulistas
em segunda partida melhor de tres,
unia em disputa do Campeonato
Srasiieiro, em São Paulo, e oUtri
nesta capital, em jogo pró caixa
Olympica.

O ensaio como das vezes anterlo
res, marcado nara ás 16 horas, só te-
ve inicio as Í7.20, durando uma ho-
ra e vinte minutos ininterruptamen
te, o ao final registrou-se a victoria
do team B. contra os vencedores dos
paulistas, domingo ultimo, pela Bi-
írniflcativa contagem de 4 x 1.

DUAS CARACTERÍSTICAS
NÍTIDAS

Dois homens se destacaram no
treino de hontem constituindo a sua
actuação um grito de protesto con-
tra a clamorosa Injustiça da sua
narração: Leonidas o Zézé.

O meia do Bomsuccesso, quer na

Preguinho
foi repousar

pathias entre os affeiçoados da se-
gunda divisão.

Como as noticias sejam desencon-
tiradas no que se refere áqueile fa-
cto. puzemo-nòs em campo afim de
apüral-íis, favorecendo-nos para isso
o feliz encontro que tivemos com
Theodorico Carneiro, elemento de
destaque do grêmio de Taquara.

Com a franqueza que o caracteri-
za, assim su expressou aquelle "ban-
deirante".

Agradeço a dupla gentileza de
A BATALHA em procurar a minha
|xjssoa e o interesse tomado em tor-
no do club a que pertenço e :íí me
furtar a prestar algumas declara
ções, os amigos me perdoarão.Foi boa ou má a actuação do
juiz? Não me é permittido, como bom"bandeirante" responder a ..sta
questão, visto não ser nosso costu*
me externar opiniões de tal na ureza
a não ser por intermédio da Dire-
ctorla, a qual representa a voz dos
sócios.

Como so deu a invasão de cam-
po?

Felizmente não teve o mito que
se lhes quer emprestai", graças aos
esforços de todos os directores e dns
ceminissões organizadas para os di-
versos encargos. Uni vespertino no-
ticiou quo a invasão fora após a
conquis a do goal do Olaria. Não é
verdade; ninguém poderia reclunar
a consignação ds um tento licito
como o foi. Alguns "torcedores"
oceasionaes pertencentes ao grupo
de admiradores de outros clubt* e
que no momento se interessavam
não tanto pela nossa victoria. mas
pela derrota do Olaria, não sais-
feitos com a actuação do juiz pula-
ram em sampo com o propósito .ie
aggredil-o, no «*jue foram obstados
pelos nossos. Isto no emtanto. só
suecedeu quasi no final do jogo de-
pois do ter sido batido um "nenai-
ty" assignalado pelo sr. Antônio
Affonso.

Houve aggressão da parte dos
jogadores?Não. Não houve aggressão nem
ao juiz nem enro os jogadores A
disciplina em campo foi norma!.
Fora de campo, mesmo, não houve
attrictos; os adeptos "bandeirante;-"
souberam, mais uma vez, auxiliar a
directoria, não concorrendo para a
desordem. A não ser a ligeira Inva-
são de campo, narrada atrás, fiel-
mente, nada mais houve.

Por obséquio, uma photogra-
phla ?

Não é necessária, Agradecido
O "clichê" que illustra estas ii-

nhas, ahi está para dar nn pouco
de "dor de cabeça" a Ttieodorico
Carneiro quando pretender saber
como o conseguimos...

PREGUINHO

ÍOÃO 

Coelho Netlo, o po-
pular 

"Pregiiinho", o .«r*
tilheiro dos nossos >am-

pos, embarcou, hontem, para.
Fnburgo, afim de repousar
um pouco.

Assim Prego ficará afasta-
do por algum tempo dos noa-
sos campos, pois consi.guiu
licença no instituto de Pre-
videncia, onde ó funccióna-
rio.

O Del Castillo inaugurou os
reflectores

Perante uma regular assistência
inaugurou o Del Castillo F- C as
suas installações para jogos noctur-
nos. O festival, que constou de tres
provas, teve um desenrolar brilhai**
te A primeira prova foi disputa, ii
pelo Maria da Graça F. C. x En-
genho da Rainha F c., saindo vei -
cedor o Engenho da Rainha poi t
a 1. A segunda prova foi disputada
pelo Del Castillo e Costa Lobo sain
dc, victonoso o Del Castillo F C por
2 a 1 A terceira prova (honra) tive-
ram a disputar os valorosos grêmios:
Bayer F. C. versus Coroados Nesta
p«ova não houve vencedor nem ven-
eido, terminando pelo empate de
um goal.

Não haverá transferencia
O presidente da Amea resolveu

tornar sem effeito a transferencia
para 7 de setembro do match de Fu-
zil de Guerra Reguamentar, de ar-
cordo com a publicação feita fazen-
disputar 0 referido match aos 30 do
corrente, data assignalada na ta-
bella.

| ^W^. JOSÉ' VICTORINO, o

V ^.^wjJB1! boxeur semi-typosrapho
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"SEU PADRE
está "pesado"

Os que acompanham o box estão lembrados da figura de Josi
Victorino, o "seu" Padre, que, como boxeur, demonstrava ser um
mediocre typ.og;rapho. Daqui saiu elle com dostino a Portugal, seu
torrão natal.

Agora chega-nos informaçõeu de quo o Victorino perdeu por*
knock-out aos D3 soguntlo» do combato para um illustre desço
i.liecido quo 6 o boxeur Manoel Xavier Augusto. O iiohbo informim-
to arleantou nos que o "seu" Padro "dormiu" íieguriunento uns 4')
minutou,

¦TA tf «nbor ganir o knookoutl, .*•

direita, quer na esquerda, foi ma-
gnifleo. A bola nos seus pés consti*
tuiu sempre motivo de balburdla na
defesa contraria, sendo autor cie
tres goals magníficos. Zézé, teve

........................................... í
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7M'ZE\ CUJA ACTUAÇÃO DE
HONTEM FOI UM BRADO DE
PROTESTO CONTRA A SUA"BARRACÃO"

optima actuação. Tendo pela frente
Nilo, Russo e C. Leite, o falado tvlo
que impressionou a Europa, o center
ao Brasil agiu sempre desassombra-
damente, agüentando um jogo cc-r-
rado durante todo o transcurso do
ensaio.

COMO ACTUARAM OS DOIS
BANDOS

O quaaro azul, com a ausência
apenas de Tinoco, que submettia-
se a uma prova militar paia tirar
cártéira de reservista, tinha a mes-
ma constituição de domingo ultimo,
figurando Hermogenes como médio
direito.

Não gostamos da sua autuação,
parecendo-nos, no entanto, que namaioria os seus componentes esta-vam se esforçando pouco. Vellopo te-ve poucas occas.ões de Intervir a
QPscuitíou-se por oceasião do primei-ro goal de Leonidas. Domingos este-ve bom, e Itália não desmentiu acritica que se lhe fez n0 domingota.hou varias vezes.

Hermogenes. apenas regular teve
grande trabalho para marcar a suaala, quando Leonidas esteve em cam-
po. Ivan, não parecia o mesmo dsdomingo. Jogou mal e cavando pou-co.

Contrastando com Zszé, que esta-
va magnífico o center do quadro azul
assstiu o jogo de meio de campo.

Muito parado, Martim teve actua-
ção fraquissima. Talvez já tivesse deantemão garantida a sua permanen-o:a pelos technicos...

A linha de ataque esteve quasi tod.tnüm. Russo foi o melhor, e o umio
que so empregou seriamente. Niio
muito cUoplicente e C. Leite mu.'o
infeliz... Os dois extremas estiveram
fracos, e ainda desta vez não acha-
mos bom entendimento nas alai,
Nilo deu alguns bons passes paiaTheoph.lo. que no entanto pouco fez,
C. Lsifce. para o centro conssguij
ainda algumas boas jogadas mos
ainda não conheça a posição que lhe
Improvizaram. Quando quer passarao extrema, fal-o como se estives-e
do centro, muito avançado e co n
muita força.

No team B Zezé no goal fez bô s
defesas e a parelha de zagueiro i.
Brilhante e Zé Luiz actuou com mu -
ta firmeza. Ambos foram superior, s
a Itália. Dos médios de ala Walter
foi o melhor fracassando para o fi-
nal com evidente cansaço.

Na linha após L?on;das. Paullnno
foi um bom elemento. Coelho fraco,
e os dois extremas Bah.ano e M.
Mattos, pensavam que ainda estavam
em Ovar ou Póvoas de Varzim. Dr -
blavam muito e .. perdiam a bola

O TREINO
Os quadros formaram como Se sí-

gue:
AZUL — Velloso; Domingos e tt:-,-

lia; Hermogenes, Martm e Ivar;
Walter, C. Leite, Russo. Nilo e Thoo-
philo.

BRANCO - Zezé; Brilhante e Z*
Luiz; Cabral (depois Agricola), Zcxé

0 scratch brasileiro
treinará em São

Paulo

A1FIM de enfrentar os nm-
guayos no próximo dia
G, vae o scratch bra-

siloiro Iminar terça-feira em
São Paulo.

Os rnpnzes quo defenderão
as cores rio Brasil na dispu-
Ia ria laça "Rio Branco" fo-
ram requisitados da forma
scguinln;

S. PAULO — AMlió. CIO.
donirlo, Gogllardó, Alfredo,
Iiiiizinhn. PrierionÍTicli, Fo*
liçn, Siriri o WoWnmor.

RIO — Velloso, Dnmnifros,
lliilelmr-iln. ílalln. Mnrmoaro.
ne.-. Tinoco, Mnlln. Mnrlitr,,
Ivan Wnllor (Brnslh, Nilo,
Qiirin-" I.eílc, linsslnho, l't*0"
nliln-i. Tlipnphlln p Miro

NKlTIIfíllOY - OscnrinOi
Riu OIIANDK l>D BUJ-i -

[«u Iz,

e Walter; Bahianlnho, Leonidas, (de»
pois Paulinho) Coelho, Benedicto
(depois Leonidas) e M. Mattos.

Aos poucos minutos, C. Leite re-
batendo uma bola cabeceada fraca-
mente por Zé Luiz. conseguiu o único
ponto do seu bando.

Pouco após Leonidas avança eele-
re sobre uma bola. e quasi sob a li-
nha extrema arremata junto a trave,
surpreendendo Velloso.

Entra Paulinho e sae Benedicto,
passando Leonidas para a esquerda.
O meia do Bomsuccesso fez ainda o
2o e 3" goals em bôa forma,

Pouco após machuca-se e sae, em-
quanto Paulinho f<iz o 4" goal. Após
9 m'nutos de ausência L?onidas, volta
para sair mais tarde machucado,
sendo substituído por Benedicto.

Os azues perderam varias boias na
porta do goal que nos pareceram re-
sultado de pouco emr>?nho, notada-
mente por ("a-*tp de Russo, que em-
bora cavando muito não se arrisca-
va muito em "rushs'' apertados.

lie Míé
vi ciliyr
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JOE ASSOBRAB

ASS1 
G N O U

PARA, NO
CONTRATO

PRÓXIMO
DIA 5, ENFRláNTAll

O PESO LEVE JOÃO RI*
VAL O BOXEÜll JOE ASSO.
BRAB, CAMPEÃO BRASI-
LEIRO DOS LEVES.

Vae reunir-se o Conselho úé
Julgamentos da Amea

O presidente do Conselho de Jui*
gamentos da Amea convoca os mem-
bros do Conselho d? Juramentos
nara uma reunião segunda-feira pro-
yima ás 17 horas, afim de serem
julf-ados os seguintes processos"

78) — R?curso do Fluminense F.
O contra o acto da Com missão Ex?-
rutiva, que lhe applicou a P*5»" :le
multa de 300S000 pot não ter forr,"-
ciclo o matéria' necessário à rea!t?ri-
cão do encontro de basketball Flu-
minense x São christovão aos ÍH !e
Julho de 1931 — ao conselheiro dr,
M's:uei Timponi;

79) - Recurso do Bandeirante t\,
O. contra o acto do sr. preslden»,
oue applicou a ppnn de suspensão pot
?0 dias aos seus amadores Oldemar
Santas e Joaquim Santiago da Silva,
por terem injuriado oa iuizeí do en-
fontro de football Argentino x Ban*
deirantes. aos 26 de Ju'ho findo —
dr Mario de Castro;

80) - Recurso do Bandeirantes A
C contra o neto do sr presidente,
que aPprovou q partida de fontbt.11.
primeiros quadros. Bandeirante* x
Arg!?nfino, realizada aos 26 de Julho
de 1931 — ao conselheiro dr. Miguel
Timponi.

Os proxi-
mos jogos

Domingo proseguirá os camprora-
tos da cidade com os jogos seguiu-

' 
NA 2" DIVISÃO DA AMEA

Em prosegu mento ao ^ampconnt»
de football da 2' DiviaLo, a Amea f:'.*4
realizar, domingo, os seguintes jo.,
gos :

Brasil Suburbano x Maclienzie.
Modssto x Mavlllls.
Rivra- x Ev:res!.
Municipal x Bandeirantes.
Engenho de Dentro x Argentino.
Confança x America Suburbano.
Anchleta x Central.
CAMPEONATO DOS TERCEI-

ROS Í-EAMS
A tabeliã official do torneio de

football dos toreráros quadros m:,r-
ca para domingo, os encontrou se.
gulntCT! :

Vn.scn x Plamongo.
Américo x Bote fogo.
Carioca x Brasil
Andarahy x S Christovão.
NA LIDA METROPOLITANA
Domingo, a "veleiniin" fnríi rcull-

zar os wguintcB logoa, para f.imli/ iv
d turno!

Ii -ai VImIii x fího Jo/io,
Dcnilnrn x Magno,"Jornal do omniercio" x Bbjjo-

riini;ii,
Hoililn x Haiilíi Chij:,
Ol-1'lllU' X J''lllllll!íi.

M
m

\
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O fechamento da "Sala de
Imprensa" da Assistência

1 " 9> 

A significação do protesto unanime da
imprensa — Uma exhibição do sr. AI-
do Cordovil — O tal "sigillo pro-
fissional" que é um caso de policia

"«Ifgá.-kW-.""»^^""'.1..- '' "' - ¦¦' fefefefe

Deverá ser solucionado hoje o
"caso" do fechamento da "sala de ;
imprensa" da Assistência. ti
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Esperando que o interventor man-

de revogar a absurda determinação
do sr. Muniz Peixoto, queremos que
ffiqué bem esclarecida a nossa orien-
tação cm face do incidente.

Pleiteávamos a reabertura da "sa-
Ia de imprensa" menos como uma
necessidade imperiosa, d0 que como
um symbolo. A "sala de imprensa -
em si, pouco significa.

E' uma commodidade e um ponto
de coordenação de esforços da re-
portagem Não existe apenas cm um
só departamento publico, ao contra-
rio, constituem exoepçâo, aquelles
que nâo a têm.

A. nossa orientação, no rumoroso
caso da Assistência, foi a única com-
pátivel com a dignidade dc proíissio
naes, injustamente, attingidos por
iima pecha infamanto que nos atirou
a direcção daquelle estabelecimento
hospitalar, para justificar um odi-
ento combato ao exercício honeste
de uma actividade útil.

Unimos as nossas forças em torno
da reabertura da "sala de impren-
sa", porque o seu fechamento im-
portava num meio para occultar os
desmandos da Assistência e uma
afronta á dignidade dos jornalistas
cariocas.

Era nella que 0s esforços esparsos
de todos os rapazes de jornal — es-
forços dc fiscalização severa, de cri-
lica impessoal e de informação ao
publico — se convergiam, pnra um
ultimo balanço, afim de rumarem ás
redacções. O seu papel era, como se
vê, dc simples ponto de controle

O que queremos e do que precisa-
mos é dc liberdade para o «aercicio
profissional.

: Não basta, pois, que se nos abram
a porta da "sala de imprensa" por-
t|úé as suas paredes e as suas me-
.vas não nos permittirão ajuizar dc
(,ue se passa no interior do amplo
edifício da Assistência.

Queremos, e c imprescindível que
se nos dê. para 0 livre exercício pro-
fissional, liberdade de locomoção
dentro da Assistência, para que pos-
samos vêr, ouvir, ajuizar, informar e
criticar.

Porque abrir-nos as portas da "sa-
Ia de imprensa", e nos fechando
abi, constituo um escavneo á noss?
mentalidade e uma protecção aos des.-
nmntellos e aos erros profissionaesf'iie — por falta mesmo da antiga
fiscalização de imprensa —• se vêm
observando, ultimamente.
UMA KXIIIBIÇAO INÚTIL DO SR.

ALDO CORDOVIL
Temo-nos furtado, muito a pro.

posito, tio ataques a pessoas, mesmo
quando o merecem.

Não podemos, entretanto, furtar-
nos ao registro da altitude, profun-ilamente, deselegante, quo o sr. Aldo
Cordovil so arrojou, na ultima re-
união da Sociedade dc Medicina e
Cirurgia.

Associação dc verdadeiros scientis.
tas que só admittem cm seus con-
cülabulos a discussão de assumptos
àcientificos.

Noivia reunião foram os dignos ho-
meus de sciencia surpreendidos com?. intromissão clo sr. Aldo Cordovil
que. falto do conhecimentos scienti.ticos, encontrou, desavisadamente,
razão de se pxhibir, discursando so-
bre o incidente do fechamento da"sala de imprensa" da Assistência.

Ein termos poucos gentis, o sr.Cordovil extravasou todo o fél quelhe vao na alma.
Felizmente, ali mesmo, encontrou

troco. O dr. Manoel de Abreu con-scienbamente, fez vêr ao sr. Aldo queandái-a mal aconselhando.o, pater-nalmentc. a mudar de rumo.
O TAL FAMOSO "SYGILLO PRO-

FISSIONAL"' ¦ Ultimamente, a Assistência nãoiem offcrecido margem á critica. E'um facto facilmente, explicável: oreceio da publicidade tem obrigadoos seus mãos funecionarios a agiremcom precaução.
Mas "quem nasce torto só a mortoendireita" — diz o dictado, •— agora,

nova irregularidade vem a se obser-vax.
Foi em dia da semana passada.Uma menina, de 12 annos de ida-de, victima de uma queda em suaresidência e na presumpção de quea pobrezinha tinha fracturado osossos de um dos braços, um irmãolevou-a ao Posto Central. Ali, ummedico conduziu-a ao gabinete dcradiologia, emquanto o irmão ficou

íóra, na sala do espera.
, Para. attender a outra pessoa o fa-cuitativo deixou a menor, por misinstantes sozinha.

Neste intervallo o escripturario
Monteiro, encarregado das fichas dasecção penetrou no gabinete, e ven-
do a menina a sós tentou forcal-a á
pratica de um acto inconfessável i

Fora. a menina contou tudo ao
irmão que voltou ao estabelecimento
promovendo enorme escândalo.

Para apurar o vergonhoso caso
foi nomeada uma commissão tíe '.res
jnedicos: :drs. Oscar Godoy, Robcr-
to Pessoa o outro, todos pessoa;; (Je
confiança da actuai adininis'raçSo.
O escripturario Monteiro, porém, 6
parente de um medico do c;;tiibeJcl-
mento...

Por isso,..
ISsbo facto não foi lnforiiin.1i> noa

Ijolotliifl dn Assistência,l-:' "sIrIIIo profissional"...
rieclillrlíiiiviitc o "CBSO" da A,-.

slstencla 6 um "cubo do pollcln." I
MAIfl IM l'l).MI'l((»VAMI, >\

AVMU IIIA DA ^SSÍSTIiM l/t
Ml M( ll',VI,

A / i>ií.iciiciii Mun''i|iíil. i.nli a
ndi)ilnl/tU'«çfin ilci))illri«íi r|o fi , Mu»
ni* ViumU', Utiu 0, mm miitp/» <in

soceorros desmoralizados, não me-
recendo mais a confiança publica.

Um facto, hoje, registamos, que
vem reforçar outros exemplos da
anarchia reinante actualmente, na-
quelle estabelecimento.

Eil-o:
Hontem, pela manhã, um po-

pulai' foi atropelado por um auto
no jardim da Gloria.

Populares que passavam nas im-
mediações, apressaram-se a chamar
a Assistência Municipal, que nã" se
dignou dar "um ar de sua graça".

Caída no meio fio, a Infeliz victi-
ma cio accidente. continuou esperan-
do.

Uma hora depois, isto, ás 11 horas
da manhã, passou polo local o dr
Salgado Filho 4o delegado auxiliar,
que, mandando parar o seu automo-
vei. certificou-se do que havia. De-
pois ordenou que o seu ordenança, o
cabo do Batalhão Naval João dos
Santos, ficasse de guarda ao ferido e
seguiu para a 4" delegac;a, de onde.
mandou que fosse enviada uma am-
bulancla soecorrer o popular.

Só assim, foi o infeliz, depois de
soffrer atrozes dores, conduzido para
um hospital

O facto acima, 6 um exemplo dos
muitos outros que diariamente se re-
gistam a são um testemunho de

0 INFELIZ POPULAR ESPE-
RANDO A ASSISTÊNCIA

quanto é nociva ao publico, a adníi-
nLstração do sr. Muniz PeHxoto na
Assistência Municipal.

O PROTESTO DO C. D. DOS
IDEAES REVOLUCIONÁRIOS

Enviado para a Associação Brasi-
leira de Imprensa, a reportagem de
policia recebeu o seguinte telegram-
ma:"Commissão Reporters Policia —
Associação Brasileira Imprensa. Rio
— D. F. — Acabo enviar seguinte
telegramma ao interventor Adolpho
Bergamini. Saudações pela Directo-
ria Helenio Miranda Moura "Tendo
vossencia demonstrado através seus
actos contrários programma revolu-
ção é evidente propósito faccioso na
interventoria Districto e cujos actos
culminaram medida odiosa injustifi-
cavei despejo jornaüstas Assistência
Municipal, por isso perdido não so-
mente confiança legítimos leaderes
revolucionários como população ca-
rioca e classes conservadores capital
Republica, o que constitue apostasia
princípios Allianca Liberal e Centro
Oefesa Ideaes Aevolucionarios. vem
appellar vossencia sentido adoptar
único gesto compatível momento e
que seria apresentação renuncia pre-
claro chefe governo provisório. Pro-
cedendo desse modo vossencia per-
mittirá que interventoria Capital Re-
publica seja exercida por authentico
revolutfonario da envergadura de um
João Alberto ou Pedro Ernesto. San-
dações Directoria".
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Os ladrões não descansam !
Assaltaram 3 casas na praça da Bandeira, ar-
rombaram cofres e se retiraram calmamente

-©-

O VALOR DO FURTO FOI DE POUCA MONTA

Falando a A BATALHA, o gene-
pai Flores da Cunha, interventor
do Rio Grande, desmente as ex
plorações do "Correio da Manhã**»»

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

lamentei a situação, absolutamente
confiante na a,cção do Governo Pro-
visorlo. que tão tem tem zelado prios
superiores interesses do paiz.

A LEI ELEITORAL
Alguém, na roda, fala sobro a re-

forma da legislação eleitoral. Surgem
commentarios etn torno do trabalho
dos srs. Assis Brasil. João Cabral e
Mario Pinto Sorva. O general Piores
da, Cunha fala longamente sobre o
assumpto, com enthusiasmo e into-
resse.

Eu por emquanto não conheço
nada do que se tem feito sobre o as-
sumpto, — declara o interventor
gancho. — Sii apenas que ha uns
tantos pontos de doutrina que estão
pacificamente victoriosos, como, por
exemplo, o voto secreto. Ainda não
sei. porém, se sfrá proporcional ou
cumulativo. O que sei é que o sr.
Mario Pinto Serva é partidário do
voto cumulativo. E muito mo admira
que um publicista tão brilhante, que
um homem cie tanta intelligencia
confesse a sua predilecção por um
sytitema falho, que favorece os vicios
elettoraes. com os rodisios, que quan-
do não impadem totalmente deixam
a representação das minorias reduzi-
Uas a "pars minima".

Proaaguindo, o general Piores da
Cunha declara que o voto cumulati
vo é inadmissível, no momento
actuai, porquanto o material eleito-
ral já se encontra muito mais avan-
çado. citando como exemplos dignos
de serem imitados os systetnas da
Allemanha e do Uruguay. que classi
fica do exemplares. E diz ainda que
o dr. Raul Pilla, o illustre presidento
do Partido Libertador, é partidário
do voto proporcional e que espera
que eesa formula será a victoriosa.
OS OB.IECTIVOS DA VL1GEM DO

GENERAL FLORES DA CUNHA
Terminada a digressão sobre a le)

eleitoral Interrogamos o general Pio-
res da Cunha sobre os objectivos de
sua viag?m ao Rio.

Vim. apenas, tratar de assum-
ptos que se relacionam com a admi-
ívstração do Estado do Rio Grande
cio Sul. Ha vários proWemas que exl-
giam um entendimento prévio com
o chefe do governo provisório, para
melhor ser encaminhada a solução
cie que careçam.

De que ordem «So esses pro-
blemas?

—- Relacionam-se com a situação
financeira do Estado, o pagamento
dn divida externa e varias obras pu-blicas tão importantes quanto indis-
pensaveis. Entre ellas avulta a
construcção dos portos de Torres í
de Pelotas, de grande necessidade pa-"•a a expansão econômica do Estado.
Obns de grande vulto e de Indiscu-
tivel necessidade, vinham sendo po-rém, adiadas com grande prejuízo
para o Rio Grando do Suü. Agora,
porém, estou certo de que serão le-
vadas a effeito. O estudo do porto de
Torres, que é dc difficil construcção
foi executado pela Secretaria de
Viação do Estado e mereceu amplos
louvores do competente technico dr.
Oscar Weinschenck. que ora dirige
a Inspectoria de Navegação, Portos.
Rio.s o Canaes. sendo do notar quetíse illustre engenheiro era ante:contrario íl execução daquellas obras,
tendo modificado a sua opinião em
face do excellente projecto agora ela-
borado.

O Estado vae abrir concorrência
puPiCfl par» a construcção c e:cp]o-ração cios portos de Torres e Pelo-
Ias, devidamente autorizado pelor.ovorno provisório.

Outro assumpto que também me
piooccupo a iittonçfio 6 a construcção
do quatro minaes ferroviário» ostra-IcbIcos no Rio Orando do Sul um dei Ivramenlo a D, Pediito, oulro d*AlogreUj a QijRrahy, o lorcolro d"¦Tnifunry » BunfcldBo rio BoquelrOo o
i ultimo deMfl lucnlldíiâí' ü HiV/ nor.
M ÍÍOjc líl COIlfPIWlClel loilKlllllOlto
i' ii ii ehpfn do KcccriHi prov^orin!/il)i« eme» i»i'oW«iniift.tntornwomeo o uw*o »nUn4U
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AS CASAS ASSALTADAS PELOS "AMIGOS DO ALHEIO" E UM DOS COFRES POR ELLES ARREBENTADOS.

mento ao meio dia e vamos reatal-o
amanhã, ás 8 horas, porque preten-
do terminar a minhn missão o mais
rápido possivel para regressar ao Rio
Grande do Sul.

A FRENTE ÚNICA INDERRO-
CAVIL

-- E quanto á politica ganche, que
pôde adeantar v. ex.?

Apenas que a frente única
continua inderrocavel. E é tudo.

Em seguida, s. ex. se "eiore de
maneira carinhosa ao povo gaúcho:

Grande povo, generoso, bom e
amigo. E* o mais bravio do Brasil,
quando se proema ferir a sua dl-
gnidade. Mas c bem facll de con-
duzir quando se sabe compreendel-o,
quando se respeita os seus direitos,
quando se procura agir com hones-
tidade. E dessa condueta eu jamais
me afastarei e no dia em que a po-
litica exigisse tal sacrificio da dl-
gnidade,' eu lhe apresentaria os ml-
nhas despedidas, emquanto ainda
não estou inteiramente velho, nem
desbriado....

A QUESTÃO RELIGIOSA
NA HESPANHA

CIDADE DO VATICANO. 26 (Ha-
vas) —• Annuncia.se de boa fonte
quB proseguem activamente as nego-
ciações diplomáticas entaboladas en-
tre a Santa. Sé e o governo de Madrid

i para solução do problema religioso' na Hespanha.
Julga.se, no emtanto, prematuro

falar em novo tratado bilateral.
As actuaes negociações visam a

conclusão de um accordo que, ao
mesmo tempo, salvaguarde os inte-
resses da Hespanha e assegure or, di-
reitos dos religiosos naqueiie paiz.
Ha. apenas, fundada esperança de
que se chegue mais tarde à conclusão
de um tratado bilateral, capaz de
substituir com vantagem a concorda-
ta em vigor.

O sexagenário caiu do trem,
sofirendo esmagamento da

perna
K:i es-tatiüo de D. Clara, hontem. á

noito, o sexagenário Antônio JosC
Soares, portuguez, empregado no com.
inorclo, residente il rua Êtuarque Tei-
xelra n. 11 quando pretendia saltar
de um trem em movimento, falseou
um pC, caindo entre dois vrigons, e
soffrendo, cm conseqüência do desas-
tre esmagamento da perna esquerda.

Josó, foi soecorrido e Uospitalisado.

Uma scena agitada na rua do
Cattete

A rua do Cattete viveu hontem ai-
guns momentos de viva agitaçüo.

Seriam 19 horas, quando um ho.
mem prendou a attenção doa raros
pedrestes. Agilado os passos longos
e desordenados, com as mãos gestlcu-
latulo nervosas na estranha attitude
de quem se defendeu do inimigos in.
risíveis o Infeliz murmurava baisi-
nho impropérios.

Aos poucos a massa de curiosos se
foi condensando. Unn saiam das ca-
sas próximas, outros quo vinham •
caminho de seus lares e passavam,
outros ainda que abandonavam o bon.
do o o omnlbus. E, o infeliz viu-se
cercado. Parou, um instante: o olhar
manso e inespressivo onclieu.se de pa-
vor. crescendo assustadoramente a
pupila; ergueu o.s braço» num desafio
ao povo; o desandou, numa correria
desordenada, a proferir impropérios o
n pedir Koccorro.

Atraz, a massa, cruel o Inconsulon-
to vociferava: — Louco! Louco!

A correria durou olRun» minutos
até que em frente li doleguclu do 6"
districto n coinmlHHarlo IPorroIrn acu.
(Mu, conioRiiIndo acalmar o pobre de.
mciitfl r/ipliiinio A (Ilverclio ri» eeiis
|HI 1'K-lllrtnrí-M,

Nn ri''klíiriii'lii >> lll()|l0BU, i|iif m> cha-
ma 'riioinna ninlr\fcw-v, <• hnrnoo, i\\-
.ti iiniinn ivinudo hrnsllilro a ronIdA
l> i ii i l'/in:i iiln Clostft f>,A, qiiflxoiututi ti\om\itiii\, ,\i ••?ini' i«.'iii)íi pnrpAirul,¦ i" |nn- um lioinlo di iiiiin^iiik nrinudcii
d cupInfiiMiCi <\un niPKino «II, nflnii |nr||UVHIIIi I,''')|1VC|i1«II(10H"I «ifllinl
iU liiie-i|M riu limni in i oiít-illritiili
(ifUo »<.miv«r tn J|'/i)|)lí|i>t

Os ladrões continuam a operar
livremente nesta capital, sendo raro
o dia em que não se verifica um rou-
bo audacioso.

Parece que os autores, doa assai-
tos ultimamente varificados, perten-
cem a uma quadrilha internacional,
pois, apesar das diligencias policiaes,
ainda não foram descobertos os au-
tores desses roubos.

O da madrugada de hontem deixou
bem evidenciado qua os meliantes
agiram com bastante calma, não se
prooecupando com o policiamento
local, que é insufficiente.

Nesse andar, continuando a repeti,
rem-se os assaltos com tal frequan-
cda na nossa linda "urbs", é o caso
dos particulares tomarem a iniclati.
va de policiar as zonas, onde moram,
pois, pelo que se vê, de pouco vale
o policiamento official.

NA PRAÇA DA BANDEIRA
Os ladrões que vinham operando

nas noFsas ruas centraes estendem
agora suas vistas para mais vastos
horizontes.

Hontem, pela madrugada, o seu
campo de acção foi a praça da Ban-
deirn.

Pela manhã o commissario dr.
Frcdegarde Martins, do 15" districto,
foi avisado de que três estabeleci-
mentos commereiaes, na sua jurisdi-
cção. haviam sido visitados pelos
amigos dn alheio.

Para o local dirigiu-se aquella au.
toridade, acompanhada paios investi-
gadores Claudionor e Jacob, e verifi.
cou quo os "Armazéns Mattoso", a
sapataria "Ubirajara" e a fabrica de
caramellos "Kandy Beijos", haviam
sidii violados.
COMO SE TERIA DADO O ROUBO

Pelo que apuraram os policiaes nas
diligencias executadas, or. ladrões,
usando chaves falskas, penetraram nà
fallida "Confeitaria Cruzeiro", sita
á rua Marlz e Barros, 103, onde só
ha armações vaslas.

Fechada cuidadosamente a porta,os ladrões subiram ao telhado, e,

0 impulso do bonde fez o
"chaufíeur" ser cuspido
do auto e na Assistência
quasi matam a victima

JOSE' LOPES FERREIRA, A
VICTIMA

A"s 8.30 da manhã de hontem.
Manoel Lopes Ferreira, pairdo, sol.
teiro, brasileiro, de 23 annos do c<da-
de morador á rua dos Inválidos 118.
passava pela rua Dias da Cruz. diri.
gindo o auto-oaminhão n. 3.1)63,
quando a0 defrontar a casa n. 125
dessa rua o motor do auto jiarou, fi
cando o carro estacionado cm plena
via publica.

Nessa oceasião passava pelo local,
o bonde n. 50, da linha "Piedade",
dirigido Pelo motomeiro regulamento
n. 3.8G3. José Magalhães e o moto-
rista pediu ao motomeiro que, com
a tranca empurasse o seu vchiculo,
afim do experimentar se o motor
trabalhava.

O motomeiro, porém, procipitou-ae,
c deu um encontráo com tanta força
que o "cliauifour" foi cuspido da di
recção sofirendo, nu queda, escoria-
ççõ"n generalizadas pelo corpo c a
íractura do uma costolltt.

O motomeiro fugiu.
Coiiiiuzlii,) iiara a delegacia do 10"

düitrinto, o ferido declWOu qu'^ a<>
nuil.irnclro nüo rrliln cullJtt ulíüima
Da inlcgnclu fo) Impei Ipvndu pnra
a. AflulMoncJa Miinicipui, mitlo o K>-
Kiinun om um liiimilndo i It".

O Infi-li/, "cliiiulii'ii|-" nftflfíYPn im
«¦• tiníÃWu Uiunr, nm imiipi» imonii'1
pulll i'</ li|i'i||(i|i|u, ,. i<iii|n lii" tf/lnivJ,friioM „« cumttvofl t"in nmvfo bm-
taiidiNit,

quels'an<ao uma claraboia panietraram
na casa vizinha, ondo é estabelecida
a firma R. Dmiz & C. com a casa
de calçados "A Ubirajara".

No interior do prédio, os ladrões,
usando grosseiros instrumentos, con-
seguiram arrombar o cofre do esta.
belecimanto, onde, pesarosos, consta-
taram que não havia um nickel se-
quer. E' que os commerciantes, bem
avisados, haviam l«vado para casa
todo o dinrtrairo e documentos erris.
tentes no cofre.

NA FABRICA DE "BEIJOS"
Falhado o golpe na "A Ubirajara",

os moliantes não desanimaram e
passaram-se para a casa n. 7 da rua
do Maittoso, onde funeciona a fabrica
de caramellos "Kandy-Beijos", de
propriedade do sr. Andres Erice.

Banetrando pelos fundos, os ladrões
desceram á loja e dirigindo-se ao co.
fre deitaram-no por terra, o conse.
gniram arrombal-o. servindo.se de
talhas e outros instrumentos grossei-
ros. Arreb?ntado o cofre, os arrom.
badoras retiraram a quantia de réis
2:000$000, que ali havia.

Não encontrando mais o que carre-
gar os ladrões, galgando novamente
os telhados, conseguiram chegar aos

ARMAZÉNS MATTOSO
situados na praça da Bandeira nu.
miMos 101 e 103, pertencentes á firma
Machado & Mendes.

Descendo pelas traasdras do
prédio os meliantes conseguiram ar-
rombar uma porta que separa a área
do corpo do estabelecimento e ahi
peOTtranido fizeram farta colheita

Fazendo uma visita ás prateleiras,
os ladrões arrebanharam camisas,
cuecas, meias, lenços e gravatas tudo
de seda. Arrumada a trouxa ow"águias" "piraram-se", deixando
ficar pelos telhados, ondo passaram
varias peças de roupa. O commissa-
rio Fi'cdegardo, ainda conseguiu ve-
colher sete camisas de seda duas
idem do tricot erlois pares demeias,

A 4* delegacia auxiliar, compareceu
representada pelo chefe da Secção de
Roubos c Furtos, capitão Alberlco
Vianna. photographo e auxillares.
colhendo impressões digitaes o outros
olemcmtos para a sua acção.

A delegacia do 15" districto em
acção conjunta com a 4* delegacia
auxiliar, está trabalhando para «
descoberta dos meliantes.

®

MINAS SOB 0
TERROR!
(CONCLUSÃO DA 1" FAO )

nossa torra — atalhou o sr. Jorge
Abdo — é doloroso registrar. A auto-
ridado a quem está entregue a respon-
sabilidado da manutenção da ordem
publica ali, abusando do maneira pou-
co recommondavcl, do nomo do sr. Os-
waldo Aranha, procura amordaçar a
imprensa independente para servir nos
caprichos do carlismo macliiavelk-o.

O sr. Lago FiLlio, quo alô então so
conservara silencioso, limitando-se a
apoiar o quo adeantavam os seus col-
legas, interveio, dizendo:

— Com effeito. o sr. Herbert Tío-
mero é do mentalidade municipal. As-
sim, pnra so estudar a «ua psycliolo-
gia não lia neeessidade de so revolver
as fichas do Tribunal do Santo Offi-
cio. E' um trabalho funobro o inútil.
Basta, apenas, o conhecimento do que
oceorre nas villas encravadas nos nos-
ses rudes sertões. Em resumo — o sr,
Herbert; Romero é um "Lampeão" a
serviço do ultimo dos Andradas, quero
dizer, do sr. Antônio Carlos, quo fan-
tasia á custa do embuste e da traição
—• suas armas predilectas — nm pres-
tiglo quo só existo na imaginação
doentia do seus poucos adeptos, ou,
para melhor mo expressar, daquelles
quo se enriqueceram durante o sou
nofasbo o inrpatriotico quatriennio...

Nosso momento, alguns rapazes do
Míinhuassú, presentes & nossa palestra,
relataram scenas impressionantes, vo-
rificadas também naqueiie município.

E' conto voem — arrematou o sr.
Alves Junior. E' esso o panorama do
Minas. E' essa. a biographia dos ho-
inens que nos desgovernam. So o go-
vorno Provisório não reintegrar nosso
Estado no logar a que tom direito, não
poderemos voltar a Juiz do Fora. Não
que tenhamos receio da vindicta de
nossos adversários e sim porque, como
affirmíimoa om o ultimo numero da
folha quo redigimos — appreendida
pola policia pelo facto exclusivo de
termos feito a defesa, 'os eminentes
brasileiros Arthur Bernardes o Oswal-
do Aranha — temos vergonha de ser
escravos.

Prohibida a representação de
"Tartufo" numa cidade

allemã
BERLIM, 26 (Havas) — TeJe-

grainma de Mannheim annuncla que
o ministro de Instrucção e Cultos do
Estado de Bad?n prolübiu uma ro-
presentação do "Tai"tufo", dc Molié.
re. que devia ser levada a effeito na
bibllotheca do famoso castello da ci-
dade. O prefeito local não se confor-
mára com o acto e, á ultima hora,
osforcava.se por íazcl-o annular.

ULTIMA HORA Para aPanhar ° chapéo
C P fl R T I V s.vi/rov do noxDn km moviSPORTIVA

TREINA HOJE, O SCRATCH
PAULISTA

S. PAULO. 26 (A. B.) —- O se-leccionado paulista treinará amanhã,no Parque S Jorge. A sua consti-tuiçao para o jogo revide do domingocontra os cariocas, continua a serum enigma. Ha varias correntessportivos pela modificação do referi-cio quadro; outras porém, são pelamesma organização que enfrentou oscariocas domingo passado no RioDe qualquer modo amanhã, ou sexta-leu-a próxima será, conhecida a ver-dadeira organização que o teamapresentará no jogo vindouro a rea-lizar-se no Parque Antarctica
_Os jogadores que estão chamadossao os seguintes:
Athié •— Alfredo — Avelino — Bar-

thò — Bisoca — Clodoaldo — Duillo
— Delpero — Fried — Feitiço —
Gogliardo — Grane — Luitfnho —
Lara — Munoz — Nerino — Nenê —
Nico — Narcizo — Paschoalino —
Petro — Rafa — Rossi — Silesio —
Siriri — Staffen — Teixeira — Tof-
fini — Tijolo — Waldemar e Zua-
nella.

AO CLARÃO DA LUA

A POLICIA ESTRAGOU O ID1LLIO.
OBRIGANDO O GALA A PAGAR

20$000
Era já madrugada e o joven casal,

embevecido, talvez, pela poesia da
noite de luar, no interior do automo.
vei 2.342, estacionado na praia do
Flamengo, não notava o' adiantado
dn hora.

Elle, Waldemar Costa, vendedor de
automóveis e residente á rua Mura-
tori, 24, mi attitude immoral, beija-
va a "diva" e ontKgava.sc a prati-
cas pouco decentes.

Ella. Linda Mussia, retribuía os
beijos do galã o deixava-se enleiar
nas suas cariclas.

Pelo local, porém, passou o tenen-
te Waldemar, do 1° regimento do ca.
valiaria, servindo actualmente na 4*
delegacia auxiliar, que vendo aquella
scena paga "á luz pallicla do luar",
prendeu os apaixonados e os conduziu
ao 6" districto, onde o commissario
Carlos Santos, fez Waldemar pagar a
multa d? 20$000 e mandou acohma-
nhar a joven que Waldemar diz ssr
sua noiva, á respectiva residência.

s.vi/rou do no\Dn km movi.
M.BXTO 15 FltACTirilOTJ O

CIIANKO
Liuis Kior. do nacionalldado chin«-

y.-.\, solteiro, com 21 annos, residente
A praça Tiradentes. -19, viajava hon_
tem, no bondo n. 15S. da linha Rua
Bell.a do Silo João. guindo pelo mo-
torneiro, chapa nfi.in, João Costa,
quando, na rua Senador Ruzebio, o
seu ehapêo, tocado pelo vento, caiu
á rua.

Precipitadamente, Kior levantou-se
do banco em que s-e assentava e ten.
toti saltar do "eleoti-jco" que levava.
marcha regular.

Infeliz, eniu fracturando o eraneo,
além de soffrer nutras lesões prraveR.

-Va delegacia do 1-1" districto foi
aberto inquérito.

Luiji Kior foi liospitalisado.

Os actos assignados hontem
pelo cíirector gera! ò,o~

Telegraphos
O Director Geral dos Telegraphos

assignou houtern os seguintes actos:
Licenciando praso 3 niezies, teleg.
51. Heitor Lopes de Moraes. — pra-
so 6 mezes, teleg. 5*. classe Dernie-
vai Corrêa Mendes — praso 3 me?^?,
praticante diplomada Dahyl dn Pai-
xão, praso 3 mezes. praticante di-
plomado Carlos da. Silva Tuuiniquim,— praso 6 mezes, teleg. 5". Pedro cie
Azeredo, — praso 2 

"mezes 
auxiliai'

Olympia ice Oliveira Monteiro pra-so 2 (dois) mezes. teleg. 4». João
Franco de Abreu, — nraso 3 meu?.»,
trabalhador Lucas Evangélico dn
Costa. — Removendo teleg. 2". Be-
nedicto Jansen Serra Lima Pereira
do Escriptorio do districto Maranhão
para encarregado da estação de Mi-
ritiba e o praticante diplomado Tha-KS do Amarante Ribeiro Gonçalvesda estação de S. Luiz para a Secção
de Conferência da Receita do dis-tricto Maranhão — a prat. oídIo-
mada Libucia Esmeralda Quaresmada estação Crub das Almas para ene.
S. Felipiie o desta para auxiliar ca
de Cachoeira Norte, o praticante di-
plomado Cyriaco Aurélio dc Cerquei-
ra, — o mensageiro Ravniundo Bas-
tos Fraga da estação Sapa (fecha-da para Bahia. - o districto Aris-
tides Neves da, Silveira do 5o. parao G°. trecho da 11". secção do dis-
tricto Santa Catharina, — o traba-
lhador Antônio Ernesto da Silveirado 11". para o 5". trecho da 11'. se-cção accumulando o encargo da cs-tação telephonica <!e Anitàiiolis, no
districto Santa Catharina.

Os trabalhos da Asso-
ciação Commercial

Palpites sobre a organização
do novo governo bahiano

BAHIA 26 (A. B.) — O "Impar-
ciai" publica o seguinte palpito so-
bre a organização do governo do sr.
Juracy Magalhães, que deverá ser
nomeado Interventor neste Estado:"S-oretarlo da Justiça - sr Bar-
roso Porto; Secretario da Fazenda
— Conselheiro Antônio José Soabra
Secretario da Agricultura -•• Engc-
iilmlro Alipio Vliuuiii Secretario da
Policia — Tenente Ribeiro Montei-
ro: Prefnllo — «r, Pimenta Oimiin.

O w. BnrroüO Porto é iKíUiiilmeiite
lnl>! rio rllrnlto cm Alfl(l6liiho/i! o
cfliiecllieln) Ótabr/i «fifWii como H"-
oro tu rio riu hi/viiiiii. no (jovcnio rio
W, Artllll)' Niivii, c o i'rii'»iili''ii" Ali-
ii|n Vliinin, ii flMWl nw ESoVrftdRS
JfáitTMi**

(CONCLUSÃO DA 3" PAG.)

a menor eiva de politica eslava
prompto a consideral-o como
não fazendo parle da sessão. Que-
ria perguntar se o problema da
autonomia do Districto Federal
dovia ou não interessar ás cias-
ses conservadoras.. Na sua opi-
nião achava que sim c achava
ainda que o assumpto não ora po-
Iitico c sim eminentemente aca.
demico. Ficaria muito agradeci,
do so o presidente julgasse con-
vcnicnle nomear uniu Commissão
pnra responder no quesito preli.
minar que formulou no princi-
pio da sun oração.

INTKItr.AMUIO GOMMIÍRCIAL
FRANCO. BRASILEIRO

0 ni*. itiiiidolplio Chngiu Iem.
Iiruii rjlio ("iliiiiiln a Ifrilllllill' o
primo pnrn deiiunclu d" Irnlndo
i"-,ii>li-iili' iiiiir ii r''riiin;,( c o

Itncill, norlii b'4iivonlviilii Iclfl'
l(i',i|ilinr im tf, lllllll*ll'i'( do líxle.
rlor, podijido quo, <p»«iiI'< nuici,

procurasse solucionar esta quej-tão para que o commercio nãotivesse a dolorosa surpresa coma adopção dc taxas aduaneiras
prejudiciacs á producção nacio-nal.

O presidente prometteu provi-denciar de accordo com o pedidodo orador.
0 presidente disse, ainda, queo assumpto cru digno de ser es-tudado de modo que ia nomearuma Commissão para dizer se aAssociação dovia se manifestar *respeito dessa matéria

OUTROS ASSUMPTOS
•'» no fim dn reunião, outro»nssumplos nlndn foram discuti.dns.
íl «r, Vichiriiio Moreira nbor-nou n ílHCSlflo r|„ systnnifl Irilin-inrios os spiihorei Pinheiro Von.''''•». Ileiiiíinl rionllio Mimrte,Arniijo svjvfl « oulro» fnlunim''''"' " wM c fl«nlnifinl«, o nr„"Mo 'dl, tniioii da Imillllznçfladfl r»lfliti)/illi,ih por f.nlnilio»., _


